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tXPíOiiiíalil IS Ciiiiiiiaa -liQ «Bli^ll flí__ rnias»
erecerar.t mais de cem pessoas no si-momento político
(listro, à altura de Cabo Frio —

NUMEROSOS PASSAGEIROS SUCUMBIRAM POR ASFIXIA QUANDO DORMIAM. — NAVIOS DE GUERRA E MERCANTES NO LOCAL DA

CATÁSTROFE. - PARTIU-SE AO MEIO UM ESCALÉR SUPER-LOTADO, AFOGANDO-SE OS SEUS OCUPANTES. — AS VITIMAS SERÀO

SEPULTADAS NO RIO. — PRESO O CHEFE DAS MÁQUINAS POR TER-SE RECUSADO A EMBARCAR

I!ll>, 31 tl>o cOiTe»l>oiiileiiti-
..|ii-<'iuli — A« primeira» ho-
u~ il. hoje, a cidade M ¦_»-
l»iln c-om » eatástrof- do nu-
,|o "Iluque de Caxias", ncor-
rida esta ir.adru«-da, na. pro-
.Imiilades de Cabo Frio, O
¦Duque de Caxias" s.iíu do

iiiirtu de Sanlo», com 1.167 pas-
(,;i((cinrs, »cnd„ 151 de primei-
ra clas«e, com uma tripulação
di- ,",50 homens.

O Incêndio começou nas cal-
driras, passando rapidamente
para o* camarote», onde sur-
i,,,¦i-iiili-u diversa» pessoas que
ainda »e encontravam adorme- I seus haver»-, cm (.<¦» «Io trr-

O "Iluque de Caxias" .erá
rebocado ao Kio, onde ili-vrá
.''írgar pela ninfiliü.

OS PASSAOKIKO.S IK) ' lH -
QIE DF. CAXIAS"

A maioria dos paaaagelraa de
l.a, Z.m e 3.a classe, eram
de nacionalidade portuguesa e
italiana. Muitos caeles vend*-
ram suas propriedades no
Brasil, devendo agora encon-
trar-se em extrema penúria,
em virtude da catástrofe, üe
um modo jeral. o" pasaaaeiros
de primeira ciasse perderam

ridas
Seguiram em socorro do re-

frrirlo navio, .ogo em seguida.
:, vasos íe guerra e !! mor-
i intes. Calcula-s». que tenham

. i ul,. lio pessoas, na sua
maioria tripulantes. No mo-
riie"to. encontram-se no I-i.ut,
,ii\ili;uicl<> os trabalhos de so-
<iirro, 17 navios to guerra e 7
mercantes.

,VISO DO AIIMSTKKIO UA
MARINHA

O Ministério da M:uiiili;1 re
eeliiu a aviso sobre o sinistr.i
à» '•'•¦'¦'•" horas ria niailrugailii
li rr.mandaiite cio navio slnis-
Irado, oferecendo uma le-
n:* r s ira vã o d** heroísmo r Je
ai.niRaça.. i|iu- muito enaltece
ii tradicional espirito de sucii-
(i.in ile nossos mariiilieire-.
desenvolveu os maiores talar-
ms pura evitar a explosão da
caldeira e, com ura "de ris;->.
mardon abri-la afim de ale

meiido desastre.

FCNERAIS DAS VITIMAS
O» cadáveres vã», sendo re-

colhidos a esta capital, onde
está armada uma r.nur. ar-
dente no Arsenal ria Marinha.

IMPRESSIONANTES DECI.s-
RAÇÕES DE IM SO

BREV1VENTE
Waiiofi Jorge, sobrevivente

ila catástrofe do "Iluque de
Caxias", residente em Santos,
à rua Lara. 44. ¦ que seguia
para Portugal, fc« imnressio-
liantes rierlarações a reporta-

contra-se desaparecida, „upon-
do-se que liguie entre as viti-
mas. O passageiro Manoi'l .lor-
gc declarou, ainda, que foram
encontradas muitas p8«_a—
mortas nos i ama roles.

(OMINICADO DO MI.NIS-
TERIO DA MARINHA

RIO, 3l (A.N.) — O Minls-
lerlo da Marinha distribuiu ã
uiiprfnsa a seguinte nota, por
intermédio da Agencia Nacio-
nal. do Departamento Nacional
de Informações: "Em virtude
do incêndio «corrido a bordo
do transporte "Duque de Ca-
xias", nas proximidades de
Cab0 Frio. foi necessário trans
portar os passagcírog para ou-
tro navio, que ca trará para ¦
Rio. Toda 8 trinulacão perma-
nece a bordo.. Cinco navios de
tuerru saídos des'e porto lá se
encontram no local da avpor-
rrucia. O Ministério da Mari-
nha agtiurdu novas informa-
cões. não hrivenilo noticia sde
cualquei' baixa"

DOMINADO d INCÊNDIO
. RIO, .1 (A N l — J «.abi
nete du ministro da Marinha
distribuiu a |mprer-»a a seguiu

corros ao navi., incendiado, po'to do Rio de Janeiro ><»ni
são: o (iiiauija (.iiaiaba. il» j de-itino á Europa, levando a
titonga, GrMna, Biuevente, I bordo 1.167 passageiros, monto
Bauru e l.cwaina'. alem do | qu» 151 de primeira classe, a
•'Marcilii, Dias", (incii 358 tripulantes.
halpli e o "Maiis ile lt.li-
ro»".

As ultimas noticias tli.ul-
gadas. hoje a tard'\ sobre o
"Duque de Caxias", diziam
que, como o fogo era intenso,
o comandante tomou provi-
delicias para alagai o navio.

Dl/em que já «—_¦ pedida.s
com urgência .i l.ight e Cau-
lareira, bombas de es-oto ua-
ra e»va»iar o» porões

ASFIXIADOS NAS CABIN1X
RIO, 31 (Do correspondente

especial) — para ©s leitores de
O DIA um resumo dos Iragi-
cos acontecimentos a bordo do"Duque de Caxias".

Segundo se revela, a expio-
são. que ocasionou o incêndio
do "Duque da» Caxias", ocor-
reu cerca de 1 h_>ra da ma-
drugada de hoje. á altura do
Cabo Fri». O navio partira dn

Logo após a explosão, deu-
.« e alarme dc perigo, estabe-
Irocndo-se, con.o era d» se pre-
ver, o pânico, apesar dos es-
forços da tripulaçã,, em mau-
ler a calma. O comandante dn
transporte, capitão Otávio de
Freitas, Imediatamente orde-

RIO. 31 (Do correspondan-1 temunha.- ¦>¦. entada do Trabalho uni tole-
te especial) — O presidente i queixoso. JKiania afirmando o oroposita
Dutra recebeu hoje, no Gua- cie repelir a ordem dos .igcn-
aabara. entre outros parla- ni(>. :)l (AN-) — Sin- I ter estrangeiros i dc adatai
mer.U,.es, os deputados Ara
inis A!.lide. Erasto GaCrtucr
C Rubens Melo Braga.

RIO. 31 (Do correspondeu-
te especial) — Noticias cie S. í
Tauli informam que estão !
paratteados, a partir da tar-
i.e de hoje. os trens entre ,
Santo e aquela Capital, em

dicato dos Bativadorei de | a lei fiicllitanclo o eo\ei-no no
Porto Alegre endereçou ao | kou trabalho de união fie to-
presidente da República e mi-' dos os brasileiros

/_ Consfiluínte
RIO, 31 <A.N.< — Aprovada

ntie os ferroviários da S
Taulo Railway .

RIC, 31 (AN.) — Rcali-
aeSAasa ontem, na 2 • a Vara
CrnnliKil ani prosseguimento
ao processo de queixa de cri-
nio apresentada pelo depu-
tado líarreto Pinto contra os

nau fossem baixados os esca- .Q1 .nalistas Antônio Accioly
leres ao mar. com preferencia ^^ Manss0n e Dav,d Na^.

sr, n primeira Instrução cri-
írnal, sendo ouvidas ay. tei-

pre
as mulheres e crianças. Infor-
mam naufrag s, chegados já a
esta capital, que o prjmeiro
bote salva-.idas lançado ao J
mar. super-lotado. abriu-se ao ' AI.VK.IADO l'M
meio, nerecendo todos que ne- j CAMINHÃO
le se enionliivam, com exce- J TR1KSTE, 31 (R.) — Um
ção de um rapar, que c nise- | tjçnjlnhio do regimento de
guiu ;igarrar-se ao navio. Di- | ..jf^jjtaiia dos Estados Uni-
rem mais aue muitas pessoas ^ ^ aUngid() por pl-0JcíAforam eneontradas. após S ex-
tinção do incêndio, a-«i\iadas
e_ suas cabines. pela \im:iea.

Ioda» as providencias rubi-
11 om i.i i. \ \ i' \i;i\ « «>

virtude da greve que estalou !a ata sem retificação da Assem-
blêia Constituinte na aottéo de
hoje, o sr. Caiado OotoO tratrou
demoradamente dos transportei,
sendo substituído na tribuna pe
Io sr. José Rovcro. que íe v,a-
nifestou contra o venda pela
Prefeitura de um terr<en> bn/''f"
como ptetendeu-se fazer crer.

O sr. Vieira de Melo discorreu
sobre o princinij do rusto his-
tòrico na avcliaf&o das e.mp v
sas concessionárias do morvfÇO
público. O sr. Osvaldo Pacheco
adv gou melhor tratamento pa-
ra os trabalhadores que estão
delidos em São Paulo por mo-
tivo das últimas qrives.

O sr. Manuel J. Noiwii ci/ulH-
sou a importância da ntrnto
liio-Baia. O sr. Manuel Pedrnso
Júnior falou sobre a Lei do In-
(luilinato. manifestando-se con-

hoje-, numa ponte da região
montanhosa nas proximidade*
c'a fronteira iutoslava-ltalia-
na •

Ci

nttar os efeitos ds i atastrofe. I do comnnila-ile do navio

I da "\ Volte" Declarou ,,, ,u,ta: 'O Ministério da Ma-
rinha inlorma que o incendi i.
boje ve'iI»cado a bordo tio na-
vio auxiliar "Duque Je Ca-
\ias". ja foi domii.adii. Km so-
corro àquele navio acham-se
tu. local 17 navios de guerra
ires mercante* c dois .iviõc-s
O navio icvressará a i porto
do Rio cie Janeiro. Ksta noti-
lia » tudo sebri a ocorrem i.i.
Outras noticias «cri. dadas
ligo que clieRiiem ao conheci-
mento das autoridades".

que ,. incêndio teve Inicio ii 1
hora d-, madrugada, informan-
do lambem que » primeira ha-
P-eira de socorros ao ser laii-
cada ã afrua Rbriu-s,, ao meio
cnr»andr> a mortr de nuasi to-
do» os oue nela se encontra-
vam Seennd.. declar» ... sobre-
vivenC Manoel Jorge, a lülii
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ItIO. :;i (Do corresponili-nti'
especiali — Dht-sc nesta capi-
tal que o chefe de maquinas
do "Duque de Caxias" recu-
sou-se, terininanlemfnte, a fa-
icr essa viagem á Europa, pois
segundo alegava, os pistóe« de
combustão não estavam em
osndlç*** satisfatórias.

Acrescenta-se que, em con
seqüência disso, foi cie pr
havendo sido substituído, e es-
tá asora cumprindo a pena
disciplinar a si imposta.

Os navios que deixaram o
porto do RS de Janeiro, até
i-ffora, com destino ao Cabo
Frio, com o fim de prestar so-

* lir.allinu-»*, fiiliu.il,. |iro«.i-i
mo i.ii --a>l<-. no Ksta*ilu ''" ia- i
c-.emt.ni, o lnuto almor.-o que ]
amiajo* e espoitlfla, de -*>«!•
1'uulo ofereceram ao sr. G«-
briel .Monteiro da MWa, «ciit.
tárlo da iiresidenciii d» Rep6«
bllea.

Cerca ile 1.400 p_sras ile
toiliif, u* ila»»«„ noclial» tcirap--
ram parte na aianificativa hu-
iiienciBein. »allentnndo-»e. « re.
presencante do nr. Presidente
da Kciiuliliia. o stnr.dii- Melo
Viana. -seorttárii..8 Ue KstH<io e
Bsrura. reprtientatiia» ila*
classe» armadas.

Em nome da ComiM-ão pro.
motora a homenagem, falou o
sr. Celso de Azevedo Marqui:-.

AíiraiK-.enAo ft homenagem.
eso falou o sr. Uabrlel Monteiro da

.Silva que proferiu exprcaiilva
orarão, t izonilo brllliante pro- '

fi.ssSo de lé democrática.
Falando sobre a hora difieil

quo vivemos, s. s. de.Iara: j-Nunca íe tornou tito Impo-,
ra'l\a eonao asora. a obriga- Sr. Gabriel Monteiro da Silva

__L l^^Dtí___M^l?___>

o,, grupos t de partidos, iso-
iadamente. Sobrepõem-- -lhe
os dn Xagfio, ijuc- n -js L*tmi|»rc
preservar i,nte.s t ncima de
tudo pav.i o no?4"'» próprio b*?ir
estar pessoal".

IK.I 11 I llllll.il V VI |; DK

VIIHIMSI H \HI>U
ti sr, a*l»rle» Moiilelro Oo

.Sllvn. antes do ocupar o car-
go de Secretario da 1'rf-i'len-
c-a da Republica, r*-veIon rui;*.
liiindcB notáveis 1I4 adir-inií*
trador.

Quando lia mais de um lua-
tro, n. ,s. dirigiu o Depaita.
mento dai Siuníi (palÍUudc« de
Sao }'aulo, teve oca.lào d» de-
íonder iiitraiiflgenteiricnte os

kttPUDIAMOS 0 ESPIRITO DE AGRESSflO E DE CONQUISTA
incisivo discursa do chanceler João Neves da Fontoura sobre a posição do Brasil na Con-
ierencia da Paz - A Holanda e a Austrália chefiam um movimento de revolta das pequenas
.. ¦-.. nações contra as gran.es potências ========.

* . .. .... Bi (U. f. 1 — alotV
Neves na i'oiitourit, iliele di
iiM..l,ii,jiio brabileiia "l> Cinte.
Ie..cla ila l'aa. plof«*>lu hoje
p«.-»uta aiiuel» C'ongre=»0 uni
i.Mi^ui.li o illscurto dc íuudu-
.uu Uo Urasil ao» seus raie».
o eb.f. iliplomàllco lirasliciri.
lorullxoil .. oluuoãu lio -tt*— II
¦ia Kiioira, ao lado da» Nav/n-?
Uiiii.hs, e reaflrniou o» propo-
.-H.e do Uratll, de inar.ter.se
s-mpte nat Idílas democ-iAt;-
ea» que uniniam o povo brasl-
lelro.

Dl..« oindaJofto Neve. quw
11 unir. :iiiiul>ll'a lattiio.onie-
mana com aafento inste con-
i-iav.. coui illnito do **«<»•**••
dc Interpretar aa asniracOc«

dus p. inila.O»» que trantplan-
l-Um ao nn\o mundo a tradi-
ç&. o o «avtiiti da cltlllaaaa*
Ihírlcu, o Urasll. não tem ou-

tte Mttwl» o sWtt»_lecUn#Btü
de uma l1..-» ju_ta, cooperar
para a rwmaura.&o dos íun-
Uamentua dt> contiança e lea).
ilade e respeito mutuo entre M
os p('Vo» dó mundo, «oin dife-
renilaefto entre as grandes e
Iit*<iutnan M|Q9e_l»

.Mais adiante, disse: •¦ Itupu-
illiim"» o espirito do ugressSc
e conquista sob todas n Idr.
ma e pr^texlo», repuüianií»» A
violaçüo dc. territórios Por qual
iiuer Kslu-lo. Cultivando a prí»
lira da arbitragem para »olu-
eflo das .ilfirença» internado-
uai», sabeino. apreciar devida,
mente a importância deala As-
semblíln. dc ver que e ba»aaila
na oqnivalêiicia uemocritlca
do» sufrágio» sera dlfereni;a»
do qualquer e»ptci. entre o»
mai» torto» . o" mal» fraco», o»

mais » o» menos afortuna-
dos'

PAK1S, ::i (Reuters» — O chií
fe da delegação brasileira fi
Conferência d», Paa em faria,
illiigliido.ae ao plenário, esta
tarde, dejlarou aer partidário
duma paz que n»o aeja ln»pt-
rada pelo ttdio ou vingança,
mas qu» tenda para o desar-
maniento do mundo. E acre»,
ceiitou; 0 Brasil náo tem ou-
trn» :rnbli;oe«, «e.iáo d. ooo-
rerar no e.sCabeleciu.ciilo de
uma pu» 1"»*»-. na qual se poi

sam restaurar a» bases de rm.
peito mutuo, sem criação do
categoria entre o» gruude» «
pequeno» paiBe.i".
REVOLTA DAS PEQl ENAS

NAÇÕES
PALÁCIO Li LUXEMBUK-

GO, 31 lE&pecial do J Griag.
da ü.P.J — A Holanda e Aus
tralia encaminharam hoje a
revolta das pequenas nações
contra a dominação da C'r.fe-
rencia da pai pe'as quatro

tra ainl.i.-uo n» mundo salvo a yy.M OUIO HKH .IMIASÇ'-.

PUDOR...

ViSlUIU' 0 PARANÁ' 0 MlNtSTRtJ
MARCADA PARA SÁBADO A CHEGADA DO

SR. 0TACILI0 NEGRÃO DE UMA
i¦ • . «8 
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Sr. Otarillo NegTao de Lima

S'c«rtiiido compromisso pes-
soaíntente a«sumldr), o dr.
OtacilUi Negrão de Lima. ti-1 NervSo cie Llina visitará ain

balho. e de outros altos fun-
cionárui» do ministério que
superir.tende-

A data fixado para a visi-
ta em aprcyo é a de sábado,
dln Ire» do corrente, sendo
que s- excia. virá a Curiti-
ba em aviãu especial.

Sleniflcativas homenageria
estão sendo preparadas para
uma recepção condigna ao
ministro Nogrão de Lima das
quais phrticipRrão o mundo
olicial e a& Clnsscs operárias

No decurso de sua perma-
nrlicia entre ncVs, s. excia-
deverá efetuar visitas ds dl-
versas repartições sob de-
pendência do ministério do
Trabalho, como também cotv
parecerá a vários estabeleci-
mentos Industrial* de Curiti-
ba, afim de aquPatar da
iTiporfrtncia econômica do
Paraná.

Sabemos que.. se liouver
temio Aiiflelcnte, o mlni«tro

maicres potências, quando exi-
giram a a-ceitaçã,,, da maion i
em vez do voto de tom terças.
Bnt-.ementes, o c-nii.ssario do
Exterior soviético Molctov cie-
clarcit que s« eítá a»>-8a%8_

1 tentativa para que as peque-
nas nações anulem a.s propes-
ta» cie regimento feitas pr-l.s
quatro grandes.

A revolta, chefiadi pela che-
fe da delegação australiana.
Herbert Evatt. veriflrou-se es-
ta manha, na primeira sessau
publica da Comissão de R«rí-
iwr.to.
TREINADO PARA MATAI

LONDRES 31 (Ri — To-
dos os oficiais e civis do Q-
O ¦ Norte-americano em Uer-
!im receberam uma pistola e
farão exercidos de tiro ades-
trando-se para matar em le-
gltima defê.-a — declarou o
coronel Frank Holly. segen •
do anuncia a emissora ds
Frankfurt

As pistolas serão guardrdas
em casa das esposas a filhe.!,
dns autoridades americana?,
aue serão treinados por ofi-
ciais, "essa medidn visa lm-
pedit atos de violência pot
l.arte dos civis iiVmãrs" —
acrescenta o locutor.

r.iü 'i.. ¦ laborar impo.ta an>
CidadAoa lu.r forca riu preeeitn
* 1 n_ os \i.icula lndl«»»oluvel*
mente ã terra em que nasce,
mm K* i. momento n3o f om-
puita hesitacoe»; temo» todos
il,. eonv.rgir para a meta co-
muni atravéa da aç-o oaorefenu
da do ajovarno, que entít bem
compenetrado dt sua» reapon.
VblVtiIdBcle.' . dii-po»to a levar
a bom termu a sua mUnâo. MA
probl.maa Ua maior tran.cn>
ileneia a resolver, pullticoa, eC"
Mocolco., Biidals, administrai!»
voí;. Aa ultlinni» el«lcOea, prd.eensailas com llsurr abriram

JlUlalgla* à reorpanlzar.ão po-
litira. oi'a a i artfo da Assim-
biéia Nacional Conatltulot*.
1'roniulKKla a Carta Mtíina
Hesuir.i-e-á a composição do i

|f;o-r»rnc« estaduais a inunici-» j„
pats. iu'«o fazendo crer que ao
rompf-i 'It* 11**7 estará <-e nn-
vo em pleno funciunain-nto
r»ara Ifiioiüado noi-sa, o r*-(íi-
IM repiiMieano - demnerotluo
qu. nos legaram os ldealluiaa
<-e **•'- A IWI vifça mestra re-
pousa no município. Km boa
hor» a Assembléia C'j/n.ititulii_
te- deliberou ampará-los na ad
ininibti K',ü,. da» rendas e auxis
tCnila técnica, permanente. De
posso doa meios adequados, o
que iiàci fjtáo aa adininiHtra-
ide» iininlclpals pelo bem do
OOYO, pe!,j progresso do Esta.
do e da Naeao ? Nao esmoreça-
mo» nessa porfla de proteger o
município, fonte inesgotável
•Ia riqueza nacional. Atravf-
do Iiepartamento das Municl-
paliilades. no convívio desses do
\ola'los .rervldores publici,, que
ifto <" prefeitos pude -entlr de

tra o aumento dos aluguéis O
sr. Domingos Votosoo voltou a
ti atar do problema pecuário na-
cional. O sr. Rui Almeidu fez-s*
intérprete de apelos ao sr. ".lie-
fe de políciu para que seja upn-
rado o assassinato do violinista
A'.ahalu. no dia 12 d() corrente,
nesta Capital. O sr. Jose Bonl-
tácio Fíiho tonnneiou as vioiên-
cias verificadas cm Minas Ge-
rals. V o sr. Antônio Corrêa vol-
tou a tratar da situação polft1-
ca do Piauí.

A requerimento do sr. Acúrcio
Torres, o Casa aprovou a in.ser-
ção na ala dam voto de cone/ro-
tulações com o vespertino "O
Globo", por motivo de sen vi-,,
gêssimo primeiro aniversário de
fundação. Foi igualmente apro
vudo um voto de homenaqs„i t>
memória do grande socialista
Rances James, sobre cií;a per
sonabdade talou o sr. José Mc-
rie Crispim.

O sr. Rui Tavares de Ahnidn
trouxe ao conhecimento da Case
as violências que teriam rld >
verificadas contra elementos da
U D.N. em Alagoas, sue-'deu-
do-o com a palavra o sr. Tara-
res do Amaral, que comhf+en v.
criação dos territórios. O sr'
Soares Filho tratou ligciramev
te da situação de abastecimer,-
to do açúcar e do leite ao Dis-
trito Federal, e o sr. Hamlltui
Nogueira, vpos de tender a Cons
titvinte em face de certos ,>i»-
tos, passou a analisar a situa-
ção do Brasil quanto no aspecte
s. nitário. Abordou graves pro-
blemas médico-sodals, 010 nW
riem o Pais, apontiindo-tlies m
causm e s-oluções viáveis.

Os srs. Doh-erto Gtasser e Mo-
ta Neto falaram, o primeii0 pá-
ra transmitir à Casa apelos re-
'¦ebidos em favor da libertaçrut
dos trabalhadores detidos e o se-
0'indo para tratar da poUticn
do Rio Grande do Norte. Ter-
minada a hora. a sessã0 foi en-
cerrada e -marcada outra pa-n
iifanhã, á hora regu'ame~ntnr.

sao
peito as stla.. necessidades, a--8

1'rizendn parte de imprrtnr-
teu Ci roinisões, em to/In? elas
s. excia. provou, míUi prado
aa viclasliijdeH da rjpoca, estai
possuído do ínals puro nnclo
nalistiio.

"O DIA", que se enfileir»
entr» os amiços e admiradores
do sr. Gabriel Monteiro da PU-
va. sente-i-e bem em registar
a Justa homenagem Que ilie foi
prestada.

m
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I MIRCI DE UM RELQG10 OE Cl

Examinados os submarinos
afundados na baía de Bikini

tando.iiie, entâo. entre O* mu
nlripallsta» intransigente», que
mÓ* de clamt.r sempre pela me-
lhorla da» condlcôe» exisleu-
tenclai» da» nossa» comunas".

Discorrendo »obre a per>o.
naliclade do ilustre chefe da
Nação, o sr. Gabriel Monteiio
da Hll\a afirma;

-Temo» um presidente que •
„ -ile todo» o» brasileiros", ca-
paz portanto, d. melhorar as
oor.81.80* <1. vida do operário
. d» assegurar o clima »ocla.l
eiiulvel para o desenvolvlinen.
to normal d0 toda. aa ativtila.
des licita», «em a 'uta das cia.-
.(S do Capital e do Trabalho.
Km sua» ..irmaç&e. do candl-
date. bem .«dareceu o preslder.
te Putra « «Ituaçfto do pali^e
traeou o «eu programa de aç.f<-
no c*mpo »oclal. ajustando.»-,
ao. principio» vencedores d.,
•lierum Novarum" o -Qaa«r*

geslmo Ano" com t|U. a IgieJi
houve r-or bem de apontar «<i
povo» o ramo » «eaulr, OOtO.
que a clvIlUaçfto "»o pereces.
M Slgamo» por c«». camlnh"
oue nBo comporta tranalgen-
ci*» com Interesse, de peasoa»

DIANTE DE BIKINI, 31 .
(U.P.) — Escafandiistas da'
marinha desceram nas águas |
radio-ativas da baia de Bi-
k_U para examinar os danos
Sofridos pelo» subirtarjno;-
que estavam submetsos- O
primeiro objetivo dos esca-
frandistas é localizar o Skip-
jack, aftii-i-de ügar as maü-
aueiras de ar para fazer O
¦utancrlno emergir para que
rs obsc-i-v-ac^ores possam exa-
minar seu interior.

Entrfmentes continua o
trabalho meticuloso de lim-
par de vadio-atlvidade a es-
trutura de várias UBidadca,

usando as turmas cncairetra-
das dc-sse trabalho borra do
café contra a radio-atividade.
De acordo com os técnicos,
por outra parte. sallenta-se
que os navios ligeiros conse-
guiram sobreviver á explosão
sofrendo avarias muito me>
nos consideráveis do que a»
recebida" pelos grandes e
pesados.

í Tenha sempre em casa
UNGUENT0 DE SCOTl

DESCOBERTO 0 PARADEIRO DO
NAVEGADOR SOLITÁRIO 
0 BARCO ARGENTINO ENCONTRA-SE
NUMA ILHA DAS CANÁRIAS 

Tornue nio usa» um cálcio roenor, nadará* —ilhor? 1 A*tri.o Serra, diretor di
Vão posso, tenho uma ciralrU d<» apetidlclte!.. 1 partartier.t» Nacional do

tular da pasta do Trabalho,
doverá visitar o nosso Esta-

I do, cr.i companhia do dr.
do De-

Tra-

<1a a cidade de Ponta GrOKsa.
importante entroncamento
ferroviário do Estado e um
dos mais ativos parques in-
dustrlals paranaense*.

COBERTORES
CikertortiiiABeriUNlOOVilã

OS MAIS QUENTES. OS MAIS LEVES OS MAIS FINOS
(COMPREM PAGANDO SUAVEMENTE)

Gutemberg Carvalho
Rua II de Novembro. 585 — 1." andar

Tel. 80.1
Ru áulaci'.

LAS PALMAS. 31 (UP-)
l-'oi encontrado o famoso na-
vegacior solitário, o argentino
Vito Dumas numa pequena
ilha entre Cabo Verde e as
ilhas Canárias. Ká cerca de
quato semanas. Vito Dumas
zarpara de Cuba com desti-
no aos Estados Unidos onde
não cheuou- Dado o alarme
causado p'1» falta de noticia»
as autoridades norte-ameri-
canas « britânica* Iniciaram
uma série enorme de oesciul-
sas para locallsar Vito Du-
me* que. segundo so .icredi-
tavo. estaria perdido em ai-
gumns dr.s pen.ieras ilhas eri-
tre Cuba e 0* Estado» Lr.l-
dos. Hoje quando as cs-.e-
rançai eram carta vez metio-

res surge a noticia de qu.
Vito Dumas foi encontrado
num ponto muito ufastado
de sua rota • Embora faltem
Informações acredita-*e oue
penuena embarcação de Vito
*»•••»»•«] f0i surpreendida por
uma forte t»-**1
pois arrastada para fora da
rota pelas coricntes mariti-
ma* da região-

O Interessante no caso foi
que a descoberta de Vito Du-
mas táo fora, da rota de sua
viagem coincidiu com o co-
mttniTido oficial das for;a<t
nav.ils norte-americanas en»
ccrryicio as pesquisas e dan-
do como deflnltivomertc de-
.«nn.irccldo o nnve-cunlc sol!-
tario.

.-—»».-
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toicioo do tostado
(j . ¦ . ¦ i-.-w i ...... i.i. no

«Vil S -U aaiui»uaj OA'«lu ot »e-
.uii.ui. au*.

t4Umt±jm*JO — João Fer-
-au-* oooi.iiu.. luis «ie paz
Bjo fl-BU-l-w si« ÜUi «i. .-¦ •'¦
tm, r*v '..ia».a, '¦. ) .iHi.i'
Vaeu. u» 1^.1.11 «ub-siel. de
pu-s»> im> üosuilo de A.tu
jVuip-Ju, r.i...(.. Oiunpio
4>iru»^> da t>uva uri. t.-d>.
.-». y.uut» «ui láakt; Iamm»
tuu »xntt*uii-* í.,..:i..-.-. 1. SU-
¦lusu-.u Mt ati. ae policia lie
^Truj. >, o-»u>.'*; Domingos
da Lima. BeuloJ Bnne..
jo»*> .1* Ai.aiii.-i Oulmaraaa
» joa» )'.-tsa d» Mc.o, reis-
pcw.vtlUKUila, «a-- ... de
poUsia 00 dl»uri lo ue Pa-a-
Datv.i ijuouia». • 1°. .s- a 3o
.ini.ro.u* oa uis---m»i auturt-
o«vo., Js.s»« Riuuiundo do

a-r>>uaà. jisv.. Ferreira «Je Ca*-
Uhio • Holi-em U.itfgKi. res-
pd..j-i»uisjnu 1". 3* « 3." su-
{'.i-i.L-s. au da*. «ík pulicia uc
KHrsaL»V) «"•«-'¦o; LiMvero de
lu.... • Vicssi>i* Vuiolin, res-
utx:Uv«MUl»l)l*, l' e -u suplen-
<me .io suü uri, de policia de
UTuiiou, i'ira<.uara.

EXONia-ANDO - J-ào
«v^uüait Iüino"iin da clessa•"k." d. cai redra dt- guarda

<tV prisão.
JtUb,VANDO DE CLASSE

— Maria Roca de Andrade
• liro-t aioame H, a oontar
a* li Ae ... .. - d« 184-*,
gusmcío «wmpletou 10 anos
á. *fr'ivo exercício no ma-
•rUterio.

RfMOVENDO — iraci da
»lv,, Barto para a esocla
«ii «erraria Cecato, palmei-

i*a Nal Nogueira para o
•atrupo «acolãr republica do
Çrua-uai Capital; Edite 8»

4., ornes para 0 grupo do Ba-
caclK-ri, Capitai.

Ki-TlFlCANDO — pura 0
nome certo de Lenlra de OU-
vaira Zorasku, Alberüna jar-
d«B Beatriz, Anna Ritt-a San-¦ An-.a , jacobe e Maria da
Uloila Piorlllo CasellA.

O interventor feüVral tte.*-
pachou ontem a. seguintes.
peUeees:

José de Paula Xavier —
A C. 8. P. E.

Leunor Franco de O^velra
Ao dr. diretor geral de

Sauue Putiiica.
Coopera.na Mixta "20 de

Outubro'' Lula. — A c. E.
de Preç-cs.

Flavio Macedo — A S.P.
Maria Leony Nascimento

A D.G.E.
Santa Casa de Miseiicor-

dit>. — A 8.F.
Grande & Cia. — A S.V.

O.P.
AUlio Almeida Ba roo* a —

Arquive-se.
Waldemir Barbosa Bezerra

Autorizo a i-eadmissao do
requerente ria. função de
Tecnologlste, refer. XVIII
da Tabela Numérica de Ex-
tranum?rario mensallsta do
I.B.P.T . da S.A.I.C.

Jofto Aca«.'lo Gome8 de Oii-
veiia — R.3«i>onda-sc de
acorda com a informação.

Judith Dantaí, Pimentel —
Ao diretor geral da Educa-
.fio,

Rodolfo Zimmermarui —
A Procuradoria geral do Es-
?ado para informar,

Brasillr Fiança — A s.V.
OP.

Fstrtunato Abreu — p dire-
tor do Dep. dP Transito P«-
ra examinar o pedido.

Conservatório de
"Musica Santa Cecili»"

Fnndado em 1928
Roa Emiliano Perneta, 568 Fone 2901

A mais perfeita instituição da capital

-.«IS DE : Canto — Piano — Violino — Viola
S....U,„,.::. — Vlolào — Bandolim — Harmônica — Flauta
Clarineta — Oboé — Saxofone — Pistão — Trombone, etc
Teoria Mii»ie:«l — Harmonia — Contraponto — Declama-

<io - Arte Dramática — Na sede deste Conservatório estt !n«-
titulda uma "Escola de Eaarrima" sob a direeio de comuetentes
l.cni***

mexe unia' -««etnia d»
Diti.ii Mo-
dernas e t'l*«-
-Icas.
Prepara baila-
dos r m todos os
aasjatoa Ballets
ca.-aeteri»ti«-er«
regionais e de
outro* paisee para festa» de C«««flea
Ginásio., etc.

aflsEsk 1 *_r nifl \m

DOENÇAS VENÉREAS
Sil-ltlS — 13LUNCRRAG1A - CANCROS

El-iVER.VllDADCS SEXUAIS AGUDAS OU CRÔNICAS
ESTRLITAMENTOS - PBOSTATITES

Apraca-f-oes de Peni ílina com ou íem internação
SERVIÇO DE IROLOG1A ESPECIAIJSADA TRATA

MENTO CCRATIVO E PREVENTIVO
Travessa Oliveira Belo 56 — l." andai
Das 7'» aa 1'i da noite.

^$0- %k_. V^j»» 
'^is|^^P^^i««fJ»V»«^«''

áF\ ^^tmmw^..m\^SSS&!mr^0m^*^^^^'^ ^^

"VARIG"
NOVO HORÁRIO

PARTIDAS DE CURITIBA
2.8* r FIRAS e 6 as FEIRAS

As 8.00 IIOIMS
)Jara: PlOriauopolis

PORTO ALKGRE
PELOTAS

MONTEVIDEO
(BUENOS AIRES)

Ir.uispD: te regular de P-ssaseirOfc-Correio-t.Brgas
Valores-Recmbolso, com os famosos aviões
DOUGLAS DC3" e "ELECTRAS"

A« n-alas aéreas serão fciiadat. no Correio, nc» vesne-?.s dofs vôos. As 21 horas.
AGENCIA — Rua 15 de Novembro 533 — Fone 4216 —

Cx- Postil 758

CONSELHO
ADMINISTRATIVO

Sob a presidência do »r.
CacvolbO Chaves esteve on-
tem reunido o Cns. Adminis-
trativo do Estado.

Lida e ni.i a ata do
sessão anterior, passou-ae ao
expediente que constou (Jo
seguinte:

Ofícios — do ministro
da Justiça comunicando que
o presidente da Republica —
a) por despacho de 14 dc
junho último á vista da Ex-
posição de Motivos da Sene,
não autorizou o venda a Lau-
rentlna Bittencourt Mercer.
de uma área, de terras no
munlcipio de Pitanga, o ds*

Outra :t Sociedade "Esdevn".
no município de Paranaguá.
b) — por despacho dc I do
corrente, concedeu logil-jma-
cão de posse em favor dos
herd.-iros de Manoel Josó Ra-
mos-

Dos prefeitos de Ponta
Grossa, União da Vitoria e
Castro, comunicando a remes-
sa de balancetes e projetos de
decreto lei aO D-M.

REQUERIMENTO: do ba-
charel Alberto de Macedo
Galgo, pedindo juntada de |
documento ao processo em
que recorre de ato da Inter-
ventorla, que o aposentou ex-
oficio.

Findo o expediente fln-am
relatados os seguintes par?-

eeres: pelo sr- Hostil io de
Araújo — nrs. 320, 321, 322
C 323, favorável ao arquiva-
mento dos balancetes das
prefeituras de Castro, Jagua-
rlaiva, mês de maio ultimo;
Ipiranga, abril e maio. Ca-

vi una, março; nr. 324, com
uni substitutivo favorável ao
¦u-ojéto da prefeitura de Car-
lopolis. que eleva o padrão de
vencimentos de seus funeio-

náriiis. a partir de l.o de
Junho ultimo; nr. 325, favo-
ravel ao projí-to da interven-
toria federal, que cria a con-
siiHorin geral do Estado.

Pelo sr- Caio Machado
— nr. 326, favorável ao pro-
H-to da prefeitura de Lon-
diina, que faz doação de Um
terreno ao governo da União
para ser construído um pre-
dio para repartição postal,
radio telegrafica da cidade:
nr. 327, 328, favoráveis aos
projetos das prefeituras de
Coinélio Procópiò e Rio Azul,
que abrem respectivamente,
os créditos suplementares de
9.000.00 e 15 500.00; nr. 329.
la\oravel ao projeto de Im-
bituva. que dispõe sobre ta-
xas pi.ra os serviços munici-
pais: nrs- 340, 341 e 34'i.
mandando arquivar os ba-
lancetes do mês de maio ul-
timo, das preielturas de Ban-
ocirantes, Malé e Imbituva.

Na ordem do dia foram
aprovados os seguintes pare-
ceies: do sr- HOstilio de
Araújo — nr. 266, favorável
ao projeto da interventoria,
que da nova orfy.nização á

Secretaria do Int-rior. Ju^ti-
ca e Segurança Publi. a; nr-
267. favorável ao projeto da
prefeitura de Pirai-Ivlirim,
que abie o crédito suplemen-
tar de Cr| 2.000.00; nr. 268.
lavoravei ao projeto da pre-
leitura de Carlópolis, que
«•ria a taxa de calçamento e
rua conservação"; nrs. 269 e
270. mandando arquivar 00
balancetes do mês de maio
ultimo, das prefeituras de
Tibagi e Reserva. acusando
um saldo, respectivamente d-*
22-367.50 cruzeiros e 
109.346.60- Nr. 271, favora-
vel ao projeto da prefeitura
cie Joaquim Távora. oue res-
tabelece e majora O Imposto
sobre eafeeiros, que existiu
naquele município até 1942-
F.«-te projeto tem sua vigen-
da condicionada a aprovação
do presidente da Republica;
nrs. 272, favorável ao projé-
to de Santo Antônio da Plati-
na. que cria mais uma escola
no distrito de Laranginha.

süunda no bairro Ribeirão dc
Dlibo

Do sr- Caio Machado —
rir. 273. favorável ao projeto
da prefeitura de Paranaguá,
(iue abre o credito sunlemen-
tar de Cr%- 9.600.00. para
oagumento de funções grati-
ficadas.

A sua doença o perturba
Soja. .ataa, prevlilent»
Mnn.land» alguém « Farmácia
A- <?st« <4o remédio r-fir-ient*

PAGAMENTOS NO TESOU
RO DO ESTA0O

O '« *-«'»ir«> «statlual yanarA
hojci 1  du «.ostruo; ge-
.r»lnrlH Ir rni„,-l„. i ...,..-ii, -

Aft111.11iMtrHtW.ot l>«-|it<» f-aitn.
.Ilinl ,lr li.liirutna-ltra; n ,.,,,...
iln. .1 . .11.1,.,1,.,.. I,.,.! |.:il
I111I1111I .1. 1 alatutli-n curte d»
S|..l.. .... Seo. . tiirlurlu du
lrll1111.nl ,|r \i, i... ...

Srrrelarl. de Aarli-uiiurn, lu
ihiMtrfn ,- l 0|nrrclu «* niifiai tl-rp^n
«I«-»i«-Iiim t >tM*r<-*lHrln tln Inltrlitr,,
.tiirt-lliii .. >»*Klirnii«:H l*ii-»IÍ<a v
HiiHsi itr|>.'iHlt'ii4'luai; NriTv.tirlu
''. F'tlKflM.11 a NllH* il«*|K*ll4l«'M«ÍU/-
*<«T«-i«.rln il,. \ n«. A,, f im * «. |»|i
li li rii«i «» Btiiii* ilri>«-11 «Imitei 11M ; Mu-
«tUtrii liirn il» ( jt|illalt I)lr«'t4irln
f.rrnl «It» sun ile «It» l*at*aiia «- atuar
il«'l»«"iaileitflaii — 1». ¦ ••¦ilu *;o»
rui tlt- LRdnca-fiIo «• .*Billil<tM| Mu.
»l'll l*lt ra Jiaoiitae .Inflo ||ttt ¦"* t s>
llratiililt» «It* l'rofiii'a; \ii(oiiln' \|
Rocha, l-;(lKi<rtl ti». A Mttraaaiiio,
( i-rrt-Kfftttrla fieriil §** Ju*><Í4*»i
rrut-uriitltii Ia _• i«' 1I0 KNtario;
• ¦11... >|a/./.(itO| c«t 111un ile Auto-
nlo 1 Mtn-fn-iii flaitaiaifaasfa

.Ml-,(Ml: i i.lnrlnii \11sl.-1- , ...
HHi.aO; 1 iTiiaiHlo IIiiko Cravo
1\e.t|>linl>-i> .(-ii.iiiii \l.i-i, I11I1..1
¦lu Allli.tr aiMI.IMI; M.-oluii Mu-
ln.l-.-li Klll.lllll lllatlo Mn, lln* ..
III..IMI; SI111I11 ,1,,*,. llll.h<-,,\ St»
ri lllll,(HI. llriiiirliinK-iili, A.linl.
i.i.irniisu ii« i>«uiii> te.eee.eei
Onittllfli«.òt'H tio ral a «Io •¦¦¦ <¦«»-
ser.ui 1,1 (Kl nu-, llept" Kaln.lunl
dr tafavasafOe» :iimi,«i«I| Dapta,
r>itiittiHl «Ir ¦*' ''¦''  " * ¦•••
'|lr».l><>.

SENTE-SE DOENTE
MiHlIco nomeopata fornece

meios de saber o «eu in*' me
II ia 11 te o envio '> «dade, pro-
11 •..»»«» e ai»tomas, »,-o«npaiiba
do de ri.s.i..ps- «eia.o . «uba.
crlto para a r4»*ío.lA «AIXA
PtlSTAL, 994) — 8. PAULO.

COMPANHIA DE SEGUROS
DE VIDA 'PREVIDÊNCIA

DO SUL"
A data de hoje assinala a

passagem do 40." aniversário dv
lundaç&o da Companhia de Se
gurof, cie Vida "Previdência do
Sul", com sede em Porto Mt>
gre, no Hio Gii.nde do Sul.

Fundada em l.« de agosto tle
1906 por elementos dos mais
destacados das classes conserva-
doras da capital gaúcha, essa
modelar organização seguradora
c vastamente conhecida e con-
celtuada em noss0 Estado, onde
opera há, aproximadamente. 12
anos.

Suas apólices, acompanhando
o grtiide desenvolvimento do ae-
guro de vida em nosso Pais
apresentam, hoje, o que de me
lhor e mais moderno existe no
ramo e se espalham por todo o
Brasil, assegurando a establli
dade de a\ultado número de ts-
nulla».

Verdadeira potência econômi-
«•*, a '-Previdência do 8ul" ap-is
tO anos de magnífica atlvidace
apresenta um ativo de cerca de
100 milhões de cruzeiros: sua
carteira de seguros em vigor
atinge cifra superior a 800 mi
lhões oe cruzeiro*, t-ndo pajo
já. mais ou menos 80 mllhóes
de cruzeiros, a segurados, em vi
da, e a beneficiários de faleci
dos.

Sua organização neste Estado
Ir no de £anta Catarina é dlrl-
«ida pela Inspetorla Regional

¦ nesta Capital, sediada à rua 13
>ét Novembro, 3O0. 2.° andar.

! Cmgratulando-nos com SJ
inúmeros segurr ' os e cola bor .t-

! dores de&sa grande emprega, pe-1 !n pas.st.gem de sua data magna.
apresentamos a mesma os nas

i sos cordeals cumprimentos e
imdhores votos paia que con«l-
I nue. com idêntico 1 ilho. : mas-' niflea trajetória inic; da i n

1906.

JUNTA

COMERCIAL
OPORTUNIDâDES

Em «ua ultima reuruao, a
Junta c«-*iiüjcial do Ested.. j-e-
gistou os aeeuintes contratos:

Adolíu PostiglioJie Ai Cia. —
Capital Cr$ 1.200.0o',00, Pon-
ta Grossa. Adolfo i' •-;.«.: nc
brasileiro, 1.00o.000.00 (usa »
: 11 111 a); Helena Posuglione,
brasil.ir», 200.00»,00 tnfco usa
a firmai. Serranas; ma-leuns
cio pais e o quo mais convier.
Ass. em 15-7-«4j. Prazo inde-
terminado. Arq sob n. lt-278

A.antes ic Hónegex — Capi-
tal Ci*$ 20.000,00. Curitiba.
Bcrniudino JahnL. Aranu-s,
brasileiro. 10.000,00 uísa a fü-
ma); Adào Honeger, brasileim,
1'i.OUU.UO tusu a finnaj. Ven-
da ambulante d: bebidas ai-
cooU-as. Ass, em 11-4-4*6. Pra-
z,, indeterminado Arq. sob n
lt.279.

Bal/er, Haas & Cia, Ltda. —
Capital Cr. 150.000,0o. Ponta
Gkrasaa. Antônio Bau-er, bra-
sileiro, 75.000,00 iusa a firma);
Cláudio Haas, brasileiro
50.000,0'i (usa a firmai; Ede-
Dl! Balzer, brasileiro, 25.000,00
(usa a firma). Secos e mo-
lhados, cereais etc. por ataca-
do e varejo. Ass. em 18-7-t6.
Prazo iiidet.r.iunado. Arq. sol*
n ls-280.

Chaiben & ijutra — Capitai
C:$ 100 000,"0. Curitiba. Elias
Chaiben, brasileiro , 12.500,00
ínão usa a firma); Nlcolau
Chaiben, brasileiro, 12.500.00
(usa a firmai; Nadir Chaiben,
brasileiro, 12 500,00 (nfto usa a
firma); Nilo Chaiben, brasilei-
ro, 12.500,00 inão usa a fir-
mai; Heitor Dutra da Silva
brasileiro, 50.000,00 (usa, a
flnna). Engenharia civil; cons
truçôcs, carpintarla, olaria e
outros que convier. Ass. em
24-7-46 Prazo indeterminado.
Arquivado sob n- 14.281.

Hain, Podja & Cia. — Capi-
tal CrS 80.00u.00. Curitiba.
J.sé Emllb Traln, alemão,...
20 000,00 uísa a firma); Hen-
rique José Podja. alemáo
20.0CO.0O uísa a firma); Sta-
nislau Kahberda, brasileho....
20.1100,00 (asa a firmai; Hei-
mut Vítor Hugo Stedel, brasi-
lelito, 20.000,00 ico.nanditario
Nâo usa. a firma). Bicicletas,
rádios e seu» acessórios. Ass.
eu 24-7-46. Prazo i^determi-
nad?. Arq. sob n. 14.282. Obs.
Sucese à firma "Leonardo Wn-
gner", iceist.ada sob n. 12.338
em 5-4-44 (cancelada).

Industria Paranaense de Ma-
deiras Ltda. — Capital CrS...
300.000.00. Curitiba. Melchia-
des Fernandes, brasileiro
100 íiOO.OO «usa a firma); An-
tonío Ricardo dos Santos Pi-
lho, brasileiro, 100.000 00 <us>
a firma); Emílio Bagatin, b*-a-
sileiro, K\>.00.00 1 usa a Br-
ma). Madeiras em geral. As»
em 30-5-445. Pra»r> indeter.ni-
nado. Arauivado *ob n. 14.284

Irmãos Budziak — capita.'
O» 4-i.000.00. Bia Vista, mu-
nicipio de Araucária. Pellx
Btidzlak, brasileiro. 20.000,00
'ns* a firma); Vicente Bud-
slafc, brasileiro. 20.000,00 (usa
1 firma). Produtos de lavoirn
Pet at^íado e ou'ros que eon-
venhum, be»\ como un arma-
r»m a varei- de secos e mo-
Ihados, miudezas e outri-, ron-
fjenerfs. Ass. rm 10-7-4(5. Pri-
71*) l"''etei-mir;sdo. Arq. sob n.
14 283.

0^ ávida
c&ml)(>t*A

L^BURA BRASI!

VENDE-SE
Um Chevrolet 1940, Special de Luxo, 2 portas em estad 1
de novo.
Ver e trata, com Eugênio no Hotel Martins das 11 h. as 13.

(T. 14 884)
LUSTRADORA

Para trabalhar na seryáo tle
artefatos de madeira — Pre-
cisa-se de uma competente
Instituto de Jovens Brasileiros

Rua Marechal Florlano
Peixoto 205.

PENSÃO
Rapa» de trato procura hos

pedugam em ca»a de família
ou pensão com bom asseio.

Resposta a este tornai oara
E. C.

(T. 14.875

CORRESPONDENTE
Precisa-se que tenha redação própria, para trabalhar -am

casa de grande movimento de correspondência comercial. —
Cai tas de próprio pui-ho para esta Redação, a CORRKSPON-
DENTE, indicando estado civil, quitaçío com o Serviço Mili-
tar e pretençoes.

F s r 0 I. H fi
para seu enxoval na

CASA DAS RENDAS
Avenida Jo&c Pessoa, 101

. onde encontrara um gran-
\ de a varladisslmo «ortl

mento «m rendas: valeu
clana a Racine americana

Bordado e renda para
pass&.flle.

oi-.-ihuinios foto-cheques
do famoso Studlo

FOTO CHEQUB
AMERICANO

*aaaa»».....«.aaaaaa

HOJE
K DIARIAMENTE

As 13 bora» em pooto «In- ,
ionizem » PRB-2 a ouçam ;
um belo trecho mualeai \

| para aoa senatlillidade e»pi
«-¦mal numa oferta rennlda
de

Intu-lhegue Amertoaiia
Farmácia Brasil

Drogaria Minerva
Farmácia Colombo

A Modelar
nimn ¦ ¦»•»» mm •¦»>¦* m

CASAS — VENDEM SE
Duas (2) casas com fren'e

de material, «obre terrenos de
11x30.

Uma casa com frente de
material, esquina das ruas
Bento Viana e Engenheiro Re-
bouças. com dua6 frentes. De
um lado 37 metros e de outro
cxm 10 metros.

Tratar tudo à. rua Mariam
Torres n. 628.

«O COMERCIO
Confeoçflo • encamlnhAm-amo

« Jbii«. •..»>¦->• im 4o 1'araat.
de DHPels, tais como: contratos.

• -ui.- ,s#. dtatratos raaiatro d*
flrmns, «te. Aqul»lc«o « lacra
|,*.i,S.> rl« ilvio» coiTi»rcl»l». ate... • — Conrsdo Buhr.r
E».-rItorlo: Rua 1S d. Nov.ru-
bro, 3S4, c.lsa postal I8S. T«-
le.rania: "BUllREIl".

po.ni-b dr ative MaMasiAii
VB-HDÜ-SB aa laaaiMaéa Br

!'¦»¦»• (l.lBha «• Natia a r
•fo I atilai ^ h«j«j i**rrru«i> •)¦•» ¦»•»•
•A» assa aaa atclaar*. ruair» «»
¦ ara» ularral du Br*.H ,» aa».
II*».» aa IbMIIbIb ét BI.,i..mi»
4* Batae*. cb}b »»rtl»l»»*« ra
•aalra-a. B«»ia rra»v»u a «4»'
aoal-aa ... iBl.iaaaaa*. I'»»
lari — «.a» n«r«|I)FSI mamta

LIVROS EM PRESTAÇÕES
Tesouro «Ja Ja.fotode

Gnclrlapedta « Ülcli.nnrlo III-
tarn.clnnal. Obras Completas d.
Machado d» A»»la. Humb.rto d*1 .1.1 »>.», Afr.nlo Pelxotc . 1 -'.'A
|.K QUElItOZ. HlatOrlas aa Bra-

• II . d.. Amerl -»s. O Uundo í'l
toresco . outros livros d. Casa
Jarkson «m prastacA*» » lonao
pr.»o. R»pre»«rit»nt«: Bardlo
L,amb»rt — Ru» Emlll.no V*r-
neta. a.s Fon» I8S0 _ Curt.
tiba.

N 14211

OPORTUNIDADES
Vende-se uma propriedade

sita em bairro residencial
central com 2 moradias de
material e outras bemfeito-
rias em terreno 11x47 m-
Preço 250 000,00. Vende-se
também uma casa de madeira
em terreno 11x40 m. com
outras bemfeitorias próximo
ao centro Preço 40 000,00.
Trptar Rua Carlos Carvalho

n- 180
(T. 14.870)

CASAS E TERRENOS
Ca*a material c/l morar

na V.l. Florlano entr. lvai*J
ilebuucaa.

T.rr.no «4x40 a ru» ir, „quina .s.-liller
T.rrcno UxtO a rua P«^r,

Ivo, pro». Praça Cario, Uume'
Torieno .S«5t a Av. 7 a, „tonibro pro». Bruno tcilirue|ra|"
Terr»no «5x'i0 a Av 0«tui|a

Varau. prox. larsj. Saina T,.reslafte'1'.rr.no 16xtJ0 « Hua da oj,-
ria pmx. Joio Ouaiberto

T«rr«| o c/S oou mi, um» qi)adra com uma oa«a j. mat»ri|,T
o/l.OtiO dé» d» frut»* prox. |»r
I» Cabral.

Casa Material c/4 -nor;»,),,.
c/13 «sais à Hua Bilg. -,'ran!
co. prox C. Carvalho.

3v aiguelre* a» t.rra» 8/Bj.i.
água, casa »lo » 1M111 malroa a,'Uatagflo d» Hlrmiuara.

Cbacar» nn l'.>rt«(, c/Osih-asa d» m»t«rlBi art...risada
Terreno .U3H run llueiio, Ayrea, prox. Com Araújo
Caa. a/IOxllò r.i» Hi.chu»i,jC.»« o/S .pari Av v !<>«„..

Machado «»q Ue» Multa
Ca»a »m Parana-ua «ia pr»{«1 »¦ .ian.ii. Am.ro.
II a!, iu.tr.» 9. t.iras Bomm.d.lra d, 1.1 no Rio F.i-,,,,

. . «m Antonlna
Bun.aiow inoderiio • novo >Kua r.i.ue Anohleta c/Kxls.
S caa. e/S morad»» A* i»..me Rei. o/lSxlk tod» d» mat».rlal
Trat.r oom LJlMBKHr h ,,Emill.no P.rn»ta 17« _ p-nn.IISO. '

•N 14III

VENDE-8E

uma ótima residência no cen-
tro. com 23 cOmodos e terreno
26x43. Tratar com Marque.il.
nesta redação.

DACTILOGRAFA
Moça com prática em esci: ô-

rloa deseja colocar-se ac mo oac-
tilografa. Cartas para esta reiia-
çào para J. M. — Dactilograía

(3 vz.)

COMPRA-SE UM AUTO-
M0VEL

KORD ou CHEVROl.ET tipo
¦ '.ii ft 41 Nesjoclo rápido e a vi»-
ta. Tratar na Rua Barfco üo
Klo Branco nr. 502. «Ias •'„>>.:
horas.

QUARTOS
Alugam se dois. para casai,

rom pensão. Rua Emiliano P«r
neta. 300.

MOTOCICLETA
VKNDE.SE uma em perfoi.i

estado de conservação c,Jin po-'-
co uso, marca "TORPEDO". —
Força i W HP.

Valor Cra 2.500.00.
Ver « «ruiar na Rua Joào N •

arrao, 750 com o Sr, Carinelo
TINTCRAB1A "VENUS"'

Snr. Lula Caputo, avisa «ua
distinta freguesia, que *ontliu;a
com g. Tlnturaria "TINTCRA-
RIA VENU8" Situada a rua
Saidanha Marinho, 451. Tc;--
fone 1.3.3.4. Curitiba. Lu. a
Caputo (proprietário).

4T 11700)

A S M A X
Extlng-ui, i'i-.mplctani»nt» a a»,
ma mal. «ntlsja c mais rrlielrle.
Naa boa» Drogaria» « FarmA-
clan.

CASA SAÚDE

I

UDÜ LIBAN101
> irnrriio — Dt I.1BAMO  A«xltlar — Or. ABRED

Ser>ico completo «te Cirurgia Operacóe» do eate.
».*«*o iiite-sllno. oiero. ovarl.i, rigatle, «pendioe. ele.

Internamen«o para a-aataetea, paarturiente» e conv»
le«04?V*l4M.

RAIOS X
K-dtacrafUs . rsvdtoteopta». Onda» Curta* Ultra,

«noleia DUUnrioeaiiterlaaeae. METAHOl.i*-M«> BABAX'.
'*"*>•» '.rmefho t-alroralu no de asállaee.

DIÁRIAS UE8UK Crf M.M
Rea Dr. Xa«rt«r, %7U cia» Feetal. Se — rei-f. ee. M • •«

CASTRO  PARANÁ
A Craae «3a Saáda está loc.n ada suta prosimieade*

tte roeu rsania, Tercaleba, de Cavstre.

MODERNO TRATA.
MENTO

tias doenças de aparelho
geDÍto-Brinari*

niiurt 1
, Cara radlral da «onurrea no
| praae de 1.1 dia». Cancro ma-
lie. Cancra dar*. Nlrhoiaa-
; Favre «J » doençaI. tri»m»i

wiaal leapoienrla Trata-
manta n.rmenal d. .druoma
praataUta EatreJtainenUM d-
aretra. CtaralaeS. pr-eaa.
Kxanse «are -naprlal 8lfIIU
OPERAÇÃO OR IIOPPLER

PARA REJUVENESCI-
MENTO

Opsrr»c6»a d« apendlefte
hérnia, varlraeel.

CONSULTÓRIO: Praea Oe-
ntraaai ' laranea. St — I.a an

«*ar - mia» C • D • ¦>
rONRi l-l-a-«

RESIDÊNCIA: Ra-, Capita.
Saa*a»sa PraBea, IT — Pa-

NI 
•-! **» .

DR. ALBUQUERQUE ,
MARANHÃO

M é d i c •
¦rl.ilratln» d. CrlitBvn». *»

ukoraa • l'.rl«»
Horário: Oa» 15 ns 18 Bira»,

\ In. nrln.rla»
daaHortrli.: dui lu «f It

19 a-< 21 horas
Aplicação a» riinriiina

Consultor!.. 1'rac» Ueneroai
Marques ni . 10 — l.o andar

— Sala' 10 —
Re»ld»ncla: Itua do Rlaehue.
lo nr. 851 — Ant. It — Fon»

1184
A««b.» a qanlsiacr hora t

¦*S*BBBBBBB t» S> -S> *» ¦ »««>«.¦«>«»«> ^ + ***•*

DR. FRED. WILLIAM ROMANO
Diplomado pelas Faculdades de LONDRES. BRUXE-
LAS e RIO DE JANEIRO, membro do Real Colégio de
Cirurgiões da INGLATERRA; ex-médico residente e
ex-intcrno da Maternidade do Hospital de GUY, em
LONDRES; medico efetivo durante 49 anos, do Hos-
pitai de Beneficência Portuguesa e da "Dttitschei -
ICKANKLisiVEHElj*.". acatado dec<mo do corpo médico
«ie Pelotas, onde clinicou mais de 60 anOs, sempre com
a mais honrosa distinção e de cujo ilustre Centra
Medico foi presidente, por vezes e por escolha sempre
unáninfi', dirir*indo-o com elevado destaque- Tão emi-
nente r.;.-óstcIo da cit-ni ia foi o KloriOag forn-nlador do

*\vdm^p
N" ltlK BC

DR. HOMERO DU QUADROS GASPAKÊLO
MEDICO

Consultório « residêne.a; Hua Augusto Stelfeld n
— Fone 4056

Clinica Ueral — Doenças de Senhoras — Operações
ELETROTERAPIA — aparelhos de Ondas Curta» tlnduto-
lennia, Eletroeoafulação) — -Ultra Violeta e Infra vermelho.

CONSULTA: das 2 ás 6 hs- Chamados a qualquer hora.

SERRAS TRAÇADEIRAS
1: siümas, amei ...nas, de 4 den
tes e 1 forqullha, com 5, 6. 6 '-á

"'» 
pés. SERRAS clrculares c

SERRAS de fita de todas as M-
tOlas, SERRAS de engenho,«-ERRAS "Perí". para pronta
entrega:

ferra cens
lour:v..l biesemeyer

Rua Voluntários da Pátria, ri.'
103. telefone: 3-3 2-0.

(T. 148(121

VÚW K.^s«*aaBlsi.B*rSs* maís

lOBSiHBO _, afllí IM
¦ aB-_Bw mrfmVM

IbbbCLH rarVI âi 31 íwl m 11BMMnmNJ

DOENÇAS

NERVOSAS E GLBNDULBRES
NERVOSISMO. NEURASTENIA ANOMALIAS DA IN-
1 Kl.14,KM IA FADIUA. NEURASTENIA SEXUAL. IM-

POTÊNCIA. DORES UE CABEÇA B MUSCULARES.
DISTÚRBIOS DA MENSTRUACAO REGRAS DOLORO-
8AS DAS MOCINHAS B SENHORAS IDADE CBTIIOA.
DISTÚRBIOS DB CRESCIMENTO MAOREZA. OOB-
DURA EXCFSSIVA DIABETE FALTA DB APEITTE.

DIST DB MEMÓRIA
DR. MECESLAO SZANIAWSÜ

Médica do Ho-plUI N 8 da Loa — Aastatente «to Cad
«ta Cl. Psaquiatraca da F«t nlda4te «to Medlelna «to Paraná

RUA JOSt BONIFÁCIO. M (AHae «a Ia*r-sjarta atolaaa)
daa «ae 9

« 1

I

*mm^+mm *
CLINICA DE CRIANÇAS

DR ÍRINKÍ! AN-
WNES

l>»*eni«-iJitr. • Ch«l« «to
Cl. infantil da Fae. dai

Matttrtata
Rea:d.: Rua Dr Padros.

m - Tel. soe
Onne ; At. Jofco Paaace «0

— l.o andar

DR. CELSO VALERK)
Malca-ttoa «to Renhora. - Fartas — Oa*»i-»el

rttaaato Méattoa Baaissslaasda
me*. RUA CXL DULCIDIO. 143» - rone: Betei, UT?
CONSULTÓRIO : Rua II de NoTambro. 131. rone. ITTT.
Salas 113. 113 e 11« - Dea 3 àa I

DR. RUY NORONHA MIRANDA
Especialista am

DOENVAS DA PELE E SiriLOLOOlA
Pollcilrilca "NAIR SC^NraMANTr*
Prac« Cen- Marques, 20, 1* And

Fone 3 9S «
Das 4>a Aa AV. h.

Rm. Gloria, Sfr».

BRAHMA CHOPP
— em garraia —

BRAHMA PORTER
-E-

Malzbier da Brahma
as melhores cervejas

Pedidos pelos tones 790-791

CLINICA MfiDI(;0RLFTR(rrKRAPICA
DR. JORGE KARAM

Infj*VerrnelhO. L"ltre-Violeta, Ondas Curtas e Ultra-»CurtM
Iodutotermla: Correntes Galvaniea e FarédleA lonlPação.

Método Braalleiro. Eletróllae e Da^lWíoafulacao
Doença» internas, Venéretu e ate Senhoras. Tratamento ei*
trlco 4»ap«H!iallxado de Purallslaj e nevTalijfls-i: «tfnuidtea. ar
trltea • eator.tes (torceduras); d<-atacõe« e aoeurUtma da taorta
remoi.áo de iica'rl*«»j iridoeaa e veirugaa; dilate-lo el4rtroUt¦¦**••

doa eatieítementos uretrels.
CONSULTÓRIO: Rira 15 de Noreanbro, M7-t.* and. — »"»"•
têlt. RBSIDENCrlAi Raia Dr. raJvTe, «Mt — Fone 3ft»«

CnrHlb* Harario: Daa ie às 11.1» e «toe 14 ea 174*
INSTALAÇÕES MODERNA» B CONFORTÁVEIS

Tt-—— s-sa .- •—r—
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(JUKI1IBA, — a.a-rr.irtrt, l.o ur. /.uwoi»* ,**. ut»
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II—"""

_ PAG r»-»

Varta»
q iNTUBVKNT-Ofl federal ro.

ij-ereiidou ontem um decrete
CIirt"do, iro Útil», da Uc«_ulta j
(Sc*, á* Paaaaaa) umu fun-s-Si
,# uH.toriata, ref. lt.

Mt
SOH 'ir. UÍB, o dr. Homsrs

ja Bnrrog baixou ontem a a»
o-uliita Portaria: — "O dlrmtui
««ra! da Educaç/lo, atendendi:
ao g.ae transcorra em data da
•t.o do aa-isto o l.o centenário
to nascltn3uto do Inslaiie mães
lt0 Jiraiilio ItlkarS da Cuirliu,
lugltimo -txpoeute da artt UA*
wlonal • «orna lua sobremodo
anarandec^ii a cultura brasllel.
ra. determina — uue, em honro-
ungem * *a<*- memória, r.ao tun
clonem, naquela data r*s aulsa
no» eatab-rlci-imenioa de ensino
d» Curitiba o de Paranaguá. —

aua terra nat'd —; e que **>

promovam nas esoi.las normal*
I» atabaS a» cidade* sessOap a<->
teiiea comemoi ativas daquele
centenário 

'.
Ml-fiNCONTBAJSl entr» nô« e

Ilustro poraiiaeiiHc 'Ir. José Mu
nhoa rt« Melo. deputado (adora)

pilo ParanA. à AasaasMSla Na-
.iuiuil ConwtHulnte.

Ontem 3 tarde, o Slatlnto pa-
txlolo visitou o interverito. Bra
,H rinhelro Machado, no ualíl-

io P»o Francisco, mantendo *••
morada a cordial pa.le.-tra com

•itadnal.

CEN1ENNR10 DE BMSILIO ITIBEfoi
Traços biográficos do eminente conterrâneo
- Qs comemorações de hole nesta Capita

O DIA NOS municípios

oro-

clr tf e do «xecutlvr
*

rf. iTKIURÁHlO d-* Inteiloi
. ,Mi«li;a assinou portui ias; do-
,.4 mlriand,, ao Dep. do Interior
,, Joatloa quo publique i-dltai

., i ,*ucar.üo yüncuiTí-ates para o
ivlmei.to vitalício da eaorl.

ia de paz* registo civil e de
..jibamonti.'* e ei-erivanla Ue 9***
lida da oomaroa de Bandeiru.ii-
tmm* moactírleiitlü licença *% tia-
brlel Mer.reiio de Miraiulu, o fa
¦-ias a 1'orclval kolola. e desta-
nanrSo (llsuclo Guisa para gabe
tltul-le no iniliedlmento.

*
sk'ju.n'io ostatlsttosi «io
\merlcan Bureau 9.1 Matais",

le Nova Vork. transcritas pela
Qaastllka" do "Jornal dc. (Jo.

merclo". a conflagração mun-
ttial determinou, tomo era du
prever-se. uma Riu rule queda
na proSuvSo mundutl de ouro
O aeu recorde Quantitativo foi
registrado era 1910. com
•iO.y-iã.OOO t',1('as de ouro fino.
\j**tm eutüi. começou a cair a
producAo, que foi de SB.69ti.CiW
,ia onças em 194i. rar» essa lo.
tal contribuiu a America do Su!
apenaa com 1.S4S.M1 onças, da»

quais 190.000 onças extraídas (
t.o Brasl'. O maior produtor Ia |
('no-.unei i jano tem sid0 - n Co-;
ombla. com SttS.SSS onças, se. |

guida p«lo Brasil. Bobsequente
monta avtilta a producfto perua
na .expressa em 17S.0W onças,
meíior do que a do Brasil. A
prli-qúaia unindlul cabe A União
•Sul Afrlcíwia, com Iii. 123.545 on
ças ou seja qiinse a metnde SS
volume do metal obtido no mun
do. O segando lugar pertence
ao Canada, com S.SS1.SSS on-
(M, S6 Uq,m»Ís afastado* por dl-
lerença* muito r-.ensivt.-l, figuram
em terceiro lugar os Estados
Unidos, cujo inoducrio, em 1945,
foi de SSS.MS onças.

*%
O BBP. de Transüo está avi.

bando, "para conhecimento dos
interessados que, a partir du
publicação do presente aviso, os
exames de haMlltaçiío dt, moto-
rlstas. si • procedidos no De-
partamen-o, às terras, quartr. s.
quintas o t* extra*? feiras, as 8 ho.
ras da manha".

H4 um século pr.cisaaien-
te, no dia V* de as-sto de
184U, nuset-u em Paranaguá
Bra.sillo Itib. *rè d« Cui ha, 11-
lho legitimo do dr. Joáo
Manr.cl da cunha e dn .sra.
d. Mana Lourcnça Munhoz
da Curihn

Iniciou cs seus eatudoa na
.tua terra natal, matriculan-
du-RC mais taide, em lilWi,
na Faculdade dc Direito de
Sao Paulo, por onde .* ba-
chatelou em 1810

Pertencente a distinta fa-
niilla do artistas, mun-festo.i
notável pendor pela arte. Seu
tio paterno Jacinto Ma-
noel, minisir.u-lhe as prt-
nielras lições de musica.

Após a sua formatura,
consagrou-se á carr-ira di—
plumatlco, ltiiclando-a come
adid-i de primeira (lasse k
ligação dc Berluii.

Fu.scir.a-do pelo ambiente
artístico dn Itália, o dr. Bih-
silio Itiberé da Cunha em-
penheu-se em gonasgulr um j
post(, na log:iç5(i d i Brar-il
rm Roma.

Foi. eníão, nomeado necrí- |
tário oa legaçSo junto ao
Qtiirlr al c, mais tar-e. jun-
to ao Vattcan: Fn Rnia.
onde permancoti dez anos,
aperfeiçoou a sua educação
artística.

Sen tale'*i , oonqu istou tio
grande prestigio -ca Cidade
Bterna, que o dr. Brasillo
Itib-rê ccnsejíuiit para seu
pai, o grau de dOOtor. con-
ccdid-i por uma das mais
conceituadas acaícmiaír. dis-
tinção essa nti'* veio lauraaT
os méritos de um *U**"1 i f
ilustre parar.aense.

Itemovido paia as .egações
tl€ Paris S Bruxela.s, realizou
aplaUdldoa concertou na ca-

pitai b lga. sendo c i-rs-deni-
do um grande virtuose. pe-
Ias mai-* asletül P nobres as-
sistencias.

Proclamada a Repub.ica.
foi o dr. Brasilin mberè oa
Cunha nomeado ministro
plcnipcrenciario do Bra.sil na
Bolivia, sendo mais tarde
removido para a legaçao de
Lima.

Em 1907. foi nomeado mi-
niatrn brasileiro junto no

gov.n.o de Portugal.
Foi reme vido pi**' '•' fga-

ção de Berlim em 1907. vin-
do a falecei- na ref ri-a ca

bre assuntos ecori_micf/s na-
clonais.

Conio compositor, deixou
as seguintes peças muslcair}:
Rapscdics Bréslliennes, Ta-
rttntette, serenade. Poeme
clAmour, Nocturne, Etude
de ooncert, Gavotte. Ber-
ceuse, Jardim des Tropiques.
Barcarole aíyaterteua*. La
DahablCh, Rr>mance.

Ah ouinenioraçorr-í
Solenizaiiclo a (laia. pro-

, movex-se-á. hoje. em uussa
' Capital, uma série de festl-
) \ idades comemorativas. As 9

horas na Catedral atatropo-
litana, será rezada missa pc-
lo monsenhor Latnartine.
c;m órgá.o. violinos e canto.
As 10 horas, romaria a0 tu-
mulo de Bnusiiio Itiberé, no
Cemitério Municipal, deveu-,
Oo falai ******* ocasião 0 pro-
fessor Raul Gume.s. As lli
lidas, dar-se-á a inaugura-
ção da rua Bih.síIi,, Itibeiê
antiga rua ü de Maio. Na
ocasião, será colocada tuna
placa de bronze, de oon for-
ção de J. Peon. com a efi-
gie de Biasilio Iiíberé e mo-
tivos da sua "rtda, A placa
será colocada tm esquina ila
rua Brasilio Itiberé com a
rua Maiíchal Floriano Pei-
xo?o. Na ocasião, falará 0
protrsst* Oawaldo Pilotto.
As 19 b*N*S, a*. microf:n»
õa PRB2, usaiá da ,jalavia
o dr Wa.lfrldo Pilotto. que
fará o elogio de Brasilio Iti-

berè.
Este é o programa

memoragòes i>r movidas por
iniciativa da Sociedade Ue I
Cultura Artística Brasilio
Itiberé. A êle associou-se a
Academia parnriuense de Ifi-
trás.

A Diretoria Geral de Edu-
cação mandou considerar te-
riado escolar na eidaile de
Paranaguá, lunar de nasci-
monto do homenageado

A^m. dlss -. determinou que
se rsallzem em todos os es-
tabeleciment/js de ensino Uo
Estado palestras comemora-
tivas. Nestp seiuido, devem-
Se destacar a.< i omcmoraçòes
no inatituto de Educação e
OMnaalo anexo, e no Colégio
Estadual dn Paraná. No Ins-
titut i de Educarão e Gina-
slo anexu. n orador oficial t
o professor Darlo Nogueira
d'.s gan'os. <-. no Colepio Es-
tadriiil do paraná. o mães-
tr0 Ben' Moasurunga.

Aind? dentro (;o plano de
eootatncrfçCes da Sbcledade
de Cultiva Artística Brasl-
lia itiHer? n**»tra-n, P«ra
este tu">*.. i r*aUta-!âo de um
rrarrt** concerto, a earfs de
urra fl«nirn de projeção in-
ternseicr-*»!. ov «crá r.ara
ísk i-"*/ld!> eímeclalmente a
Cti'*i'il)' *¦ » riMihagcm dc
urra medr'hs rbra Ujual-
merte <* .1 Pr >n. . om *rra-
vir*ócs alusivas a figura, n
r,\ya e an ce-t*'*' "Ho do pa-
tr-c :*.•*. da S cied.irie

J
ri; Z 1C0NTR4STE ENTRE AS GRANDES (APITAIS E 0 SERTÃO - A VISITA !íü LNTERVlí

TOR A JOAQUIM TAVORA. - NOTICIAS tl K IMBfTUVA E CAMBARA

OR. AGUILAR ARANTES
MKDHO

Clinica Kcral - CorttCáo c *'ãsc
f. raios Iníra v 'imelbos ¦
ContUltttl - 14-13 boras diariamente-

1-12 acs sábados.
-Consultório e Kf.-idt-iK -.-.-.
Rua VU.oi.de de Nar ai n. 144 (Mercês)

ATENDE A CHAMADO!-.

lfUia. vias urinárias

ti Dlllüioii aa MSuoaoao dc-
machou 0'itcni as peti*;Cies da
i;iiklíi Denck; llercllia H. d*
Caiiiargu; Meria José Bello*
Marta, Clialcoski; Maria dou A.
Da Gasparellu; Uauuel lt. Me-
deiroti; Uldesira do S. Santos-;
Antonia Kryvycli; Kloah I.
Franco; llka 1-*. Peles; Maria-
>ra Bilil; . Zelina i. Pacheco,
Anita t». Matinkei; Maria T. 0*
Aíiranda; Angelina Prukopiak;
Stlvctte V\'. Carneiro; Maria Sa
l*. Santos; Ady T. Schwariü;

- ii. üla aiunn, BríVer; ltoniiia
P. Sperandio; Iracy da SSatWSl
Maria Ba'.ijina Dias; Ainalla Ka
ria Lobo; L.ydia S, V. Del Oau.
dlo; Lilia P. S. do» üanto.-*;
Maria It. peres; Volanda N. V.
Crsentino; Isí.ura Dl Hl»Hla N
cheiro; Ann VuKmann e Leoni
Talain.

v
KAI visita do corüialiilaUe ao

di. Oscar l*. ir**., estev» on.
lem no gabiimte da Secretaria
do Interior e Justiça, o dr. Jo«6
Munhoz d« Mallo, lepresentan-
t« Ss Taraná na Aaas-»WSéa
('unilltuln*!.*.

EBTlTSrKàM cnteni no aabl.
nete do aecretArlo do Interior e
Justiça a» sesiilntes pessoas: —
Cnea» ilir.iv de Almeida, dlre-
tor da Penitenciária: Lauro
Montenoaro, diretor da Catxs
Econômica-, Joaquim Llnliare»
Lacerda, prefeito ds Lapa; Sl*
Ias 1'ioll; Otávio Clrlllo de Oli.
veira. prefeito de Ipiranga; An-
frl»lo Fon9eca dc Siqueira, de-
legado de policia de Porecatú:
.lo.ft Lol.o; Osvaldo oMnlnegro,
Kmil'1. Humberto Carui:xi>i, pro
feito de O. 1'rocOpio; Josfi C.
l*'en*»ira Júnior, prefeito --.- B.
Mateua do Hul, • Jos-f- di Ml.
• anda Ilamc»,

i *i*..shk que o controla de isen
Câo d» direito» aduaneiros para
a fHijnha oe trigo lmp"i-tada «o
•cha a cargo da Diretoria Oo-
ral Uo CoimII.' Fe4«ral ds Co
niCrcto Kxtorior, foram llconcls
da» ImportaçPe» ©ara um tota)
de B.748.K48 -.aco», »e*ido;

No período de 10 d» jrtnelro a
I» do Julho, S.1,2».»»» saco»; no
período do 22 de 2T de Julho, ..
211.018 cocos.

A» Importações licenciada»
com UonçSo do lmpo«to» o ta.
xa«. até ti áe Julho corrente.
sonr«m ano.081 t"-"-1»'1*»» *n0 v*
lor d* Cr» l>65.335.418,00. apro*
Slniadamonte.

pitai, cm 11 •>« arósio dc
1913. . ,

o cíi. Brasilio Itiberé da
Cunha foi um cios vultos
maus ilustres üo Paru..a. No
Brasil como "o esirangeir
soube tunrar. com extiaoi-
diiaiio brilho, a .sua terr» e

a .sua gente.
Extremado patriota, quis

repousar seus ossos no Bra-
''seu 

corpo tsü embabíixmaclo
em Berlim e transladado pa-
ra Curitiba, onde Kl sepul-
tadò com grandes bomena-
gens a 25 de setcnbro Io

1*313
Os funerats do ilustre Pü-

ranaense íoram custeados
pelo Estado d , paraná. -

O dr- Brasilio Itiberé da
Cunha era casado com a rJA.
d. Leopoldina Itibeiê na
Cunha, pertencente a tradl-
ciona! e opulenta familia de
Assti-çao, Paraguai.

Obras
Escrita- e eonapooltor, • or.

Brasilio IUberê era um ho-
mem de cultura, muito via-

lado e possuidor de vsrda-
delira dotes de fldalguia e

cnvalheirisimo.
Publiccti valioso üvio so-

(ASA W SAÍmSÃO FRANCISCO
Dirrção ( propriedade Dr .lume ****** • *lti.i

Rua sao Francisco, IS1 — Mama l » * ¦

t'IRI Itt.lA C.rílt \l. — esDfiialment.-- operacoe-. oo

raatof-aato e vias biliares siervic-n de iraluras

BAIOS X — Di-poc de apureltio portátil para
KiKÜoeralia*. t-m domirilio

UIMIRMIA - ONDA» tlK'1-iS - WM*A \KRMt-

l.HO - ll IRA VIOIKIA - SHHIANOTMATIA
(realiiliUtao do- iraiurados)

Correção .Iriirrir.-. de vícios ile coniormacan .otiK*«>it«"
ou atlituiritlii*-

INSIAIACAO ItUINTI- DU <.A/OILKA»'IA Uraia

mento por intialacão. tuctlioameiiiosa exigenada da
asm» t toronqulie)

MKI \BOI.ISMO BAfAL - deu-rnainavãe. pretis-»
hospilnlni rubasem i.uodcnal

SER MC. O M 1'ARIOS

Olarias a Parlit cie CM IM* P<» pe*»»"» SS» QuarlO
pariu ulai

LABORA IORIO Ut *al»A*»ltfW * fKSQLIZAS
CLINH AS

70AQTJIU TAVORA, 50 Trr,
oi *re»pondi •nti-.i — DopciH do

Iirolongada (e Involuntária) au-
r iin ia, retornamos hojo a n'*s:ru
correupondéncla haultunl. K-<ti-
vcin"s em viagem.

Km nor<»R viagem tlvsmo»
oportunidade d» visitar vftiia»
rlriiiil.*- grande», como Sno Pau.
lo o o filo d-e Janeiro, Uo-grcH-
íarnl", linl'6»-»»! k iionsa obüer.
vaçfin o flag-rarito contra»te cn-
tre o int.rior- <> Os giande» •'ei..
trciH do 1'ats. Não a-SSremo» alu-
dlr aqui nnn çontraMf*- exUim-
tos normalmente entre a vida
dai cidade» <• do Interior, mas a
ini outro, criado pela .«Ituanf.o
anormal rosultarato da» dlflcui-
daile» da guerra. Nau cidaSss I
população luta cmn as maior'*.?
Il.-lculdad'es, porque falta r;'i i(M

tudo O que precisa para o seu
aba.-tei Imento •• " po»Co que ***
i i.ntra, insta os olhos da rara.
Aqui n" Interior a vlila ulnila »S
ilesenroh. num vordadelro "»»lo
ile Abrarlo". parque si n"s fnl-
Iam alBinie arüiros exlgld-S" l"-
lo conforti. a que jA rios hal'l.
tuamii", t^m..-. gr»aas v l.-íUt.
abundância 'le aSnero» nllmen*
tlclo» o nRo a» i-oiiHtuta nqui a
mliiérla qu« constanteminie ror,-
¦la a cana das cla»Hi-*< monos fa-
voroclda» pela sorte que rosi*
ilcui mm cidades. I.» liíi filas pa-
ra tudo. a tud" e dintrlbiililo em
IA»»» minguadas. Aqui, ullo co-
iilic.-cinijs fllriH e tudo * xlste em
abundância. Ninguém passa fo-
me, porque » nossa prodnçSo
agrícola o pecuária >'¦ coluinosri,
c si nos queremos queixar d ir
altruma cousa. S que iiün iii es-
ooamento rApldo e eficiente pa-
ra a n"s«a prodU'jrlo. Por A mie
inesiiii, motivo faltam os seu -
ro« na» cidades, onde se atslomí-
ram as mandes massas huma*
nas. Sio podemos, por isso,
ci.mpreeiiU.i' porqUe muita K'-'--
te do lnti-rlor abandona a» su-«
propriedade», -.< al.uudiincia que
tem, para vlvor i.as ciuades. 86
porque IS Uk mais conforto, o*
Uai* iliveisõen e lalárlo» ll'»-
rentemente m»is .tavmtm* 1 "íi-i-

líucm se iluda com essas upi-
1.-•nelas. Debaixo i.a.a aparei-
cia do . «r.li.rt... de lux". da bem
estar e de facilidade*. .*si"e*i*l —
st. multas vez-s :i miséria •? a
necessidade.» n homem no inte-
rli-r. mosmo nem conforto. nr
a.rsistêni ia. '* m «alArlos men *s
sedutores, sim illversf.es >• fln
luxo v ié-
tn !
\ \ pm \ no i\ii;ií\kn uni

No dia 24 d-e»te, Joaquim TS*
vora r.cfcbcu a visita uo Hit.r-
ventor federal, sr. Brasil ri-
nlieii.i Machado, acompanhado
i',os srs. desembargador Cld
Campeio. Cai valho Chaves, pr**.
sidente do Conselho Administra
ttv*\ Muglattl fcobrinho. diretor
ilu DepartaiiKiiid lota.luril 'le
InformacRes. .- cél JosS Scul-
dai. chefe da Car-S Militar do ln

torventor.
Apesar ilu etmva lorrenclal

i|uu caiu no iti» anterior, sra*.-
:.* massa popular aturiirènr a

ubegada ufc a. excia. » >.-omlil*a
9 entrada da Cldado. (Jtiugau 1*.
aqui ks V liora», entre alas -le
alanos do grupo ascelar "Mlgu l
Lilás" e acompanhado da» aut -
ridades locais e do lioc-, »e dlrl-
alu ao palanque oficial, ua pra-
ça li de Novembro, p<" onde
(itsfllarain o» aluno» dn gr-rp"
local e oo da Quatiauá.

VIB1TAS
Km «egulua o sr. Brraoll l'i-

uhelro Machado acompaiibai"
ptiias autoriiladt» Uo ir.iiiilclpir*
visitou a prelellun.. .. posto de
.sauu*. .: " grupo escolar,* que
so acham «ln constriivflo, o nu»
tadouro municipal leceutemen-
te oon.ilriii'1-.i pela pieieltura, t
¦uira* okras pObllcas.

Terminada» as visita» S» .-»¦
paitl(*6e» públicas e o*TM »
excla. lt também aeoM-aada i
sita A Ijsiii». Aigouoona ' <i
i.rauju »*o llenlo. Neste lUtl-
mo «otaboleelwonto. qu» fori*-
ca leite k população <*u Cldad<
e que couta com O Uma» Instala-
ijóes ds .rsti.buro», silos, sociil.es
ag en^ui r;tLi.iu*iito uo telt*i *•'•*•¦.¦.
a. exna. te.e aluda oportuiiiJa.
¦ le (ie apieciar lot-s de ga*i'.
In.lai.de», Jersey e caiacú, lacjas
essenclalments leiteiras e todas
•m Otlni" oitado.

Aterulendo » um gentil cuvi-
te da firma llalclin, tjabil' 1 *
Cia., o Interventor e comitiva
visitaram também e»te novo e»
tal.*elei*lniento comercial, o qunl.
com i» nuas amplas e modemai*
liistaiacOes uniiio boura " O"-
mérclo ue .loaquim Tãvor» *
onde Ibes IOI s..*l*\l'lo li"" nn- ¦
rltlvo.

inssifícou dc. "ci lula di. Ir.tei
v, tr.ibalho e do grande deson-
volvlsnento", r* aflrmarid*, 9 -¦¦
voiitaUi.» dc ffoTfirno *»tn -«utinfi*
90T, nn, m^*ll*1a (lo pOM9ÍV9*i, a lo-

iHtan **!-\Jr 1
ti"puluç*ão.

r.iioiiEs^-u
A» 15,90 o Intarventoi »¦ mia

comitiva deixaram esta ci*la6'e.
rumo k Capital do Estado. Nns
poucas horas qrrf. o sr. Br.c»ll
Pinheiro Machado demorou em
nr.:>a Cldariq. conqufaltou a arl*
mlrnçSo e a estima de tndns.

Culto & amârol, esplrit" de-
nim-r.fitIrr» no trr»t-» com o povo,
o or. lirnsil rinhelro Maclm.In
deixou aqui n melhor Impresslo
<• * Miiíjtilstoii ;i am liada ú(*-'*o
povo traballia»lor f. aniítn 11* i
progtMMMMi

tmaemçAo bscoi.au rtn
I Mil 11 1 t V

IMTITCVA. 3rt (IK, ' *.*r i*. 

lente) — Acha-ne 'r.sro fiS» O
Inspetor do ensino or. 

'Jostf^Ian-
, ki. .... r,, ln ;•• 1 * ..** 11..'

, • ik* in**,'*, a «stlma go.
-o correto e pi"!' u

i.i-i 'rata a todo?. Iinbt.
parabéns, pm* rec*.

1-1 rlalta, da qual. esta-
:n.'f* certo*, novoi bmnMticUt* rf-
Bultarfto puia a r»ot*a viftput«'-*iko¦ scolar.
i.Miiii,in.t a Aaaoeiacs**-

lll II-tl. DB CA MIM II i
CAMBAÍtA, rio (l>.. correspi i

dente) — Cambará conta ji ren
uma entidade dos ripro-peciiarl».
tas rto munlcfplo. po|« rnnl.i de
ser fundada aqui uma Associa.
cio Rural. A nova entidade ic
multo prometei apllcar-so raaS
Interesse» da nossa aírro-pecu^.
ria tt-in S sua frente a oper-nl-
dade do» ar». Otávio r.odriirifs
Ijinro Ferreira o Dllorm-indi
¦lira.

POR QUE NíiO HB JIZEiTE?
Dc, reporler NEM0 (tara 0DIA

ALMOÇO
Fri cisuiueiite as l': b.oia» ren-

llüou-s.* im salão do Club,.- 1'tnfio
de Joaquim Tavora. <. Brande
nlm"'" cru que a pcpulaçrio r.o
município honienraaraon o Inter-
reator Uu*s;i Pinheiro Macbaoo
i* a »"(<• c.iniltiva.

Nest» ai moço, no qual romi-
ram parto 16'1) pessoas, es-tav.im
representadas todas as alaaae»
sociais e produtoras do niunioi-
pio. Nessa ocaaIS", falaram o
prefeito municipal, qut focall-
sou o d'scnvotvimeiít". as atlvl-
dades admlnlalratlra», as no.r-w*
sidades c- as asptraçõe» d" mu
nicipio tcrmiiinudo com um
brinde no sr. Hrasil Pinlv iro
Machado: e, o dr. Jlarcollno l***-
te Paula e Silva, o qual saiidiu.-
do " Interventor, faj-alisou «
Ki*aud>- aspirar.To do munic*

111111 Tavora fc dJnaqi Sli.l
dsp<Jpiila*.fic, que é a croaçSo

lOmarca.
Agradecendo a» homenagens

im,. lhe foram prestadas, o sr.
Mrnsil Pinheiro Machado, em
bel" Improviso fo.aliaou o que
nl.sirváru. neste mon!c**rlO. qu -

B recuperado do Iguacú

Já conhece
Okasa?

Okas» I o atamado iratariiei.to Hor-
niono-Vi*àmloai. Importado diretamenre
d* Londres. Sua elicácla clinicauieote
comprovada no inundo inteiro é csranti-
da pelos reputados l jlsiratúrio» llormo-
Phsrma. l.undies. — Okasa. »:, c-rn e-n-
..slsgeni original nas duas fórmulas,
dráK"-»s -prata'' psra homem e "ouro"
pnra mulher, fc uma medicnçllo de pre-
f-rrneia medictl, freqüentemente imita-
<1n. mas nAo igualadi-, combaten-lo vi-
i.i<rosamente: Debilidade sexual, fra-
iiuru masculina, neurastenla, perda de
memória e energia, desanimo, etc . do
li-.mem: — Frlgidez. irregularidade» ova-
ianat, idade critica, obeoldade ou magre*

n exceMtvan, queda oti falta úê tur-
•r nela dos seios, enrurtameiito da cutis.
te., na mulher. tAdas ™». riellclêncla»

- origem glandular e dianilnal. tanto
1 Idade avançada como no , ¦¦ ,, —
i-r bnaa Drog. o Farm- Informaçíies a

pedidi.» au: liistrib. Waldemar Stunipl A.
Cia. - Rua Monaenhor trelao, 20J - Curl*
tlba. Exper mente o conheça Okasa de»,
de hoje o se convencerá I Okasa ria
Nova vida, Saúil», Vigor. Atraçno o <lu-
teut ide d in:!"-- o- - \oh.

(ASA W SALIDK
c

Maternidade
DR ANT0NÍ0 AMARANTE

CIRIRGIAO PKLA FACULDADE DO RIO DE JANEIRO
NO ANO DE 1917

Hnspitaii-açãn dr primeira ordem com o máximo conforto
tletriridade médica - Elecirocoaaulaçâo — dlathertnla —

correntes continuas - alnuosldae» - Alta frequencu *
RAIOS X

a r 1
Rua Marechal Floriano Peixoio o 22*18

Telefone. 2 !» » Curitiba

A campanha para a resti-
tuicão dos Territo--iOs Ycúi* *
rais. aos í^ta.los cie que Io-
i*.m desmembrados, está agi
rando a WUeUaebl nacional,
mercê da fisionomia meritó-
ria de que se reveste.

Os íeprese.ita.Ho-. parla-
maaUrta do Paraná, fazendo
causa comum c(.m os anseio-r
do povo. tem levantado sua
v-oz em pr-òi dessa justa rei-
v indicação.

Causa que vem congreaan-
do as aspirações populares,
está sendo objeto da nec*"-*:-
••/iria atenção uor pnrte do
Governo do Eatado do Pa-
raná •

A população do Território
do Itiuaçu não esconde, tam-

O* lornecdores tle reneros
uliiiM-nticios de (urililia co-
.1I1I--H ir-.m- ã sua Iroidip/i i
(iue não existe mai*. azeite na
praça

E como t.iinii* ni de Sáo
ranln vcem notirias idênticas,
chegrise á condusáo dcva»;ra-
(lavei que nio se disporá tio
cedo *»*"**M utilidade essencial
ã nutrição.

Dilto Isso. i. .mu acretlito
dentro de pouco tempo •** r<*-
tx-tiri o fato relativamente i
banha

I'ma peizootia terrível de
vasloil cs rebanhos porcinos
no Paraná, Sáo Paulo e Mi*
nas

\Iorrer.ini milhares, sina')
milhões de suínos

E ri'n contra-*1 so deaaa ra
l-*ni';'-de, rn*is 500 001) rabe-
Cao nercecram rceerile-mcnti*
devido a varinas ialsilieada*1
nsinislradas aos porcos doei'-
tes

Atinai, quanto á banha a
•*:tu;-c"o seria oirca irremr-
diavel, pni» nté se lOIloWa-
i'*m ris rehi**h')S, se consumi-
rá muito tempo.

•Mr>s -riu-inlo á escassez de
azeite ae trata rh* uaa* émtmm*
alisurrl-rt-íHes dum Pais de
casos inrr-veis.

O nz'*"'" tt*sto no ílrasjl.
procede do a'ttodào c das Ai*
fere*'""* esneries de toeos
existf**t»s entre nò* e do
anaenrtaim. O alsrndão sorou
de um" fase de ci.»*»^':.*o< au-
,,i. **i. - He sua produção

Waeam Ma grandes estes
i j oue, nroibi-*"» a aapa-ri****fa rte

- teeides. \*!hra nor ai um cia

diição cobre o ron-unio lll
temo | sobra para as ven
Ias ext'*rnas

Assim sendo, deve ter sido
também imensa a sairá de se
mentes, e. por ednseiciiinle. dc
azeite de aliallill

0 mesmo se diria do ba-
büff e do coco da Bahia
cujas euiirenlracões das pai-
melras que os prudii/.rm sãe
¦nilnitas Nao houve rokipsr
( m sua extração.

Pn-'.nito, onde está o azei
te. Qui* rumos tomou essv
óleo c-selicial á cozinli t de
toda a nossa população?

Estará retido para aapec**
l.tção'' Terá sido export'He
cdlli * •• *-i|ielo de nossos ip
leressos?

•fomo se vai suprir a *-u»
falta, já observaria -ios mer-
cidos nacioiii*-. ininr-o.l
iwn»c cp. S-ío Paulo. c"jf
parque Industrial a fahfiei
nn r-i.inlidades < iinsitlera
veis, c no Paraná?

gueirinba. por 368 pessoa
,/ippm^rrbléia Constituinte.

A propósito desse magno
inlDri-sPV dr'-i medida,

essunto pa.ra os interesses i ^_ ,„,.„..-.
oaranaenses. o Interventor
Brasil' Pinheiro Machado re-
cebeu. em data de ontem, c
.-:CRU'nte despacho telenrafi-
Co. de Mangucirlnha, Terri-
tóríc Federal do Iguaçu:

REUNIR ÍL-A0, HOJE à
WHTE, 05 PRESIDENTES
DE 5IND5CATOS

Nn intimo d» s. 'cru tratano»
Importante» assunto» relativo*
nu movimento miillcallsta nu
Estrado 'io Pan.ná. hein como
nrssunto.*, outros de üelivanela.
sáo envi-eados, parH uma reu.
iiiiõ. n.i riolte de hoje. ei.m Inl.
cio ks 20 ln.raf, todos os (Uri-
jtente» sindl-ruis atoalmontc em
Curitiba.

A reunião em apreço será rea
llzada na reriaç.lo do "Dia*ria
Popular'- no e(lifl''io áa Caixa

mor pleiteando a revoçacãO | UronOmlea Federal, a pr. Car-
los Gomes*. es'.*iaiiilo-Kfi que S
mesma compareean. todos or
tntifMM-tloi.

N?o f-tltr>rá. aquela malva
cea no Pr»is P°!s a --ua pro

nem, O seu deseiri de retor
•.íar ao patrimônio do Paraná.
conforme se pode observar Foi^ca.
ttnrvéd de expressivo tele-P<*r-eoa e JoaO PlminO ter-
Cfi-ama endereçado de Man- reira."

"Hoie telegrafamOs á Cons-
tltuinte. com 308 assinaturas,
testemunhando a vontade
unanime da numerosa popu-
lução, de cooperar com V*
Excla. rom a nobre causa da
rest^uicão do rico patrimò-
nio do Paraná, Integrado pe-
lo Território do IftMsÇU*
Anrc-ieniamos nossa solidarie-
dpde*

Pela Comipsão — Arauio
Francisco Araújo

i\mm m w do ivm
Estudo das organizações dos jesuitas

Dc São Paulo, em meado.-, ' ites.sas vilas tinham naquela
de agosto próximo, seguirá é-poca milhares de habitantes
cara a região do rio Ivai, Essas povoações foram des-
norte do nosso Estado, uma truidi-s, em 1-631. por Anto-
expedição de jovens paulls- n;o Raposo Tavar's e Manoel
tas, chefiados por Curi Petei I Preto, com o Um de trnze-

tiuiiiiiti, an» lliiulcliiullnlaae.t,
on<le foram recebida» pcl0 Mi*.üuillitriiie I.Mini*. Mraaa, dlro
tor-gcral. as scsulnte» pessoa»ilanoc-1 Artlgas de l-'arln; Alo-
xuridre Machado l*on*'u1* I-çle.
ala» dor, Santo»; Ju.»6 Caetnnc
Fei-relia Júnior, prtfelt0 do ü.
Mateus d0 Sul; Uavi Xavier d»
-SUva, ,)ia.'clto da Consoiililnhat-
Acrlslo Marques; S. Vasconct.
lor; Nalr Noauelru; Kpaiuluon.
daa Nocora; Ouilheruio Corroa,
Juiaudlr .Leandro; Almiro Ra*
malho, profelto de Assai; Pala.
dlo Wostfalen; Homero de Bar
ros, diretor aeral da ISducaçllo;
lv* Campo»; Altabyr Illtten*
court, prefeito do Kebouçaa.

*
AUTOUIDADES I>K SERVIÇO

— E»tâo hoje d» «ervlco — Na
Dolcaacta de Plarrtgo: Serviço
feito pela Delegacia do vimian
cia a ''- * -'ts.-.*;*""-". Oeleaado:
ninuclo Ontas; Eaorlvtto: Nasa-
ronoj Eecrovonte; Welaand; 8a
ptonte: Earrar; Quardaa: IM.
108 181 o 171; Motorlita: Oomar
Carcereiro; Leonel; No POito do
AsiUtcnola Publica: Ae»*emleo:

Teotorlo;

ESCOLA BRASILEIRA
Praça Ruy Barbosa, 78

Fundador e Diretor exclusivo:
í Cap. Dr. J. Nunes Ferreira

Acham-se abertas as matrículas
para todos os cursos desta Fscola.

Informações todos os dias úteis das
18 às 22 horas.

rem escravos para São Pau-
lo. Parte dos habitantes que
r.udcratn fugir foram para 0
Paraguai e .*rgentlna- Des-
sa data em diante, nãn mnis
forpm *-'*-*s tentativas de

EMPOLA ONT^M A (OMISSÃO

MUNICIPAL DE PREÇOS
Na tarde de ontem, ás 14 Arlindo Loyola de Camareo:

horas, efetuou-se O ato da r-prrsentante da pecuária.
nos-=e da Comissão Municioal sr Frrmcisco Rchaffer; repre-
dc Preços, cuja alta finallda- ' sentante da orcfeitura e pre- 

^^^[^^ até"ás mar- iereias. etc. Por documentos
Rcns do no Ivai anticos. sphe-se oi» «*¦ »***

Descremos e»se rio em ca- zona i ica em minérios, esp9*
r.ôas. até o rio Paraná, num lialmcnt-o ferro e cobre-
percurso aproximado de 400

e WaUer Gaupur Torres, que
levarão componentes especia-
lizadr-s em cinematografia,
enfcrniúgem, quimica, geolo-
gia e pratica de garimpa-
gem. Acompanhará, também,
a expedição o repórter cine- j irovoamento.
grafista Luiz Prudente Cor- . Toda essa região é um
réu que falando a imprensa imenso sertão. estiuet-ldo e
paulista prestou os seguintes ianorado pelo civilizado. Ra-
csclaietinientos: rus vezes o.,«am por lá ea-

— O percurfo que preten- caArraa e garimpeiros, que
demos fazer será o seguinte; I contam ter visto em p1«-->s
iremos dc estrada de ferro "• r":nrts de cidades com
até Ounnhos. de onde boi- mais de 2 a 3 metros de al.
«learerr-.os para Apucarana. tura. encontrando ainda op»*-
ponto final da ferrovia. Con- »*¦**-">«»« d» era
tlnu-ii r.ios de caminhão e funoirüo de ferro, sinos de

Hsroldo; Motorista

'íCo n*P* fi0 8or*ttjo do Tran»!
nsTIVRUAM ontem no Depatto; P!»nt*o: Isidoro.

DOENÇAS DO CORAÇÃO

ELECTR0CARDI0GRAF1A
(A DOMtlllUO » NO OOMBIil.TORIO)

DR. EUGÊNIO LOPES
Uooosto ds Cllolc, MMloa emF*f»tamd4t4t*mf*'i**

Omrac* ta a»orfol-joa-no-ito fio Ho»{jl(-*t «¦¦«•ft '• Mo
P.ote o oorrlco 4o Cllaloa «o Prol Asooo ™"m.,

OeasiH.il» i - Rua 11 «o Noroosbro 119 - t o matm*
(•loraaor) — *a-llflcto l»o I^So — Das 8 U I boi*as —

Toa* ltll. _ ..MaoUtaeU l Raa Kussa láechaSo I — Pes» Mt - ¦•"

de é contribuir para o bara
tcamento do custo de vida-
A COMISSÃO E.\IPOS«-*nA|

Na presença do dr* Alga-
(yi- Munhoz Mader. nre'e-to
municiual. e do sr. Gufher-
me Lacerda Braga. diretor
do Departamento das Muni-
clo-ilidodes. foram inve-rtldos
cm suas funções os membro*
componentes da Comissão
Municioal de Preços.

f: a seguinte a constituição
da cotntftttQ 

"ontem empossa-
da: representantes dos consu-
mldores. srs. José Pereira de
Souza e Ublratan de Matos
representante do comércio,
sr- Alberto Glascr; represen-
tante da indústria, sr. Ar-
thur Rodolfo Zenff; repre-
sentante da agricultura, sr*

«'•''er.te dn Comissão sr.
lio Monteiro.

Faço barba*
maia ttinies e ile
melhor apartncim

treme de Bnrüenr

WILLIAMS
cnri (ciu a siiatisan fc

LANOI.I.VA
i

ALCYR C0RNELSEN
MEDICO

CLINICA GEKAI. — DOENÇAS DE SENHORAS —
OPERAÇÕES

Tratamento moderno i- esprclali-ado de úlceras de perna,
feridas, varlsea
CONSULTÓRIO

RUA DR MURICÍ N.» 705 - HORÁRIO: 10 AS 18 HORAS
— FONE 228

DR. GASTÃO A. ROMANO
Partos a Operacõea.
Doenças de Senhor».
Cons: Pca* Cél. Enéaa. 44.
Horário 2-4 Fone: 513.

riuilcmetros. Durante a via-
íiem pelo Ivai. serão feitas
v;rrias penetrações pelo inte-
rlor. Prosseguiremos, dc.ols,
i elo rio Paraná até Sete Quo-
das e Iguaçu, retornando via
Porto Epitacio a São Paulo*

_ E os objetivos da excur-
«ão?

— Pretendemos localizar
íu.nas de vilas fundadas de
1554 a 1 630 pelos padres

Enconttam-se ainda algu-
toas tribus de índios, como os
caingaras. oue serão visitado?
pelr. (Npedição

'"¦'•anto tempo perma
necerão.'

- A expedição, num total
de 12 homens, todos Jovens,
seguirá para O Ivai de 15 a
20 dc a<?osto, onde permane*
cera de 30 a 50 dias, fazendo
pesquisas e films dc longí

jesuit.i">. sendo que algumas metragem sobre n região-

OSWALDO AP0L0N10 DA ROSA
Representações e Cont* própria

PEDE REPRESENTAÇÕES EM GERAL

Serviço organisa-lo ¦— Fren««» *0*a*mM99Í9 —

Oferece referências.

Escritório: — Roa Tenente Béssa - Edifício Willy

enti. tel ROSA. — Caiaa Postal, 66 — LAGUNA

— STA. CATARINA -

Zona de operaçío: — Estado de Saíta Catarina.

•
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BRflSILIO ITIBERt
JOÃO IT1BEKÊ DA CLNHA

O DIA riTDITID» m.rnn» * nr a /*rtr-r~ „„ki. nuwuiu Ot IH4B

I
Bra»!lío Ilibar* ínlci:>u a

aarrul.-» diplomática em 1S70,
oino AâMo de Leaacao em

Barilt». Kol por oeaalto dt)
aatalar . auerra frun«-o-prii*-
alana. Valranha rolncldlni-ta,
•fif«rrou.A #m Berlim, como
Enviado SxtraorriltiAriu a MI-
rt"i'o Pl.nlpot.iu lario, noa
prlmOrdlnc d* uma nova ara
b»iio», «ni que o* asriaanos
(So tia ul ..i.i.m l«» a »m -
1* conflasraeSo mundial «ia
1IJI. Tara. no «nturito, a fe.
li« tilinl» d» nSo n-i-nr a *s.

a t*rrlvel carnificina, Ne*'-
.» «riinde intervalo repreaan.
lou o 3eu pai» om Roma. por
aapago d» quisl quinze ano».
aarvlnde Junto ao (julrlnal."B r\*\o e^ tíl^ü. gu« tlurnnto
•»»» tempo ee Hmltassa ¦
oiliiir beatlflcamenta para a
eternidade «Ia Cllad*>8anta.
NSo. K«« uiai* do que taso.
Fe* • r *- ¦ - Inúmera» veae*
*t* ' velha civilização itn-
llanu um pou"o da Jovem cu'-

ur» do Hraiil. Fe* multo boa
a liilellseiite propagunda da*
coisa» da espirito e da arte.

Aaalm sucedeu Igualman»
1» »in llnmelas. *m n«.rllm,
tm l.laliM», e em outrou pal_
ae» onde ocupou cargos dlplo
mítico*, a *ua estuda, aem-
»re Jemorada, trusia para o
Intercâmbio anUtico raaul-

lados «iirprcendentcs. Nunca
)ioove melhor amigo « viilgt
rltndor u«ra ¦ sua teria ©
íaia » aua «rente. Dnsta para
demonstrar o grau de pre»tl_
*''. * 'in. atlnirlra no mundo
d. «ile o diplomata lua.ilelro
r.f.rli «at« fale aasombroao:
lia ouna.uulu reunir, na mei-
«na ""it* em *ua caaa, em
...... o* ul» maior*» planl*
ir» do mundo: Fran* L,l»zt,
Antinl «ubinstein * Vlovan-
Til òi;a.nbatl. Uszt tocou, nes
»a fr. ¦iiosa »er»t«. a .Serta.
tancia de nrasllio ltllitrê.

fTsse axtraordlnlrlo Seera»
tilrlo d» l.«*ai,.),> era pianl-ta

a compooltor. Acumpanliou
com ftutlie/a a música if pua
Sp.n-a • aa Influência* roman-
tlcas n«?",a or*domlnant*«. Foi,
por^rn. mate do qu« i>so. Dtu_
no», «InJa nuando estudante,
sa Faculdade dr Direito de
SSo Paulo, a primeira peça
d» • aràljr nitidamente bra-
atlalro. fí ne»»e tempo, nin-
rut-Mi nugitav» «jue pudesse
haver ua musica brasileira...
Fo) (le aaelm o verdadeiro
proauraor de no**a DaAaica.
A «"«"Mu assinala o pri.
meiro imhm da naclouaüsa-
sJo da mlalca etn noaao pais.
Data de )*«!0 esta legitima
RapxMla 1'rasllclra. Deve-
mos apena» lastimar que Bra.
«Hlo ltlberê nao tlveese ex-
piorado com mal* constância
a espirito de continuidade o
admira-vel lilâo BSUSlcal Sa
qual foi descobridor. Pionei-
ro laatUasVa nao quis tirar
proveito Ju achado.

Askina.imos de paisagem
íjUn a 8»rtaa»Jn e S P»rma
d* Ai»*» í. ram a» peca» m»'*
poBUltireii e dlíundlóas dt
quanta» loram difundida» «
populares r.o Brasl.. NSo ho»
v* pianista oue nSo tocasse.
ao .\:remo B***a ao adrtreme
aal Usas in.er.so pala. Sl IM
Eaataa n».|*lar'»n.ente organl.
BaOSaa. flniTiceir» e «-'onixnica.
meai., «m mataria «• »"*•
aaaq. *<*** obra» teriam f«i-
S»> a independência completa
ia ait«.-r Acreo.tamo» qu*
JBra»' J lliii.rê pera.u dl»
aa.iro .i)ji ela*. poi* cu*teou
aatftM.ti * car»s «dlçòt:*.
«twai.du «io a. teve clandea-

tlnamsnte impressa* por to-
<las as caaag de musica, »um
o mínimo intei'e*ae ou direi,
to» autoral*, que ainda não
existiam ., Nem «eiuer bon-
n, ou BlArla. «Ia» lhe dc-
ram. porque, vivando con.tan.
temente na Europa, Ignorava
talvez, essa popularidade.

Registemos, porem, S.te f«-
to Importante para a lilcto-
ria de 11001.1 musica: Foi lira-
slllo Itibero o rrlndor «Ia ¦•«¦)
>•¦«. brn.llelru, num niomen.
to em «Jue ninguém cogltuvu
dessa modalidade je arte.
Muitos .mos depols { que vle.
ram Alexandre Levy (qua «o
Inspirou, aliá,t>, »m motivos
da Sertaaaeja), Alberto .V.po-
niuceiio a Vila Uobo^.

Brasillo Jtlberl, como di-
riiomaia, encarava a vida »o_
elal por um prisma diferente
<J« «eua colega». Partia do
principio de que a nrt„ fl 0agente (oaloldalce mal» pode.ro»o, apenas comparava] fi.re-
HgiÜM, porque age dlret;imcn
te sflbr,. a sensibilidade. Emtodos 0f poise» on.le viveu o
paaiou, ">««e no mUndc eu.ropeu ou americano, Sempre
«eu d0 Brasil a idéia de uma
naclo cult, , clvlllaada, quePouco larla a invejar a v*«
lha Eurooa. Lembrava o Prln
SiPs d0 Matternlch. límbaixa-
dor da Auatrla, apaixonado
diletante d, mu«loa, dliigin
«Jo concerto» alníOnlco* na
Opera de Paris, no tSSBPa deNapoloâ' li],

81 Braailio ltlbtrê tiveaaa
semulliante ousadia, aeii» ru.
nisi lamento demitido |

A arte, de fato, t fenômeno
eaaenclairaenta aucioiógico. h
precUauio» considerar a mu-
alça como a mal» sociológica
das arte*.

Residindo prir multoá anos
noa paisea para onde era no-
meado, o brilhcnte «llpl.iiia.
ta brasileiro aproveitava para
dar ao intercâmbio artístico
oa resultados mais proveito-
sos. Sua atuação foi sempre
ileiiodaúa, e patriótica. Como
üipluiiiata, «evidcncluu-se sem.
pr« um modelo de distinção.
de elegância de maneiras, ti-
nula de trato e Inteligência
esclarecida. Na0 se limitou,
como muito» pnderSo pensar
errdneamente. a ter musico.
Suas monografia» *obr0 us.
sunto* econômicos, comerciais
e industriais, contam-*e Ss de
«enas. Kol notável a sua par-
tlclpaçfto ao Congresso Muu-
»üal de E.xpaiiBãy K»:onoiuica.
reunido em Bruxelas.

I'ma vasta obra, em dois vo
lumes, com o titulo "Economia
Social a Expansão Econômica''
registra toda essa magnífica
atuação '-'o referido certame
internacional

A Bauelsa» porém, como um
\lcio terrível, continuava, a
estragar tudo... fe alguém
ee lembrava de promovê-lo.
diziam logo os amável» cole-
gas; "NSo toquem no Itibe.
ré". El» está muito bem tem
Berlim. Homa ou Bruxelas;.
Está fazendo mú*ical..."

D» fato. assim era. O pies
tlgio cultural de Brasillo Itl-
bar! adquirira eiiornie pode-
rio, nio aptna* par» êl*. ma»
especialmente para o» musl.
co e o» escritores da »ua
pátria. i«e *U tornava co-
nhecidos e apreciados. Esoue
ciam-.e esse» singulares con-
correntes d» a'-recentar que,

* par Un música, náo havia di.
plc-mata Beals operoso, mais
patriota « que t!vesse pres-
tado mela assinalados servi,
ço» ao seu pais.

A CAUSA DO MAGISTÉRIO
RAUL GOMES — para 0 DIA

Despido tle vaidades. absolutamente Indl-
ferente, Irremediavelmente alheio a conquistas
ile gloiias ou posições, não costumo reivindicar
serviços, nem preparar média para Imortaliza-
ffto e poderia amplamente justificar is*o com
exemplos e íatos.

Este rápido exordio. me confere o direito
do lembrar minha atividade de mal* de 80 anos,
com mão diurna e noturna como diria Rut
em favor do professorailo, de todos os grauí
notadaniente o elementar o mais sacrificado e
n mais tle*presadü.

Amigo Incondicional da classe e amigo co
mo o pretoninava Montaigne sem interesse pró-
xlmo ou remoto, posso lhe falar neste Instante
de cabpçn erguida e como leal servidor de otia»
aspirações

E por isso lhe digo: Não deve cruzar suas
reivindicações com as do magistério secundário

Embora não sejam coletividades estanques,
entretanto sua vida e suas diretrizes funcionais
se movem dentro de quadros diferentes.

Instigados pelo movimento de seus colega.i
do segundo grau, podem os professores prima-
tios pretender também uma justa revisão de
«eui vencimentos.

Isso já foi mesmo agitado na imprensa
E ai a oportunidade deste apelo para «rssa

digna corporação não perturbar o trabalho de
seus colegas, pois estes vêem, desde ha «mos,
pelejando, sem resultado, pela revogação d:i
tnais iníqua das leis Já decretadas no Paraná.

Eüsa, lei nâo só restringiu, aboliu, diminuiu
direitos dos mestres secundários, como até os
humilhou, como em tempo oportuno Zacarias
de Souza, eu e outros articulistas o demonstra-
mos

Empreendida a campanha de .sua modifica-
çfio, multfts vezes procuramos o imortal Ma
tiuel Ribas, para pugnarmos essa medida.

Com aquela compreensividade peculiar ao
seu excepcional gênio dc administrador, êle nus
ouviu. Elaborávamos memoriais. Estes começa-

vam a marchar pelo* canal* burocráticos. E em-
penavam ou se arrastavam indefinidamente até
o esquecimento das promessas ou a ocuriôncla
de saz&c desfavorável.

Mais importante que o próprio aumento —
o magistério se batia pela anulação do funil-
xerado decreto de 1838.

E virtualmente é es*a a vantagem mais )e-
levante da nova tentatlvu de uma solução para
suas solicitações dirigida a uni Governo de pro-
fessores como assinalei por estas colunas.

As majorações de vencimentos operadas nés
tes ultimo* tempos pouco beneficiaram a cla-s.s« ,
pois numa delas, enquanto "gross bonets" rece-
blam aumentos de 500 cruzeiros mensais, os pro-
lessorei dos ginásios passavam à mesma letia
rio chofer de palácio com uni acréscimo mi-
croscóplco dc 20 cruzeiros.

Entrementes seus colegas da Escola Técnica
começavam a ganhar 3 000 cru7elros mensait !

Os professores do.s Colégios oficiais bata-
lham por essa correção de iniiiuidacles ha anos

- muito mais de 5.
Assim o seu esforço atual não é inicio, ma:;

prossecuçflo muna penosa, árdua e até ha pou-
ei: im profícua campanha

Si vencerem, detendo a derrogação da niai.s
odienta das leis já baixadas pelo poder público
lelativamente a funcionárias rio Estado, consti-
tttlrá essa vitória o Justo prêmio dum dos mais
prolongados, tenazes e, atentem todos nisto, pu-
cíficas. trabalhos em prol duma classe.

Antigo i.oldario de todas campanhas da edu-
cação travadas no Brasil afirmo não ensartlhar
urinas e sim apenas aguardar ensejo para culo-
cá-las à disposição dos abnegados mestres de
escola para as tarefas de melhoria de seu pa-
diào de vida, convencido como sempre estive
ilesta verdade: O professor" deve ser um sacer-
dote, mas livre de preocupações materiais, bem
pago, para bem comer bem se vestir e bem

< ultivar o espirito.

BANCO DO ESTADO DO PARANÁ S. A.
3.a Chamada de Capital

A Diretoria, na conformidade do parágraio primeiro do
artigo <•• dos Estatutos, convida Os senhores acionistas a
entraram paia a caixa do Banco, até 30 de Setembro próxi-
mo, com a Importância relativa a t«'icelra quota de capital
ou sejam 10r: (dez por cento) do valor nominal das ações
subscritas para o auiiento de capital.

CURITIBA, primeiro oe Agosto de 1946.
Dr. Rivadavia de .Mac»'«lo

Presidente

Km Bruxelas, a p#dldo ti*»
Num iatura Apostôlkn, com.
por alguns trechos dn iiium-
ca para .:t'l**brar.una Noite üe
Natal.

Foi semente eni lllt, três
anos apôs a pn>.iamut:&o da
Republl. a. e já «'ontando 23
anos «le carreira, qne Brasíliu
IUbert conseguiu a proino-
yào a Enviado Extraordinário
e Ministro IJieniV"tenM'i4rio.
Foi paia a Bolívia. Depois
passou ao Peru e ao Para-
Md

Kin üornp-nsaçio o Bario
do Itlo Branco. tiu6 era »eu
amigo aartleular, » o tinha
em grande eonslileraiifio. qul»
que ile fO.ce o primeiro Km-
m !¦;.¦¦¦.. Brasileiro. Para
#«se fim nomeou.o Ministro
aal Portuaal. i>-„ nonieaclo
devia coincidir com a visita
d. Dom Cario» »o Biaail e a
aUvacI das re.p^otivas Lesa-
Coes a, Embaixadas. A fata-
lldade Interferiu desgraçada-
mente na boa vontade do fia-
rio. O Hei de Portugal e o
Príncipe herdeiro d». Portu-
Bal foram aa.as.lnadoa. no
Terreiro d«, pa«;o, p«»i0 famiB»
rado Buloa... E nâo sa falou
mal» em embaixada.. Knta»
s<J ¦-!.¦!..,,, o. ,,«, , «le íuis, te,r

minada a grande gu«.ri'a.
Itlo tiraneo lemuveu ime-

»l iatamente Bi asiHo líiberé
para Berlim, que era a mt:ni-
na Ue mtvék ulhu>, posto onde
linha servido |onsos anos, an
te» de 3*r chamado a ocupai
a Pasta das Hela<;ôee Exie-
rioies.

Brasllio ltlbeiè faleceu a
11 de agJfto de 1»18, em Uer-
lini. aem ter visto e»t» nova
sangria Humana. .Morreu vi-
tinia d0 militarismo prussiano
e da ciência alemã I Teve uni
ameaijo .le ins-•'.... , , durante
a cOlebre revista militar de
Tempelhoí ». conseiiuentemen
te, bUjeit«>u-Le a uma opera-
pio d» tr^iiunac;Ilo. a qual nao
l calatiu.

O óraâo eupevializado da
Diplomacia, > l.r .luurnul Ul-
liluniall.inr aacim se expi 1*
miu a seu respeito; "«.eixi.-

a" »*.»Mipti, di?>lomata de
boa csco.a, iinpri'K"ado de
toda* as tradições da tnais
pura correção. 8ua Excia. o
Sr. B. «tiberí da Cunha foi
nímpre "pereona grata" e te-
ve oa malore» êxito» diploma-
ticos. Foi um dos diplomatas
mala notável» do Bra»ll e »ua
morte oonatltuiu uma grande
perda para o *eu pai».'*

Hlo d» Janeiro.

1 ^COCEIRi

ALIVENE
DR JOÃO VIEIRA 0E

ALENCAR
rr»(«*io. OUFdraur.a Ba l.'U
olea VHetgttm .1» laruldad*

ae MeeUrln»
reto p'»' < r> nus i«..ipi«»..

Ia raria <¦ Herlltn
OPlKAl.nKS _ PAKIti!» -
MOI.IHIIAS 11» siNHÜ
RA8 B VIAM < KINABIAf
CON-ÜLIt RIO:

rraç* 'Iraden»** «MB -
AUea aa FarmatU Braall

relefoD* l-S-4-1
Uaa I» aa li • 4aa ¦ aa •

haaaa
BI!«!illlF^"• •

A.eni d» Icaaaa a • >M
Taleaafa 14-1-1 K-li

NÃO TEIME!
— lise hoje mesmo no ira-
lain-nto de «ua GONOKItEA
e n-mediq "NEISSERINA'
i-iinin um s«Kiir«i auxiliai no
tratamento de^la enferral-

dade

Vende-sr na» larmarla* e
I) roa a rias

CJMPUS DE GUARAPUAVA
ELZA COELHO DE SOUZA

RIO — O Brasil, sob o pon-
to de vista geográfico, é conlve-
tido corno o pais das jlorestas
As observações feitas num ma-
pa fitogeografico desfazem, no
entunto, essa impressão.

Devido às variações climáticai
numas regiões, condições de só-
Io em outras, ou em virtude da
ambos os fatores, acrescidos das
condições de relevo locats. a
Brasil jiòde ser chamado, tam.-
bém, o país dos campos.

No Estado do Paraná, os cam-
pos naturais, abruniicm mais de
50^! «t<? sua superfície total. Sa-
lientam-se ai os campos de Gua-
rapuava, situados no planai' •
guarapuavano, tendo sido uniu
zona de grandes possibilidades
para o desenvolvimento da pe-
cuaria e hoje decadente.

Esta imensa extensão de cam
pos istá limitada a léste pela
Serra da Esperança e ao norte
pelas serras de Sâo João e lu-
quiá. O seu limite, oeste, scg.in-
to observações realizadas no lo-
cal, pode ser estabelecido pelo
divisor de átjuas dos rios Jordão
" Cavemoso, desenvolvendo te
numa altitude de 190 a i oou
metros cobrem, segundo o Oel.
Lima Figueiredo, uma área de
14.060 quilômetros quadrados.

Estes imensos campos desço-
bertos, em 1771 pelo Ten. Candi-
do de Almeida e conquistados
para a civilização, depois de In-
gentes lutas contra os aguerri-
d>s indígenas, eram chamados,
primitivamente de campos de
Guaira, nome da valente tribo
que os habitava.

Cnmo conta o Cel. Lima Fi-
aueiredo, no Oeste Paranaen::»:
"em seguida à conquista, o no-
me foi mudado para Guarapua
va, em virtude dos lobos ariscos
que existiam na reqiüo e cuja*
>)éles alcançavam preços convi-
dativos.

A morfogenia do termo Gi<a
rapuava é "guará" tlobo) c

puava" tarisco, ferot).
O padre Francisco das Cha-

(jas Lima, que acompanhou >i ex-
pedição otnquistadora dos ram-
pos, em 1809, na Memória sobre
o descobrimento e colônia de
Guarapuava, dá uma interprete-
ção diferente. Segundo éle, o no-
me foi dado por alguns Dertanis-
tas, por terem cucado aí uma
arara, significando guará''
tpassaro pequeno) e "puava'

ave que nã0 é r"steira, mas
voadora veloz).

Os campos levemente ondula-
dos, Ojrtados por vales largos e
de encostas suaves,- sáo revesti-
dos por uma vegetação graminá-
cea e subarbustiva, em que do-
minam as Gramineas, Compôs-
tas, Leguminosas e Rubiáceas.

Quebrando a monotonia desta
paisagem, aparecem ilhas de
matas, os caapões. dominados
pelas imponentes araucárias. Se-
gundo Hoehne. a distribuição da
água no subsolo é que explica o
aparecimento de tais caapões
«nn meto da imensidão dos cam-
pos. "Esses caapões formam-se,
geralmente, nos pontos em que
a rocha subterrânea ou camada
impermeável forma uma bacia
ou se aproxima mais da superfí-
cie. de modo a poder conter
água no subsolo após as infil-
trações e escoamento das chu-
cos". Teriam por iso. uma for-
ma, geralmente, circular. E são

«« "mlii«• nn ri » iiAaliinl

0 CABOCLO CALUNIADO
CCEI.H0JIM0R-- para Ü DIA

ido nvüo a ejatu

- ..«....• •• «...
u««r\uui>;

•>niUeVir •

-fKl.i» Htl.l.1.1 1. Ml.'- Ii«> l'lll.nA"l

o |i * o »«•• ir  ii '.• |f ufanu il. |lill rlutli'»
;iitiii,<id*«r tt«» nrnilK.itlo slMt-mu <ir tl">r|,rlr «¦

ru \ ntrtit*» • I». i I,. «to ¦ .i nn.... o liulià* ido i*n-
¦ i

ti

l ter„átti«fft aie* a « r. a<.A" •'¦ " "' *****«'ro i..« iíi i ¦•¦ oud* mr
•>|^ri»i.i«i uri", Iti. i> mui ri-1 rniu  m«." « •> m * ¦ ¦• «hiii. e» * Ir"'
•••** liüru-rfcfiir. » de mjh% «'tiraeirrleiilcfii» «— num hiuh «'nrioiiluni

• Htir a..c 4iv>iuriuiiiiH>s UJ llnhnn r\ n<ut-rnn «rio-1 lira «.• ri f r li ««a.
t taa «cii rtnii-a i>in«-i*lnot: ilr -*-n» irm.-tik ntibrrai.

K" -4m« -rr«. K i«r..r — uaaa lujuaila-a
fc' lataaV falta r «iulo dr iiuMlIdnilr* •¦rK«tUimt . «.m m afimii

4r fi.i jbí«««ti Iwiie ffiiiri. m tuilu ii uroicral I» huitiuun de* »rn f I f • »,
é»t «,*'¦¦•:«! r «-linr/i ou (ufliude,

Mm*> Um. íiMlniiitu. Inifiitp, r\frli'iit«-«« «|iiiil.diifit-*i i»*>«il li n*>
•!¦»* •• *•« "*"• «e-ítii. •ii» r«- «'^ mnln — «Ir ImlAmlm rorna^m, cie* n»-
.«.;¦- ni.ifili», d- lnte*llv*n«-lu miiiII t* «l«- r 11 rnoril InArlok p«*inlil-
rrm sim *UÍIi*Mi;Ao

Me*M*<* ir»V".. »»»«.lu):i-.» »«> "l«kr"»u Ibérico", ao "»Hll-
h«* e-n^r«-lhfiMt-", no "niimfk ruiau", no "«•ollr «»rlrniBl*\ «o '*|»A-

¦ i» liiuliaHu , nu « «:fl«i dr iiuIhii n» ¦•• i.m m.i.i -i. - .
I iindi*«i r.ido nn* liM-lt-ni^M^tn** thm ir«ft«l«'oi* | p|. |nd i. >ado |>or

«aa«-*> *.. .ii» inle-rliirrai *«»rr«i|d,i iu. r r|iril|niJas t I n «ta m 11 >« :i n i *
mn »*. i. il"iai«i(ráf li-a aa imriiftldào do iimituo braMileli ••. »•• •!«¦

ilaeln k««)i- sA lltornl n 11nni l«-o m« • • . . mu «i* mõ. ¦*. tr oa ru IdiidoN
ae*a $*,s*sier»t<.>n t ahkolutiiiin me c ti U(«n ¦• ¦*> ai« ni« Mlinailonad«» ao
i *«*«•! ||« +ru il«<ailiui — uvetnr do ilicoronn lilnoailo irluHi-n.hu-
iu;iit«» iiui* r"i>rri»fiiia ( . -«,n. . i«i.« no amaino frmn di>« <«rrtAr» oa-
i'r mA«> . t . a. r, m. lt- ratradna, nrm r-.AIn». ura» hlirlf nr, mm iiik-
'H» — • '• * «-«..a, ilM..rii riniolacnnle. iHlidflailt rm litoti/r ao

«llla |ilast|ru t'r i u • u«i ¦«. da « tiahii i "nntm dr tudo am iorlr".
K' a ...»«.. i ¦ ii m . ni «¦ M. Ido r i"« anuiu i ri nioaiiMiidor d«»a aa'

ku*' <<a r lnhoM|tifo«i BartOaf tmploali.
l:|i í, — larKndo no Mii.-»-l.»r lni|irntlruil«i dc \lai fá«-rl« d.'

»-«»a mmI<-«ç»o. MN iodo .. kBafrrlaad bra«ll«rlro, flur ••«•rnrio nu-
- ¦'¦ adatlrAvrl . i > 111«•«. a*, do tmmlm rli-iadu «lau fiimpru, ftnl.u
aa* i *,,.• «I m 11,1(1*1 p >> r i ii pi iii>*i,

n.¦¦>¦..... Balia «Ino rval.arrlM aalh.rdHUKrKK* a» rla<>rlim«i
•*•.. ¦ II»*»»; à. eaxaaaaaja* Ironl.xla « eiAiIraai B <ln.inr»ura<la «rnn-
•«'•. d* »al»i B. i».• n.iii. r.iudal.i ¦••» r«l«i«. <«>ii«iBrnil. <>¦ ato».
a '»l»«.n, .....l. BB arranrir. rl«i» BB**MBI »»cmch»nm.*n tarllglan.
¦e» a««r <-u«r<- eorrr««rlra» » ralaram.t a >i«'i>.i «ipolrnln r iinrriu.
dlahnlí.antea*. .n.i»..»,i« riç,a. ar eeptiaboe. aloralada dr

•i .'. ............. , frrn* arn.tai a rrprllr a preaen«;« linrii.a do
bona.au

IC. aliai d. ioda. aaaW **.*raldadai, a l»«'arla doa aa-
,.-..... .,-. ..*.. o ''«iu . om rstrada», nAo Ikr a».la«*a» «
.<«.--.»¦ ....nlal r ii... n e ..«.. • arautrlaa. B Mtaahrai da 1*1*
<r*an««.a«.*. ij.iiI «. . humiua>

F. aiMlara m*>«iao -— • raleir r in..-*
.........u nu literal Btlantli», oada d- Inl.l., u »».!,.

a alia r i. k .. .... muralha dn Irrra do Mar, alalala vlwllnn.» do
««¦m .,..!-.. ii... .••,..i..i. »rH«lnrla a.an«;ada do» aalatrrlo» d . ¦•>¦«-
Oe »¦•>.»?»».

i...n  .. a i«i.. «i .. ao .«.Ml» narrai» a rcBrlde.
»«.. • aialmeu, eeauo laal« i.r.m a«*a «•alallTB dl ««aaalaia

*• b.il.i . ... » r «raairuri r n Curai, o* c.pnnkil. . t*iar1*»r.
n* o . i.m....... «ran a raihiaala ««*m a. «raiai.
Cob«tii«a«' " •• • «-..".. i.. n. a r**a a Cra* dr Cwtmf.
Raia alnBloa* rem .. at.lor«oar «inr • «. % i»....... para • de-

«•«ailo r ¦ i. ni.». *•• da larva mi alveraerea rnaa Aarblrla, em
ir •¦<- ••"•« aaa arrina dne aralaa, . rada ver.» do poe*aa *
«..?.¦¦ .-««.. da «.r».. doa Tboioio. aa* eatacaaacae.

SO II..U... BB «Irrradrntr» ila lirnia ¦**¦** lu.Uunn, «iu- à
«li...¦«« «Ir »ua f irninv*», no • I •- -1 Iirilnir «Ku d» triunfo portu-
aura nn rrnll*a<;*«> <tn major ttjntSétt) marltlaaa dr todo» ... »rm-
«>••¦.: no .i.m. «Ir aun» alOrlaa r nlaratlra dr «rn d-ailuo -¦.'iriiimi lh. o nninio f«r«r r a |n«l«mltn roriiarm a» Impni-lrn-
«Ia» uiiltrraula prln n«n«i mundo — p«i«l li  mrri'l «Ir rr.mn.
dr innl.i \i«lor. rritllxnr o i|iir, dr Inl.l.. . 1.1.mi....... .. lirn.li> a
uillaar" iMTinu,..-

Al.lui Trn.ru «.ul.,» a» ,llíl.ul«l«..l». .mhl ,i|,« „„, . trrr„' » I» :m« iu lhe iiiiii-i uiihu.
llomlnou o iiliinnlto ( lult-lun a >aa «'UllianvAo aaro-pr«-un-

riu, . nltl wiiuIm r «rliindo, lii«rllirrn«rnirii<r,
«pioiirludn» no »Alo

"apf<>lr. ni.-tls

I...IK..U a «filial,, «Irarnii «oprl.ho.., ,l„ .!.!*,„» „ro»rr«fI,-.,r pr„r,r..„ „„. «L.p.an ,..en<lu „,„,„. „ „ ,.on.llllM*r*f;; ,«).. .rr.n.,. r„n,u ao Or.„, lllé „. «o...,, ,„„„„. ||,ld,l,o. eomo. pa..,,. H. f.1. rn..-lfcn..n. „ M„rm h„rr.„, , II...!,,., m
miiri.ll,,, «Ir .ru prllo n.r.Md.i r Tnlrnir. n rtpnn.Bo , ., ,1..-tainlo

•• .Vi . ? 
*"* ,"r""'v*u, '"••"* «»». páalon. ninl» valoro.na rioHru.li Inlnn.r. „ «rrmular vllorli»,, dn. -bnuarlrn. 

pnull..»,,- ,..... ,„„.,. .rr.or» d„ «;uálr«. «,ndr por.,,»™,,.., Iná,„n .. „„...„lucoa _ laaataa »l..rl.,.n> ,i. no.»„ nnrl.inalldadr _ «¦«„..„, ,i„,
" Hlon«i,i,.,ri,n. imr ..I,i,„«» „ „„„,, d, r.pndn, o mrrlril.
Or T< rdrKltltiM.

l)".í»i„s.lh», « »ua nudBela. if... n « -hravara, » fabulo.n
hrlunvn «Ir ninl» dr vil., mllhAra dr «iulli,anr «r«>» .,„:,.! rn.l... dr
trrrn» frriurk, «lorr.lu» u|iul« ntn. r raodnl» mnarr.lOKna. «Hini.i
nn rl«'a ha«ln do rio 1'nrnuA. nndr ri .» amndr» «-«mo .. Iauii«.f«.
ii.iii».l„ nrlr dr.aauniti, mal ,»-«»¦ para Ihr «'Ompri.»nrrni ¦
cvnimruvAu.

l'rrra» Iwru.a., «Iram» r qnaal draronhrrldn», ondr rir f o
luraualái ri. ilr.pruira¦•¦«> «• dr.nmhlrloao plon-lro.

.i»-.' -'-'-'-'""** ,'""«u""* feaaae .na. .11.. «««na.dr. p„.,.***> g"" ¦' *¦ •"' "'M- auandu. ,H,m o, .audo..,. »r„..""""" Edmundo Mrrrrr, Manoel M-ndr» de (amarão
ria.

Joflip,....„ . • — ««•¦¦ ur 1 amarão e JoãoBeato, raaarataoB, partindo do marro O no .alto l'H. no nlto Unia«, «aadrnntr noror.tr. rom mala de cem qulloatetro» dr plrndnB8B arr.a.. d .p.,,.,«d.,, e i.uno. dar. aa primeira arranrada. «...« nmpo do n.iurn.i. n du«mloe «allometroa du aoa»,, d-atlno —
*. altaa barranraa do maar.to.o ParanA.

- 1.Vtffil**3..T''«>M 
«*"°"<*»'< »o. -brla-r-no.

. «T^f 
rlnrrlrn do rampo. numa drea dr. mnl. „a m.no.dr. mil fcrr.nrr. dr P.M..-«. p,.n.» ealp|r.a." é\ \ZrUl."

lygfJ a-.lo».. palmaira.) d.Mm.t.d.. por do,. í,".'. .V.',.

B nori*<intr por Ir  u» . ompartoa pinhrlrnl. _ il,,»., „ .„

!:»:;;••" o"-" ^t* 
*¦¦¦¦"¦"»«i'-dâr,o: ea-S-TS -í":

«aeieo, o pnrnlae do» "C.lnarunarae.".

-^-.i 
hn.T,t" d" '¦""""^ *.P««>a-.r no, alaan. .-avalrlro». R,am•to<íO.. Hrnnroe. brlon , ferlea. r-mm

1.1.»™'!!^*'" 
" *"'/•*"»*• »a-«lmrnt« de homen. dr ratranhaindum. ntarin. apurrlho. dr .toi-a-raila. arma», «t o aapdto .«,„.rr ana a arl.a Imarlmr a lodoa uae aaia tfriielram » a arara-

25 
— «'"""""¦-o. Drram. rdpldo*. mrla volta. ».,. ,B,U _,.

aetra r. a araloplto, f«,am-*e. fnBlado dr ««a.
JoBo Ürnto. ,. vaL.ro.o »rla»l.i mineiro. r»i>ll. ,.„.„„. t|p.«o o m-.fi«i.. i.„t. rle. •!,», d* eontrrrnneo doa TrlhOa IA aa

¦aWaVeela d* ha malln.
¦Ia mnla dr trinta ano» aa» ae aaoroe id naarldo.. .a .-..>.

tartavnm ram »,¦..«. dr . Idn.ir. »...*. ««. r.raa e 11.ri, „. .1.
arna à l-w.l,,.,,,,. Ruarapitava.

TlrpoU. Mlr,i. ,„..,.„„, „,, ialredualdoe aa latlml.l*«le >¦¦.>
Ibador. de irai ranrhu». 1.......a rnahera-loe ala, para adaalrd*
loa r r.ili,,M lo* para aemvre.

I rn... hrm
.!»«!.. M

am hrm e tipo do lauvaildo raheela plaaelre ...1,., «,iri„
»ador de .rriBra r nMili.l aaeloaaNaaaor do ..1.

•:*l ri 11 rtdkii i.'n*i l rnil i< rtr* h \ nriiuii» « nmo no»«»nrior •) mlM/ndor
udmlrái ri

Pelo rrurrNrinaatr mala «ellio, '•Ml*1 Joaiiala* « «in ilm •!**
(lll\rlrH, nu*.i«-rii •> alni|iAllro <n< tqwr dn tnata frlho <K>n **<»>•-

toelli»»." msm 11II...*., I iUiíis. nora •), nriirofc, ihIom, m-lns r In- *t*l'i» —
Mia mim*, ihniriiiinb. do in íiio do |»>\' amr nlo do hol" fnm'>«n
l.ampu do MourAo.

Kram ..rlitlnAil.,» dr >llnna «.«Tal», Bania •"- "<¦'••• ••«¦ul,"ri<n>.
l*nr mu i-i-iitrrrtiiiro %«luiif Arlo r trtrrano da l.urrrn do Pnra-
Uiinl, dom < mil pi.. |.ni\ii,,,, no sul «I,. «Im,, i.i,...... r.idrndii «l«
.rrlAo hratlo dr "Irrrna riiian", ¦¦„ tlUlaor tir i..,in. doa rloa
l»Hl - IMiiiilrf

K ferras de nlnuueju.
liiiriiMi^a que ithiii úe iiinn fnktrndii, tormn obriantloit n dei-

\A-ln, r, r'ra oa aetitt ea*TI*BÍ dr bola, rnmlHna r l rn«. !«•«.. « Ir rnih
l»»ru o sol dr Silo Pnulu, ãa ntnrKeua do Pnrtnui|inuéniii, aua
llndr. BBS* o I -«n.l.i do Paraná.

AH fMniilnr«,„ por lona", vlnir rm», lamhrm '... lerraa
nlkeliid.

Aid aaa a-hraou, ™,»., vinha ar.nio tatnl n«« .ru dr.«li««
ajrrArlo, o dia de levantar o ai*nin|»nm« nio. draiiritmloa |ior ni*ft»
li,'JI<IArln.

K de IA. aeKuiuilo ariuiirr o <>nniliiho do t-afr. prlu **trrm
rovu". «li. ¦• r. m.i.i 1.. latraaaaatala dn '•Knrr.i.in l"i,ui»A", vle.
min. rni 1111-srs dr ilaann, «eiirrodo Ioda n ar rir d<> dltlriilda
il.a. ntrit\ra «iIIiinÍ todo o Kafado, bnl^r. rum oa nn-umoa rarroa
«Ir Bola, rom «. urnodr» rAilni rn. dr "Alro irrmrlbi," pj
A ..uitrii.Miava

Drasn Altliun cliíiidn do 4>-*a«r onraiiHrnar, ondr sr deiuor»'
rnui ilm-ii anua, rraolvrrnni dil^ar oa rnr,-.iv r, «*om i-nricri (roa,
por uai trilho doa ladina rainuaii»* iien. rm,na Inainlnr-be en»
* . rrn dn l'lln«i»a. farrnrto nmlandr ••"m nourlra "huerr." aro.,-
<*u tri|i't#n*l(>c

l'«ir rir», «Ivrnm notlrlu» raála» .obrr „ dr. hmhhI., < n,»p«,
.1» >l«,urA«, «,nr «««ura Ihr» ll.n«n a 1.1» «nllnmrtri». .A Ihr.
faltiimlu o •¦miiiiilni pura I Iniilui. n tr m In ai-Io

* l»Aa nidnlS rlaru inioa. apareeru J»Ao Hritt11. riii«arrre»«i»
por Manoel Mrndr. de (amarão dr ra.aar no arrtAo r-mAio o
prlmrlro «.l.inifli. pnrn o aal dr Mnto <)ro*.o.

Hruovndoa oa bola «'arrelroa r por um alniptr» irllh» dr IrBa
n.rtroa dr lararura, vadrnndo n. rnhrrrlraa do. rloa conto .

« «rumhntnt, itiiraiic um niB» dr «"«In n ««.rir de prriprrlna, rhr
aiirnio arii.nl à aiurtn «Io aeu dratlno — <'nmpo do MonrBo.

Por Haia rolneliltnrla «que Ifcea ficou para aetuprr aa me.
mArla — ¦ nntnrraa n.alnnlnu •Inunliirariil, a ian «'branda.

Na aiiidiV|min rm qne arantparnat na aorda Ho (11111410, aui
violento «-lelonr, varreu, dr (Iratr a l.^at-, e arrtBo, abrlndo.lhr
un frtrl» dr aun «orriiiii drva.tadora, am rlaro dr arvore, arruti.
rada*, rrtori-ldaa r drapritavndna, de rem ntetroa de Inraarn,
aama r«i "»«»., aproximada «Ir <i«aa «lallnmetroa. Indo nrreferer
a ana vlalfarla pelae Bro.lmldadea d. 0«an*»av»,

Ainda rarontrama» „a »'•«•• Indrlrvela vratlaloa, eodra traat.
formado» em ammndAr».

Ra.a tror.i.url» doe rleairntu. em *ema>r»«ndr. lh•¦« rol wwn
dndlva divina, pala rol .A atear-lhe f*a<«. am ,n» depola I aa-
lharada >*<-a. parn aa primeira, e fartas roraa.

E ae.lm i,,««nlnrani-.r aa aru UrVIiiillvn rrdata.
«aaando IA rhraAmoa, havia, aa rrdAr da < a»m,. a du* «'a-

pn-lrna, dlataatra ama Uaa*. anva da. nutra», a. ra«a« «loa Co«-
todloa • doa Perrlrn».

K, a una qalnae qullomrtroa a «ue.tr. a. do. plonrlro. pa-
rnnnrn.ea li Aaa Ceato a Cal. Gallherme dr Paula Xavier,

llrp.,1. prnriraram «-"m eamln ho., a aal dra >iali..in-ir«.
para • Norte, • vale arBalaao a aberrlme da Ival, ondr plauta-
ram »m prlaaclro. rafeaala, rodraado-oa ém ervorr» frutífera».

Aid hrm poaee vinham a fiuarapaava, ann»lmrnir. i-om rar.
¦ «'««>, para aado «ra.laaa eaíA. aarBe, rapadura a ararrdeail*
e donde Irvavaan aal r frrn>areaa «!¦«¦ ... pola a. malhrrea Ibaa
teelam a» ruapa. eom .laodr. r ia l«, prodaalda* ae ««..»..

Metm o aavtho do * Un». «une até »• ••»•• -••«¦¦n IA .h#HAiH •!#«

CULTURA ARTÍSTICA

Brasilio Itiberfi da Cunha
( I i-.iiim ri'i'1'iii.,- do Al- Em Ri.m.i f«,...«iTrunsirevemos do Al
liiuMamie do Par.má —
1899) —

Le

Corr.;i homenagem jusiissi-
ma ao mérito artístico e ao
inescedivel critério diploma-
fico, apresentamos à frente
«Jo Almanaque do Paraná o
retrato do 'Ilustre 

paranaen-
se dr. liiasilio Hlberê da
Cunha, atual Ministro Ploni-
p< temiário lira^ileiro junte
cro trovèrno do Paraguai-

Uobalde priKii ia riamos na
Mista galeria de nossos coes-
tadlnos ilustres, quem, me-
lhor do que ôlo tivesse dis-
nificado o nome paranaenu
ror títulos mais nieiitórios.
Na cuneira diplomática, tão
ch«ia de responsabilidades, e
Que t"'!e Mgua brilliantemen-
te desilH 1870, ano em que
¦B foimou em direito, vem de
triunfo em triunfo. percOr.rendo as mais lrapOrtffntAI
Pesti.es, colmado de vitórias
c rolocando sempre o nome
sacratisslmo da P.itria, acima
de Intoreeen oessoais sem.
pre preteridos.

Só em Roma. esteve o dr.
Brasillo Itibere 10 anos inin-
tenompldos; primeiro como
Secretário de Legação, no
Quirinal, e depois no Vatira-no.

Na Mesma qualidade esteve
r.a Franca, na Bélgica, etc

Em 1890 foi nomeado en-wado extraordinário Mi-
nistro P'.enipotenciárlo do
Brasil na Bolívia. e em 189H,
na mesma qualidade, para a
República tio Paraguai, onde
se acha.

Viciou todo o Oriente. No
Egito andou com o oélebre
Gordon Pachá, com quem vi-
atOU r.s cataratas do Nilo.

O seu ardente espirito de
artista, fe-lo visitar a Pales-
tina e dcniorar-se em Jeru-
salem

Tem sido Este o seu lumi- ,nosso Itínerirle diplomático, tas francesas -onde o seu talento «BXuberân- foi i «id,^ „io, IÍÍ25M *
te em fio: e a Inffcrataâ ISv^%a5Ílí,*d0,

'as

W)ri.

Em Ruína, fez-se
suas notáveis qualidade»'^
tistiess, intimo de Llzst r"blnstein. Sgambattl a OutMun-.Idadcs da Brrflalea
.'omnoranea.

Já nâo i pequeno o seu ibum de c.mnosic-ies mvj',cnis. do qual tiramos-
MlITS ORIKNTAI.ES
. .Suit«'- — 1 — Noctun,
2 — La Ti.-ih.ibich: 3 __
larrlin des Tropirrues

P«>èm«' d'Am-)ur
S«réna«lr
Oavotle IvOu.s XIII
A Misteriosa. — (Tc-n,.,

valsa de bravura)
líereeus

MIIRÍES A VENISK
Suite. - 1 _ Bawarol..

2 — Nocttnne: 3 — Romiip
«rr.iprlces à Ia Mazurka
WlBaadltl Bré«i||«-nn««.

viesse (Composta a po,|lti.
«o Monsenhor Ferrata. Nim'«"io ADoatdlicO em Brnvel ,
rxocutida na Canela da ti\xn
ciatura, com pranrle si,rr 

"

ÍVa.reu na cidade de P04
nagllá, no dia l.o de ;r. ,', «m
do 1010. Foram seu* nriK .
dr. João Mroioel dr Cunhafub ir-jlher, Exma. Sn. no.na Maria T.ournnça Munhoi
dn Ctinlia. O dr. Joã,, ^nuel bansiaitiu à sun oroliOs seus elevados dotes nitis-
ticos. Asnim è que sã0 ,nú.
Mooa e dos da mais fina têmfera. sua Exma. filha D,naMaria da Cunha Luz. o drBratrltto líiberé. _ romo an'bamos de ver. — 0 sr. Rea.rioiie Itibere dl Cfnba abrilhante poeta dos Prélndes,
o ilustre paranaense dr. JV,ãr,itibore.

Elevou-se por si próprio Macarreira que encetou a «m.vida publica; e nas Ariis ,nas Letras, deixou-se levaroelo BCU forte ttofrita de nr?ista. até as mais elevadas
cumiadas.

Nas Belas Letras tem êl*trabalhos esparsos cm rei h-

cavalheiresca do seu belo ca
rater teem deixado um rastro
11'itilaiite-

Na Arte. que tez, para nós,
Carlos Gomes 0 mago sacer-
dote nessa inebriante e fasci-
nadora religião que é o Belo
Me «e tem colocado num pia-r.o vlsivel e brilhantíssimo, se
faz^ido ouvir e admirar noç
maiores e mais educados cen-'
tros.

O que mais dizer-se de umespirito de um caráter como
os do dr. Brazllio Itibe,ê
quanoo esses dotes, que êl«j
Possue em tão alto gral) ;,j
estão patenteados pelas suas
obras e pelo seu exmplo; ai-
estão oomo Uma flor sirnboli-
ea. revestindo de irradiaçô,¦•««
de orgulho o nome parana-ense'

ij;^;* agô&t° dt

instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciarios

Delegacia do Eitado do Paraná — Av. Joio Peno., 103
5.o andar — Coritiba

EDITAL
Paraná^oT^f 

d° Irstltu*° d0« Comerciarios no Estado do
fa£3£tr. 

U ka a°a senh0'-es empregadores auJeitoTa es^Instituto, qu, a partir deste mês, começará a cobrar con-

o mesmo Llí. i* J? 
d« 46-« « Quaisquer outros, sooo mesmo titulo, concedidos a seus empregados.

•a Jtf n!,^.6 
U exeCUçáo d0 8erviÇ° de «branca, eobc-

do.^SràSâTa*aT 
Se-nl?.°res «mP«-egadoreB, . utilização

tZ-tt?n u «6 
Altera<-ao (BB.AA.), nos quais deve serlan«,ado o salário mais abono de seus empregados, salvo da-qucics cujo Baiano de inscrição s"ja de Cr$ 2-000.00

Curitiba. 30 de Julho de 1.946.
MARIO AUGUSTO DE QUEIROZ

DELEGADO
•**• *-. »'"'» ••••• ¦ -'«•» "rn««mUa, a rrilalfto aavlllan-

Au MU «lo «.aaust.,. a aaaTaal ra. Iu<o.»..*,, „., aaBroi-irn

....... a aaaoaaa, •-. i.„r<iuiio iaral..u.,, e ,»¦><- «aai-ra r.m-
«|U«ri> «<r* Ia O «U*t,r «i.l lalIMHH l.*H.iU*'IU, « ¦• • IU •• V 11| li | *,

* luktuéni u rfnr* na. . \ |iu ii Hrm nuil.
«.r.i.niua o. t.«»l.il..» pu..«u.i e Judi.larlu, «-ului-ulldu aa I»-

prln .... patriarca <u**»u» « u»« ulj, n rairrln ur uuOtIiIiiiI.m
,ur 9tm%¥ * «u.iu*iilr %*v lu.t iHlnmus liutriir ile < urltllin.

Uv ¦ nfiui. v». ac.a nrimnra tra, a >«<«»»•• ,onvl«r, »«-|.,
UM amiriliile.

a aun «aluada, l..i unia arniaua «Ir («alaa
¦ «ra Ur •* **r, cuui, que alcarrla. tuiueln a n«r «Bo elut»da. ..«.i...í,«i, ua larrirn |,ortuBu an, |M a l»rrj« » ,„ c«r|„rl,i"•»«""' »« "«•". "»»0ra, anaiatinau-laca ua lilhua «i» t'naaiaieut«i>Hi.lliuM» « Iraaiiaaaau.-lBra ua BaaaaâM.'¦* "••*« alaaa .m vrlBu» «]«« reatam c hbi dmailtnlia,«um Ba*«*|Ba d. um Ow. liluii.lros, .,„, i.ui, Pcralra, «ae acho»«li.U» «um. n ucrlürluavA» r, |.«-ln »....« „,. „,i„, airaviwanil,,,«um aun mulhrr c .rua Iilh«», ... rK* Itm e ParuaB, loi radl-<-nr-*c nu. «ampu. ,1.. aul dr Hat» «,r.i.»„, a aun.» d., rio

ll.iili-lr.
Suainha an«iu<-lra e, mu», n duna b«aa l«a«nis a<iucna do Cam-

po, n lliiiiru alnsulur dn aaarapuntnnn Aaa « >«»"
I iu aaataaaa, IB cacaarrtda, man aluda Impreaaloanndo ,

»n. vrttlslo» Baaaaaakataa dr iiri.ru ,IUr Ihr prrdcra a m„«-ldii"
nau n» rodaa» «mm autlao rdlflt-lu nlnda ronaervaada Irai.',»

da aaaa llaha. dr anrr.a arimlni.,,,!.,, >„„ »« *al »h.,r«,i>„.i"
¦>..» «"nliiit » «ua hlBinrlu. «

I m namorado rn, nua Ju.rnladr a .rdumlra numa dam fu-arada» ,,ur<Nlatla «...ur-„„«,„. ¥„rm ,„„„ np0n r'„ 
- 

Lí 
-

l>lalludlda, „a«,«a|Ul. ou mi., «r», rornarm da loilar m» ImB «alu nu tida".
K foi. anriiiir rra m«r« i aonlia, air.vl. lumoan aa rldn.l.uo vilrrnu Orstp
\»ata «aura .«.ukr.ru-n am doa trlboa aiourlr», , amaa« i

ro» dr l ¦»i>« du MaarBo. fcomrm t.,IK*ri„ ,ue „ i»„l*ra nn-
«nrlr. «rmoa, p-la draara.'n dr am -rlmr «...r ar vir* forcad.i »
(•«Hlflfr

K, draola dr aaa. <-o».hr.-r-l», .-oBTldou-a parn aalrcaa «r„«
il.il. Inrortaaadoa daallau* atara n rr.<„ da vida. F. aa.ln. a «I
..raa*.

Kra ria a raallB» >urB»r«o. bomrm do maio, valralc trr-
balhador - rl.-a, rm «ana || Aaa rn.uutroa ¦ rraanrrrlrB*

Formaram aaa «narnda a vltrran. aor aaaa laaaoa a fall.r..
*«r a morta do valho plonrlro.

D. Ana rri-ordava-o niai ua ..lh.,« ra.on d'«aua
llrpnla a vrlkn lornou-ar a noaao» nlhoa aaaa aaafn.
Traala para a .ua r.ianrin iodo» <•• «.rfBo. » rilkoa do arai'

pukrr «a- Ihr «Iraarui.
Braaalavn raalaa, dl.la-aa*. o* .ru. pr.adna
Aa tra»»» «a. IB «-ntlvoaaaa rrlava. adoiaada-»a, »rl» rapn

«ra a oito numlnan, dnand»-Ih«. ama (Iria ata fa.rada a.tln,
«tr ¦» raaavaaa.

H aaalm fra at<f ao flaa d* aaa vida raa lana, »>an, nane»
mal. rontartar roa» o mando .a», loararan » aaa

«¦:¦ aoa«> « matrrlal bamaao »aa aaaarcpaaaa » rldlralarl.n-
ta* — o .-a»*«•)<• ralaalada.

BI*, a InoamaarBv.) alanrlro nmi rinwlt,,, «av vai drahra-
vandu aa* ballaada « aoa ramo »'Io adi poralr, romo om ...ar.-
lamlaoao do no.aa a.ia-rraain ao ..«romo Or.tr. aa adira «rira
.ankuda a ho.ill .rcalannrntr. al*»do «ao o Braall anua a ¦>'<-< «¦
_ a caminho na.-loi all.ndnr • .-iillland-ir. raa rola. poaadaa ra»-
trtaaa-ao a* rrrratr» ImlaracBr* ratronarlra.. «a* •* radlrnm

•arl«aorra« aaa va.tna Broaa amnnr.dna o limpa., par» ato,
taaaldn pola latnllamo do ao» dratlno. ahaadnaar. a*ahor roam-
liada da I rrra a prodoatiaadn laalorio da* Imoa.lda .
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lis interesses do tuncionalismo estadna
RESOLUÇÕES DA REUNIÃO DE ONTEM

BILHETE COR DE ROSA...
Aos s"n8 frenéticos da or-

u.etra, orquestra rin.derna,
Darulhenta t arrebatadora.
Ti-10 fugir, rodopiando, no
,nelo da turba desvairada o
dosvalrante... Vl-t0 fugir,
,jansando como um BÜÍo aí-
reo e vivido...

Como eatava, linda asaim,
, voacando leve 1

O» noaaoa olho» so encon.
tram e «u fiquei a cismur,
,,,01'gull.ado num .oi.lio luieu-
l, ... No mesmo sonho em que
r)vg desde arruei,, rlla, radio-
,,. dia que já. vai tâ0 longe.
u uue no tu sabes qual ú...

Kiquel mei gulliad.i BUm «o.
nho Imenso... E ainda anoia,
.screvcndo-te estas coisas. es-
tuu a ver.te os olhos adml-
rtatts> serenos, purlsr-lmu»...
Ah, como eu ad..ro os teus
..lho» de santa, os teus olhos
melancólico», que me fazem
Jevanar |
Nao udo ruvlr.te a vo», mas

[ .nvereei et m ou teus olhos,
,'iquela fala fubrlcltante, ao»

«.orla frenéticos da orquestra
l|lnderna, barulhenta e ai reba

¦ i..i... no melo da turba des
¦,;,irada e desvalrante...

TUi fl«6rnente tu «onheces o
.egredn da minha loucura por
li,,. Sim, porque este amor
,• uma verdadeira loucura...
Loucura extraordinária que
me revigora e que me exal-
ta...

Minha divina loucura !
!•: gó tu, unicamente tu po.

.l<rràa compreender e^ta» fia-
ne. que aqui deixo, neste bl-
lhe te cor de rosa, onde palpl-
ta. misteriosa, a vo» de um
..assaro que nto pode cantar,
ureao numa gaiola de ouro...

Ah, o papel em que ta e»-
revê é, 1» vezes, uma gaiola

de ouro! ¦ o coraçto repre-
.ente o papel de um pássaro
. ¦ ¦íintadi, que somente tu po.
•líráe compreender... onr,

ANIVERSÁRIOS
fazem aaaa hdjb

s-uh«raat
 d. Eloina Plal.ant Beithol

•il, esposa do sr. Haul Uerthol-

 d. Clara Portela, esposa do
sr. Dllermando Portela

 d. Ofélia Abreu Matuta.
jpos» do ei*. Alcides Munhoz

 d. Ema Illgr.nl, esposa do
r. José Kigoiii

 Transcorre hoje mais um
aniversário natalicio da »ra. d.
Albertlna Vidigal. esposa do Er.
Ollnto Vidigal » pessoa muito
estimada na sociedade curltl-
riana.
•jenhorHnai

 Peollnda. filha dn ar. Mi-
rio Procoplo

_ Rita, filha do sr. Antônio
Q In «ate

_ Natálla. filha do »r. V.r-
flando Barro»

 Klir.no. filha do »r. Feil-
aardo de Aqulno

 Albin.i. filha do er Jacln-
lo Cequlnel
teuuarreai

 João Cirueloa
— Joaquim FernanUea

 Joio Cabral
 Asslnala-a. hoje mal» um

aniversário natalicio do dr.
Mario CS. dc Mello Leitão, acre-
ditado clrurgiflo.dentiBta « ta-
lantoso representante da gera-
«ao moca de intelectual».

O distinto aniversariante, que
foi redator desta folha, é mem
bro do Centro de Letras do
Paraná, possuindo largo clr-
•¦rio de amizade» noa melo»
culturais o sociais. mercê das
virtudes te espirito e coração,
que ornamentam a aua perso.
¦ai Idade.

Por sua inteligência como
oelos seus dotes d. caráter, o
dr. Mtrlo Leitão será alvo rias
nianlfesiaç3e8 de apreço de
que I merecedor.
l«*Vt*Rf

Alclone, filho do casal sr.
Ernesto Sperandio-d. Adélia
C, sperandio.
M.nlnuai

Maria Zlta, "lia d0 casal
«r. Artur Leonardo Mueller-d
Nlaa d. Mueller.

* ( * ^ami- \ IO"
... .1 I I.I i •

A 30«.'l<idadH curltlhana teve
ocaalto d. asaiitlr n0 dia 30
ao casamento do engenlieli"'
Luiz Osm indo de Medeiros Kl-
lho com a centlll.sslma "junho-
rlta !.:... Moura Uheur.

O noivo é filho dos saudosos
dr. Lula uimundo de .Meclul.
roa e de eua stnhora U. Maria
de Lourda» Junqueira jà fale-
cldos, e a noiva 6 filha do dr.
Uastao (Jheur e de sua senho-
ra d. Áurea Moura Qheur.

O ato civil realizou.se na re
sldencia dos pai. da noiva, e 0
ato relU-loso a» 10 horas da
manha, na Igreja de Santa To-
rezinha.

Par arilnfaiaiii o ato civil, por
parte da noiva, o sr. Euripu-
des Moura e Benhora e dr. Xel
»on Lua e «enhora, e por par.
te do noivo o dr. Oscar Bor-
ses dE Macedo Klbas e senhora
o dr. Benianilm Moura • íeiiho
ra. »> na cerimonia religiosa.
por parte da noiva, o sr. Mela
huii Juiiquelia e senhora e o
sr. José Moura e d. Bcnerlta
Moura, e pelo noivo o sr. Al-
varo Junqueira Júnior (í senho
ra e o sr Ivo Lofto e senhora.

Apó^ a cerimonia religiosa,
seguiram viagi^in,

para o Hio de Ja-
os noivo»
via teiea.
nelro.

t HH^PKIIaVM t .Hiv.u-
— Enoontram-Be em CuriU-

ba, hospedadas nos principais
hotíls, a„ seguintes pessoas:
no Grande Hotel Moderno: —
John Alexander; lUcardo da
Silva: Wllllam Saxby Tavel:
Carlos Gomes Monteiro; Caf-
lo» Alols Wy.is; Orlando Tel-
les; Uabiiel Tavares Leite;
Itagyr* Santiago; Archibaldo
Benfrem; Bernardo Aithui
Wcinz; Oswaldo Alencastro;
Ivan Angel Pessoa; Bo Braz
Hotel: .locelyn Fraca.: Nagib
Nassad Salomão; Juiacy Tel-
xeira; Mario Travassos; Uum-
berto Pulijgari Coutlnho; Otto
Johan Kaliler; Paulo Barreto;
Noemia Muller Valente; Feliz
Safudl; Octavio Mendonça, Ituy
Barbosa Portella, César Ilibei
ro, no Hotel Johnscher: Guio-
mar de Assln Moreira; Bernai
do Fischmann; Gumeiclndo Car
los Plzzarro; Armando Faran;
Adelino Ferreira de Moraes;
Eugênio Fcllx Hopcner; Hans
Lsnge; Benn0 Klein; Gilberto
Vergueiro da Silva; Nelson Wal
ter; Waldemar Schroeder; no
Magestoso Hotel: Rivadavui
Saraiva; Hakaru Hlrayama;
Bertholdo Martin» de Oliveira,
Renny Plmentel; Altlne Fer-
relra; Mario Jorge; José San-
tos; Agassl» Unhares,. Antônio
Barbosa Jaques. «Cario» Lan>-
bert.

_! Viajaram, pelos avl.v-r, da
REAL. do ru» Para Curitiba:
Celson Pires; Homero Banwa-

yea- Plaoldo Machado Rata.
Ricíiard t.ul». Abílio Ribeiro,
Ornar Snbbag; Rubens Wes-
cher; Pedro Monclaro M«na Bar
reto;' Franelaco Brito Lacerda,
Nelson Laurito Marquiolo: Pa»
coal Bales Ilesa; Vitoria Shar-
beck; Valdir P. Lopes: Adai-
berto C. Araújo, Lincoln Cunha
Pereira.' Ciar de Toledo Silva.
José Arcsa Gulmarâis; Dalton
Trevisan; Haünton Borba Col
tes; Celeo RamOs Fi'ho; Hélio
Helbery .'o» Santos; de Curitl-
ba para o Rio: Caltl Mota.
Joto L. Garcez; Leopoldo Kas-
sner; Joto Eugênio Cumlnese;
Francisco C Neto: de Curitiba

para SSo Paulo: Wally Beckert
Edgar Maranhão. Joseftna Ma
raiihão. Joio Kugenio Cuml-
nese; Francisco Lopes Garcia;
Itaglba Santiago; RlmiaJasu
Hlrata; uerhaid Schleslnger e
Clementlno Ficliberg.
• SOCIKUAIIKN

cata*. u4\»a\tk
O Ocpai-ta mento Social do

Diretório Acadêmico de E"lfc-
iiharia realizará domingo, com
Inicio às 18 30 horas. mal. uni
anlma.lo cr.t.dansante. dedica
do aos seus distintos "habl-

tués". íssoclados e unlverslta
rios.

O sarau terá lugar na Socle-
dade Duque d« Caxias, sob a
cadência de "Genésio e «eu»
batutas".

Conforme auteclpamos, rea-
lizou-se nesta Capital, em da-
ta. rle ontem, a última reu-
nião preparatória ria Caixa
de Seguro de Vida dos Fun-
rionaiios do Estado. Essü
reunião, que teve lugar ás
20,30 horas, nu Sociedade Du-
que de Caxias, revestlu-se dc
grande interesse para o fun-
donaliimo paranaense, de vpz
e,ue tratou de assunto que dia
respeito, muito de perto, á
segurança e bem-estar da ia-
milia dos dedicados servido-
res do Estado

Foi muito t»rande a ;iflu-
onda de tuncionárioa públi-
cO.^. á r» ferida reunião, poÍ3
oá attuntoi nela debatidos e
aprovados serão objeto de es
tudo a decisão final e defini-
Uva, na próxima assembléia
i/^ral a ser brevemerlte con-
vocaria pelo Secretário da Fa-
;renda do Estado.

A reunião, que foi presidi-
da pelo sr. Arnaldo Bitten-
court tava como carneteristi-
ras um atr.bitrnte de franrv
ieme." i ai Ia. surgindo anima-

dos debates, em torno do as-
sunto central.
PRINCIPAIS PROPOSTAS
APROVADAS

No correr dos debutes da
leuni".! iireparatória de on-
tem, forãn aprovadas as se-
guintes sugestões, de grande
interesse para o nosso fun-
cionalirmo: —

— O lauao de inspeção de
saúde para o exercido do
cargo será valido para a 'ns
crição da Caixa; — A men-
saudade deverá ter de Cr$.

1,00 por Cr$. 1000.00; Serão
.-ilteradas as classes dc segu-
ro cie Cr$ 35.000,00 para

r$ 40-000,00, de CrS
45-000.00 para CrS 50.000,00
e creada a classe rle Cr$ ....
60 OuO.00; no fim de cada ano
seja r-Jservado 5/ó para fun-
do de reserva, pagando-se o
seguro integral; teia aumen-
lada a quota de funeral para
CrS 2.000,00; s«rá dado o no-
me de "Caixa de Seguros de
Vida Dr. Caetano Munhoz da
Rocha''; será solicitado aos
Prefeltoi Municipais e ao
Governo do Estado a doarão
de uma área de terras para
a construção de caiai para o
funcionalismo, por intermé -
clio da própria Caixa; será
creada u Caixa rie Monte-
pio

Conforme IVi.snmOs, essas
propostas, om1'"
Hcncndem de aprovação defl-
iiitiva na assembléia geral.

DONATIVOS
Na screncia deste jornal,

cncoiilr.i-sc a Importância de
Ir*' 50,00 (cinqüenta cruzei-
ms) á disposição do Abritn
dos Velhos, que será pasM
mediante recibo. Ks.i ini-
r...i Lm- i.i no^ foi entrefiuc |
por PINTAINHOS.

A disposição da Sociedade
Socorro aos Necessitados,
tam 1.em se encontra na te-
rr*n ia deste jornal, a impor-
um ia de Cr$ 200.00 (dtizen
los cruzeiros) que nos toi en-
trrgue por V.CF.
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CAMPOS...
(Conclusão da ta pá(lna)

ÍIRCUL0 MILITAR DO PARANÁ
SARÁO-DANSANTE

CONVITE
A Diretoria do C-M.P- convida os Snrs- sócios e ir.xr-.ris

Fnmilias para o saráo dansante que oferece em despedida ao
Exmo. Snr. Gen. Joio Theodoreto Barbr>sa. no próximo sa-
oado, dia 3 de Agosto, com inicio ás 20 horas.

As dansas sei ao animadas pelo jazz Marajó c uma cr-
questra de professores e, ás 22 horas, haverá a apresentação
Je grandioso e original Show artístico.

Xraje — o de passeio.
Mil Nahon

Diretor Social

MOVIMENTO

TRABALHISTA

DR. EL1SE0 BITTENCOURT DF. CAMARGO
Com prática boi Hospitais do Rio e São Paulo

Clinica e Cirurgia do Aparelha Digestivo.
Cirurgia Gorai, principalmente opcraç«5es de Esto-
mago. Vias biliares e Intestinos. Doenças de Senhoras.
Consultório: — rua Dr. Muricí, 828. das 8 às 12 e

da 1,30 às 16 horas.
Residência: rua Dr. Muricí, 527, apt. 4.

ni l MIO l... IHHI II1HIO
irSTAIHAL

O D. K. do PT.B., .Seor;fio
»l,j Paraná, leunin-se ontem, ' 

POR
comparecendo nm grande nu. [
mero de componentes, inclusive
on membros da Com-SAAo Ex«_
«uitlva. Ijlrlaln a seBüâo o ire-
f-idtnte Maximlno Zanon, secre-
lailado pelo dr. Ri,ul Viana.

IIllra.1. I II « lia. I.IIIS I't>>
Foi executada pelo profetM.i

Jalla Barreto, ante .. b.E., be.
ia marcha rivlca de «ua autoria
intltiiladu "Ideal trabalblata",
tpndo aaiaflato "te. A
compot-ir;ào do COühtcWo muni-
clsta .atarlnens»; f dp.ll. a.la ae»
presidentes Zanon e Bertolini.
respectivamente dos dlretCrrio»
«rstaduial tt inunicinal
ninirroRio mimcihii.

Reunir-se.a, romo de costu-
me. amannS, 8.a feira. •> I) M.
de Turltlba

DR. ORLANDO DE CÂNCER,
PELE,

____.«._»,_. sm a_assur m asm CLANDlJaLAS,

OLIVEIRA MELLO a*^»-
radioterapía

"ESCOLA DE SE-
REIAS' BATEU TO-
DOS OS "REC0RDS"

EXIGÊNCIA DO PÚ
BUCO, AQUELE GRANDIO
50 FILME ENTRARÁ EM

SUA 4 a SEMANA DE
EXIBIÇÃO

ti. Qacira» Cuba (pa»
lérrta) Ru Carlos M Ur-

rallio. 192.

DAS 9 à. 11 •/, ad.i
14 àa 18 aarat

| MISSA

DR. C. BERNARD!
íonsaltArlo : Rd Aml»j — Kua l>r Morlr» IM

í»-Assistente «lo Inst Penldo Burnln d» 4 amnliia»
Tratamento e operações da» moléstia» da

NARIZ. C.AR4.ANTA C OUVIDOS
Tr4\o,aeo- Rrnnco -Hsot*t oaropla

Coiualtaa da» ia u li.sa a daa « aa • at
Bala» 11S e 111

KM II Mi MAS
Acham-se b»>m a*íJantitd^r o»

trabalhos de aonfaesaa dos di»_
tlntlvos do PTB. entraguee ao
elevado Hoíto artístico do In-
superàvel aravador Peon. A>
marmita» slmboll<-as serio
cunhadas em pratu. J4 encomen
dada» e ttlllHa P»ra lapela a
cravata.
HIMSTHO >K(.H4(I UMA

Deverá I hegar a Curitiba, fi
bado próximo, o ministro Ne.
arto de I>lma, titular da pasta
do Trabalho no atual governo
da Republlr-a. 8. erxcla. perten-
ce Bt) PTB . sendo nm doe depu-
tados eleitos rom grande sufra.

gi„ dos trabaltiadoret. O eml-
nente estadista é um dos mais
dedicados colaboradores do brl-
lbanto rovírno Dutra.

DR. H. RUECKER
Clinica teral - Ctrunfin
- itoleítla» de lenhnra»

Oxlgeiiiiterapla
Cônsultôrid - R"« TT*

lano R»l» 41 'Alto» .1»
Farmácia Hiimanli.nr!»'
Pône 1-2-» Das 3 às t

hora»
I RetldOncla: - R'i» Al-

fere» Poli. 2*« Ffinf 4l?4

Oa filhos.
"rado

nora, genros, netos e bisnetos do sempre leru-

JOSÉ GUSTAVO SEILER
convidam os »eus parentes e as pe?i(*ns de suas relações, para•isslstirem á Missa que mandam celebrar no dia 5 do corren-
tff às 9 horas, no Altar-mór da Catedral Metropolitana, co-
mo prelto de imarcessivel Saudade, pela passagem do 100."
aniversário do nascimento do inesquecível extinto.

Por este ato de piedade cristã, antecipam os seus since-
:ot iigiadeH..'ru«'ntú.v <

Curitiba, l:' de asòst > 1946.
(T. 14-880)

MISSA DE 30.° DIA
BORT0L0 BERGONSE

Viuva, i.lhüi.. genro, norc, e netos, convidam a todos
ieut parentes e ainlgot para assistirem a Missa que na in-
tençao de tua alma mandam celebrar no altar mór da Ca-
tedral Metropolitana, sexta-feira ás 8 horas, do dia 2 do
¦orrente-

Por «te ato Ue piedade e i-aliglio se confessam eterna-
mente agradecidos.

(T. 14.879)

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
CIRI RlilA

:jlfilis — Vias urináriòs - Doenças do Ugado a
intentlnos-

CONSULTÓRIO: Altos da Farmácia T1RADENTES —
Praça Tiradentes. das 10 ás 12 horas.

RESIDÊNCIA: - Avenida Ival. nr. 1 584, Fone 4 19 8

__-aaaa»uau---uuuauauuu»ua. _——--——-
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"Es.'ola rle Rarala»". a(|iieU
maalatral lecnlcolor ria "Mc.
tro" nue o "Cin.. Opera" esti
exibindo, está batendo todos op
"racora»" de bilheteria, alcnn-
toando nm suoibko i»eni pre«».dfcn
trs.

Na rareai I, "Esiola <lr Se
reia« ", 'pie noR apresentu Ea.
ther Williams, arjuela deliciosa
"pí-íjuena" que h#» impôH pt-rdntt
o piil.lli-o ''omo a 'Rainha ila Na
tação*' anr il^aiia. DOd«ndO H«er
. onsldsrada a Johny vVel.-.Hmul
lar de salas, e Red skelton, o
"«'fabelo «xi*- fogo'' <"(Ue tfiniou.

. om .khc fllnif. o lutfar antes
ooupado nor B..b Hopc alíni de
CarloK ItamlreJ. soberbo bari-
tono MUe lt ürllr-lou as platéias
eariofOfc. roíisrauinrlo o mesmo
triunfo 'jue obtlvera no clne-
ma. pode ser ron»ldert.da uma
película 'le "classe", quer pe
rr*at«lflc2noia do colorido, quer
pelo enredo, quer pela deslum-
bra ri tr* montagem, quer p*lo d*
.fmpi"liii d. f, artista».

Por Tu«lo Uso. nio nos «ur-
preendemoa ao rabei rio sucesso
do "bl»" da "marra do I.eto".
no Rio e eni c'*o Paulo perma-
neceu loua;o tempo *m cartas ¦
em Curitiba ^-Hse Hi.r#*pso »it> re_
petlu. O pul.liio azláfa a 4.a se
mana 4tt erxlbb.ftn e » rlirerrao do
"Cln*- opera'*, atendendo a *^^*a
.r-xiK£nria e de acordo com o»
representante» da "Metro" nea
ta capital, roncordou. para nua
todos possam asnlpfr o maior
espetáculo da temporária. o
KTaiidiofco -aiiow" q.ie fi.-3rt
para ,,emrji'e em nossa memória.
pois nos velo. nestr. epo.-n atrl-
bularla de Ot*»» e de triste*^.
trazer um pouco de alerta »
«leKpreoüupaífio."¦nnnla de K°relas" l.ateu
doK o» -recordr.". Er» de se
pirar, «eni du\ida.

(T. 14.136)

nentfJS Irondisos caapoes que o

gado busca refugio contra os
raios abrasadores do sol. Outra*
formações florestws, anda, en-
tremeiam os campos ;ao as ma-
tas clliairs, que quais 'nos dc
verdura", se alongam pelas mar-

gens dos curs-is dágua.
Os campos de Uucrapw.va .".do

ittcedMltM, a oeste, por umu zo
no de florestas, que ve /ornam
mais densas, á medida que se
desce as encostas dos vales pro-
fundos dos rios Cavernoso, Can-

\tagal i e Tapera. Em seguida a
esta ~ona em qut 

"a ativiclud:
I madeireira è intensa, aparece

\unia nota zona de campos, .-<-n,' 
uma altitude ele 100 a 150 r>nc
tios, aproriniadaiwnte, mais
i.aiia que os de Guarapwra
São os campo: de Laranjeiras

Ide aspecto bem diferente da-

queles.
Enquanto os primeiros, cxins

itituem ttSttMtOt campis de ve-
igetuçáo yrainináceu e sunurhus-

tira baixa, entremeados de c.ua-

pões. os campos dc Laranjetras
representam já, uma transação
entre os de Guarapuava e a fio-
resta. Não são campos verdodai
ros, apresentando uma veqita-
ção arbustwa mais desenvolvida
e variada.

Os campos de Guarapuava fd-
ram, -lutrora, urna iniportetr,l<:
zona de criação de gado. Sec/vn
do informações obtidas peto
Cél. Lima Fiç/veiredo, a criação
de gado frttnqnatro era bastantu

[desenvolvida antiçiamenle.
Porém, com a abolição da es-

cravatura, o gadi, sem trato pe
|'u falta âe braços, f.ou iniei-
! tamente aoancitiiiaclo nos cam-

\pos. Foi então, qwe unia cum-
! panhia frigorífica comprundo
i quasi todo o gado existente, ma-

\t-.u-o desordenadamente, sem in-
\crementar a criação. Fínalrnen-
\te, a decadência acentuou-Te.
\ ainda mais, com a revolução de
1924-25.

Atualmente, ap'sar de redui..-

/Ja, a criação de uado. bovino
' suino e cavalar, constitui a ati-
[vlciade humana mais importante

nos campos. Domina aí o rerpme
'Ias grandes propriedades, onde
se faz de preferência, a criação
de beyvinos.

O gado suino é criado, prnici-
palmente, nos pttptttsM ttUoi
pelos safristas" e apesar de seu
aspecto destrutivo, este tipo 'te
et iação c muit-j desenvolvido.

Sas grandes propriedades, o
taiendciro tem, jwa andar rÍT
podo, capatazes que. geralmente
não são interessados na criação
como acontece em outras ttnVai
¦riadoras do Brasil. Estes a'fre-
r«ir.'¦ s moram na casa principal
tendo, porém, casas pura a fa-
milia nos caapões, onde favem

GRÊMIO RECREATIVO .
ESPORTIVO PINHET.JS

c; VITE

Ein DOtnc rin Diretoria bpl'h(
n grato prazer dfc con !' - .
a> ; .• Tun'.'. , "a astistirn
ao Rrandloso tiailc que ter» le
vario a. efeito no i''l 3 rle i,<6:>-
to p. vindouro, nn avtde da So
cicrjade "Duque d* Caxias" 1
Rua Dr. Muricí, n." 4<H

As rli.nsa.s terão Inicio às '-'1

horas e srrãa abrilhantadas im-
Ia inap;ni!irri Orajueatra "Mrr.i

ir.", com Pin lito ao plano.
Contando com a va;sa hani"i

sa presença, untecirr.dainente
acrarJcce.

Curitiba, jullio di; lU4b
Rinee Carvalho - ,'- crttá;rj
Nota: — Traje Ct pagado.
Serv:-á de ln«re.vso o talão k

mês rir julho.
Pt-rle-se nâo se ttetreta acaci

panhar de menores.
Haverá reserva BQaWipatla 'lt

Uaaaaaffat 110S srryulnteji pOIlUlh: Al
fida to ria SSenl, Rua Barão ' <"
Kio «ranço. 324: T erir.itamPTH'.
Fr rnlnlno. rua Cal '.!. 018.

'3 vz.i

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Dr. J Tizzot

Cum cur o dc aperfeiçoa |mento ao Hospital Muni i
ripai de São Paulo

CotiMiKorlu: Rua 15 dr
Novembro. 526 Im- i" .-
12 hora»

Kesidenr ia: Trajano Rei»
352 Fone» I • 7 B e % % l '>

também suas peeiuenas roçai.
Os guindes fazendeiros vei

dem seu gado para oif fnyorijt
cos üe Guarapuava e PonlW
Grossa, enquanto que us peque-
nos criadores o vendiam para ¦:
consumo das tidades lisinhas.

Entretanto, esta criação, rela-
titamente, à grande extensue
io» campos, e feita em. peqve-
na escala, o que pude ser erpli
caUu, cm parte iiela ma qwihda
de das pastagens, invadidcn dc
ervas daninhas, em que predo
mina a iiarbo*de-bode'.

Zona. de povoamento antigo,
o "hinterland" guarapuavano.
abandonado pelos seus primenoi,
ocupantes, que em busca de oa-
ragens mws pr-picias, emiçjra-
ram para outras regiões, encon-
'ra-se hoje quasi despovoado.

Mister se torna, qwe esta >.onr
de campos do Paraná seja apro-
veitada inteliejente mente pelo
homem e que o desenvolvimen
to da sua pecuária possa cmsti
tuir um peso vivo ua econo-nc.
paranaense".

iTransorevemoi da R»
vista Brasileira, de CKc
f/rafla ").

DR.SAULBR0FM\N
MEDICO

Clinica Geral.Parto» Moléstias de -enhoras-Via-
Urinaria»

Oaaat.1 Farmácia Stelfeld — Praça Tiradentes 5S8
Daa 10.30 ás 12 horas — menos Segundo e Sexta-feira
e da, 15.30 á» 18 hora» — diariamente.

Res. a Pr. Zacarias N 12 tel. 1612
ATENDE CHAMADOS

-|- AGRADECIMENTO E MISSA
Viuva .Tulieta Bahis Chaurais e demais 'parente»1 penho-

¦:ulos agradecem, sür.sibllitados, a iodos que os confortaram
no dcloroao transe por qua passaram as pessoac amigas da
'idade de Morretes, aos que enviaram flores e coroas a
" •.nvpanharam o enterro nesta capital por ocasião do fala-
¦invento do teu querido « inegquecivel etpoto tio e cunnado

MAJOR MEDICO MANOEL MARIO CHAURAIS
t convidam a todoa d« suai íelaçôet da amizade para asais-
?'rem a miaea do aetlmo dia que mandam celebrar aabado 8
de agosto no altar-môr da Catedral-Metropolitana, &c 8.V4

• < iívk da manlil.
Por mais e*te ato Ue ca. idade e religião conf«!>sam-»e

(-ternameiite «r^tos.

DR. J. ALMEIDA PEIXOTO
CLINICA MEDICA E CIRURGIA GERAL — PARTOS.

Cousultat na Pollclliilca "Ntiir Scbiiirman'' dai 9 àa
11,80 da manha
Atende chamados a qualquer hora pelo fone 1874.

r_aasa==a,.. , BEBBaaBBBBBBaBE
Snr», Banhistas
Conforto em Io lugar
No recanto maia lindo do Paraná o melhor Hotel

Balneário
GRANDE HOTEL CAIOBA

com lua própria.
Informações no Continental Hotel nesta cidade ou p*\o
fone 6M.

DR R0D0LPH0
PACIORNIK

Clinica Gerai - Via» Urina,
das - Moléstia* i. 8»nh"

rm» Operaçôe»
<3on»ulta»: 8 a» ¦ nora»

Bar ui Satã »vne 631
1 ta 4 hora» Con» Prtç*

Generoso Marque» o' 30
Fonl 704

Renidep^la: ftu» "
Pedrota 151 - Pone 181

DR DANTE ROMANO
Partat e Operava**»

Consulta»: 10 àa 11 e 2 aa 4
Ra» O. Latarlndo 640

ATIVIDADES DO PCB.
CONVOCAÇÕES

Convocamos os secretários d»
trabalho de massas e eleitora!
e os responsáveis pelos postos
eleitorais e ativistas, para um»
reunião importante, amanha,
dia 2, às 20 horas, na sede üo
CM., à rua Mal. Deodoro. IW
(fundos).

ATIVO SINDICAL
Estão convocados todo» o* SP

cretárlos sindicais e elementc.s
sindicalizados, para um ativo, a
realizar se amanhã, ás 20 horas
na sede do CM. à rua Pe:V-
Ivo, 353.

DEVOLUÇÃO DE LISTAS
O CM. p*de a todos os per>

tadores de listas pró lnstalaçãr.

que prestem contas o mais ra-

pldamente, à Tesouraria, à
Mal. Deodoro. 668 < fundos i
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DflVID 0.
SELZHICK

teu o prazer de apre-
teitar hoje ao

Ci IHH
único exibidor oet-

a capital da United
Artista,
dupla

a inegualavel

e CRESORV PtCK
na sua nova produ-

cão magistralmente di-
rígida por

*f

K

:¦

«"fl/íflo'III

m«

CONSULTÓRIO MÊDICO-DENTARIO
PARA CRIANÇAS

DR. PERITAS
OCULISTA

Habilitado pelo Conselho Nacional da Oftairoolotia
da Rio d« Janeiro.

CONSULTÓRIO: — Rua Mona. Celeo nr. IM —
L* aaaat —- rona or I » 1 a

Doenças it Crianças
PUERICULTURA

DR. PIO T. VEIGA
Ch.ra ta Cllulea ta crlnu

«aa ta Culvar.Mnta ta
Parant,

T.i.lona.i taM a lltl
m

a ii. are — . •> *rm
lt aa lt kuraa

I4V4

DH a»l4HI rHlltAMrW»
Aa.tsiaiita d» .id.rnlo-paala-
iria d» r«eui1«la d» M»tl-

olns.

Hl|l»n» d» toe» - Cuidatoa
aavaelal» «a Drlm.Ir» daa-
tlcl" - Halo» oltra.rlnist»

Horaiin- manbl com fcor»
tnircada: urda |4 t» IT

»nr»»

HAR0LD0 BELTRÃO
(XINICA PE CRIANÇAS

RESIDÊNCIA
Rua Silva Jardim 1038

Fone 491

CONSULTÓRIO
Rua XV-sae-3.# andar
Fone 1835 — 16-17-Ha

DAVIBO.aEI.ZMCK
0ft*9triti)

ÍNGRID
BEkGMAN
GREGORY

PECK

FUI

,„%
aaait romântica que

Rabeca, maia eraocio-
rante que 

'"Desde qtw
Partitte" t maior qae
lt reato le»ati"

ATENÇÃO
Haia, Ri» Ci»« Aaatn
ra: S tataõat, àt H.

20 t 22 Ura*
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HOJE

Em vii.ni Únicas

2 e 8 hrs.
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HOJE AS 4 E 8 HORASLUZ
MARIA MONTEZ

Palácio Teatro
I84C

HOJE Às 2 e 8 H0R.*S HOJL

ii INC i:i

UKELTON

A MARCHA DA VIDA — METRO JORNAL
QSSI CAPITAL

Pela primeira vez na
htsltiria do cinema

B\ 'I IIIMI P.l AÍÍTV
Rf D

* smn ;' 9^^I" llltíoni . I l Co«(»(,
ti'»Si»«th • lun p»h«

ga" Cai »et **imutt~ 
Harry JAMES
Xavier CUGATS

*i*4freâ -**

O ^í/c7_S- /
***mfloft**/>rfi**atS

________
M < r-g

¥% -_. El

. "iii' i^*u

tV^B *a%%mmb V 4i
ezf& \ *ê por exigência do

nor) 'cg/os
blico que consagrou

este filme

*Q'*/

i mai»: — Franchot lo ne e Marsha Hu ite em :
O PILOTO NR. 5

ASEXUR: — Jamei Crayg e Florence Gilford em. ELA FOI ÀS CORRIDAS.

¦ aW*^m

na
historia de homens que Jutam e sonham t

ie mulheres que matam homens e sonho»..

com:

ROBERT PAIGE ,
e SABÜ' '

VINGANÇA — O MOTIVO DE UM CRiME
FANTÁSTICO! CONDENADO O ASSASSINO
POR

Extranha revelação
com: J. CARROL WALSil e BRENLíA JOYCE. E maj..

Uma noite de crime profa ".a^cr! Um novo

nivel dc horror! Nova. emoções terroristas!

lll
N G E

Cidade da Perdição, onde todo segredo tem seu preço.

seja diiheiro seja uma vida .

SÁBADO
com John Loder MOUPRESflGIO

^___Wm_n__________x*}**r~ 
**^TÚ*\m ^______Kyj| MEéB HUfrflàffJ^^HrfMI ^¦^Blr ^BVjeSI^I ___________________D___fl__________i\4rznlE,.; **J*i ____S_fi_______8____________E__K_flH

-_,_. M'>Í_' ' *1»R___ ___, ¦ ^^5 ^T^^ —

i MANSÃO DE FflANKESTEIN
Com BORIS KARLOFF

AVENIDA ÜS.Iás2e I
horas f

DISNEY APRESENTA SEU DES
LÜMBRSNTE ESPETÁCULO FALA
00 E CAHTADO EM PORTUGUÊS

Cl'NICA DENTARIA J 1

ESPECIALIZAI».. KM
Dentaduras — Tonl.»

Pi vol.

I *^ t * i^fL\**ép^'V: E mais ¦
I ** ^_ .jMWí. Tom

IP^/^^HTv Conway

f iimTs" y Aí^^tfW^ÍJ^'. /JL ^_B

~~^^_——————— ——————____—»——_¦______________

I 

Ainda exTi cartaz:
INVASÃO ATÔMICA QUANDO A NEVE TOR NAR A CAIR

I Dr. GASTÁO NATAL j

çj»ga
KíM •* 

L -^ 
] 1 j y%jil

¦ta^i A^ Aij. lA; s^i
*" * —T — ¦"* .ern.- -^*r^T?i^i?

Na oro .una semana
RIVAL SUBLIME
PAIXÃO FATAL

GASTÁO NATAL
Ruu 10 dc Nnvemliro.

— 4.<» ______*
Consultas: — lias I.1..0

as 18 horas
- *>*> m*Mmg m m 9 * 9* *>¦*> ?-*

Trilha l-Pin eui menu-,
Para manter sim linda faoe
Precisa u«ir conütantemente

.1*. „lf_*rp

Creme de Alface• FRECKLE"
(su.ii di alfaio»

Na»* b.as i-aia» ie ram .
Distribuidora*:

i* titHioT * Cl ». LTDA.
Praça Qon Maruuos. **,&,

mi PEDRO DE MOURA FERKO
Advogado

— Edifício Amélia Neto. ap. 5 —
Florianópolis

CLINICA DENTARIA
DR. F. DAHER

CIRURGIAO-DENTISTA
»«r*ti_Lé_ra5 snatôaiicu. PlvoU, Pontas, coroai da ouro

t Acrílicos
Cl.URGIA DA BOCA

TntBtaacntos dos Focos Apícal» a Estomatitea
SSS vr«rnieU,<) — Dlatermia — Eletro DUgnoae

KMrte — ¦!*!.-.. hora marcada, tarde 1S.80 âa ld.10
CtomultíVa-lo: |*tbçs Oenaroso Marqnes, 10. 2.* Andar

APT. t

DR LYSANDRO SAN I O.S
LIMA

Médico
CONfcULTOH U i: _ Rua

| Comendador Arauio 61 (Ao
lado _a fmai a» F_.r_i_cia
Stellfeld) Teleioue 528. -
CONSULTAS 4as M às 18
horas.

RESIDÊNCIA: - Arenl-
da Oetullo Vargas W&

j. - ¦« —¦ *

AVISO
Falência de Antonio dei Ré

Comunlcamoi aos crfdfre» d.i
futr.ila <1» Antonio o>i Kê que

i.uianiento. dai 17 ài '.- bo-
rn?t nos acharemo» **l dlsposlcfl0
<l"l i 'f'f-M'l-», nn . .ilioie.-l-
monto do falido a rua Cometi-
ilmlir Araulo. nr. íi*s. de?la cl-
'lade.

i'*i- • 11 S de .lunlm d» l;*4f
•eaae ie i ».hii.i a. a.

DR. inoYSÉS PACIORN1K
Médico — Operador-

parteiro
Reassumiu sua clinica.

Praça Generoso Marques 9/
(lado da Joalheria Berta)

10.30 às 11 e3à,6.

ESTÔMAGO
PlO A DO - INTESTINO

Dr. A. ZUGUEIB
<Saatre«nt»rologiata

9* HEMORROIDES -
Onaae U. Curta* - •. Vermelha

Rua U aa Neiml. AOtop. 41 . 9mtm, I3M '
Oae It.lim

I ¦ im°A l 7^

ST20H?^s
TODOj OS ASTROS E ESTRELAS DA "WARNER BROS" EM UM ESPETÁCULO FEÉRICO E DESLUM
3RANTE! TEM TUDO QUE POSSA AGRADAR AO PUBLICO: ANDREWS SISTERS, JACK BENNI, JOr
E. BROWN, EDDIE CANTOR. KITTY CARLISLE. JACK CARSON, DANE CLARK, JOAN CRAWFORD, HEL-
MUT DANTINE. BETTE DAVIS. FAYE EMERSON VICTOR FRANCEN, JOHN GARFIELD, SYDNEY GREEN
STREET, ALAN HALE, PAUL HENREID, ROBLRT HUTTO. JOAN LESLIE, PETER LCRRE, IDA LUPI
NO, DENIS MORGAN. ZACHARY SCOTT, ALEXIS fMITH, BARBARA STANWYCK E OUTROS

UM SONHO EM HOLLYWOOD
A CANÇÃO O DESERTO Com: — Dennis Morgan e Irene Mamig

SÁBADO — A MARAVILHA EM TÉCNICO! OR — SA BAD6

HOJE«
MATINÉE i e Dj %m

3»*Q' 

JE preços _ VESPERAL Platéa Cr$ 3,00 - Meia 2,00

j1s ^. fc 20 kl PREÇOS — SOIRÉE Platéa Cr$ 4,00 Meia Cr$ 3,00

NINI MARSHALL, a comediante mais impagável do cinema num filme atômico de gargalhada. ..

SANTA CÂNDIDA
Para completar este gigante programa: JONH HARVEY, PHIL SILVERS. DICK HAYMKS. GEORGE JES
SEL, KAY FRANCIS, CAROLE UNDIS e MARTHA RAYE.

Quatro Moças num Jeep
i* Companhia Np cionai

de Navegarão Costeira
Da Organuação Henrique Lage — Patrimônio Nacional

SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS EM PARANAGUÁ
End Telerrariro i "Costeira

hiiiihkmii mahitimo
l'AHA «» Millll

1'auui'ir ••ri*ni:HA"
1'aaBará ola 27. Saldu dlu "i

vaia Satiti'» e Rle d» Janeir»-.
-'¦re_.ini "AHATAIA'»

Km porto. Carresando paiaKi". Hahla. ReettSs e .Macau.
Salda lia 28.

Careaelru "ITAPICA"

Carregará paru illo de Janil.

Aaeai.i __ «niomh *.ii»ii... ¦» ni i» i.ui _
» l Hllllli _ uaa Mura,. Sa IU.. Hraar» Te  |r«l!liK ITtl — üelaa eaatal WS
PAIIA*»AUI _ _ Mu ia Ae i.i.,,..hr_ a *H  fuMC SS4 —_ «alma matai «a

AVISUi _ t*AS3AUENt» - , ¦: ner.-. r _i» Auar Boraí anl»-. Aa «alda do» pauuFtva » »l»te d»
•(••tado da vacina <'A iíi; 4. K l'M'' * v KM -am _ ue-at.ni» a» at» a »*»para da aalda doe pa-
'juatea. •< ¦*'¦ t»n i.rAia doa ra.pectlvc. derpai-noa — l'ara mala InformacA»» »»"» RaerltOrlo»
da Companhia Nacional da Na v. _.'._*. Cnelelra am Paranaa"â 15 Nov«mbro. 4»

^?????????????????????^??????eeeee^.eeeee»^
DU ANTOMO SI01ÍEIRA GUSSO
CUN1CA MÉDICA B DOENÇAS DO CORAÇÃO

Ausente de 20 de Julho até 11 de Agosto
*4444444a99aa4aa44aa4499 »??????»???*

ONDE É MAIS BARATO. ONDE
0 REMÉDIO, EM CURITIBA ?
QUAIQUER CRIANÇA RESPONDE:
-DROGATIBA. DROGATIBA!

OLHEM A SUA FREGUESIA
CRESCENDO DIA POR DIA!

UM CASO URGENTE
Quando uma pessoa '^

doente, o que se (az logo e rtt»
mar o médico. Todo mundo ^aM
disso. A doença, principalmente
quando tem febre, encorarids i
assusta. Se o doente 6 gente
grande, o medo n&o é turro
mas se 6 criancinha a casa to
da se alvoroça I E tudo lssu I
multo natural. Qual è a mar ou
o pai. que pode vêr um fllhintto
sofrer sem procurar logo recu*
so?

Mas vejam agora o outro mie
da questão. A doença sô é poi'
slvel. quando a pessoa enfrao* e>
ce e a pe&soa só enfraqueça
quando n&o se alimenta bem!
Entretanto, quando as criança
enfraquecem, porque nfto se ali
mentem bem, os pais n&o se en-
comodam. . Dal a doença!

Nfto * mais certo, entfio. *
ae cuide da saúde em ves de -«
cuidar da doença ? Está vuu
que él

Alimente bem o seu 9999*
dando Farinha Alegria. Parintia
Alegria * um ótimo alimento
Torna as crianças fortes, roous-
tas. gordaa. coradaa I A gentlconhece de longe a criança *9
mentada com ela. - é uma m»'avllha de criança I E )ui.'itambém uma pastilha de Açu
car Calclco Praya a cada ira*
madeira A criança precisa dl
cálcio. Sem cálcio o bebê nftr
cresce nem tem bons dentes I

O Açucar Cálclco Praya evii»
a doença da dentlçfto e asnegnr»
uma dent!çtp perfeita

ASMA BRONQUITE
ASMATICA

Oe aeeeeee asudoe eedaderoDtaa.eata. a ezeeotaraCl° ¦fa-11 li*«u . a cn,. eebr»**<*ooai e "Pa indiano'' da Olffoal"ara ee eaeoe eroatooa *Uota*
Indiana* • da QlfronL Nas At**fan„_cl__ t «roaartae

¦ 

_________:..:



rllRlTIBA, — 5a-FEIRA, lo DE AGOSTO DE 1946 O DIA

im COMPLETO II VIA 00 "LEIO 00 NORTE
- I-àC V7i -

"ANTECIPADO
Agua-Verde x Juventus

OS DOIS "PEQUENOS" RESOLVERAM JOGAR NA
TARDE DE SÁBADO

O MAIS FAMOSO ONZE DO "HINTERLAND" PAR/MA-
cf,<»E DISPUTARA DOIS JOCOS EM CURITIBA. — ESCO-

LHIDOS SEUS PROVÁVEIS ADVERSÁRIOS. — SOB
AUSPÍCIOS DA ENTIDADE DOS JORNALISTAS

ESPORTIVOS
pentro de poucos dias nos-1 "LeSo do Norte" deverá

i«*nte vai travar conheci- disputar dois encontros nesta
>0,.ntO com o renovado e fa- | i apitai, proporcionando «ran-

L.O conjunto da AssOcia;áo diosos eepetáculoa ao nosso
arcnnrtlvà Jacarezinho. I mundo futebolístico

convite da Ajnocleçto do i Os que tèm ouvido falar no
,,.listas Esportivo* do Pa- • enorme "cartaz'' do erando

moi ainda não o viram atuar,
terão excelente oportunidade,
c não ficarão arrependido»,
nois, o quadro é de fato
muito bom.
SEUS PROVÁVEIS
ADVKRSARIOS

Apesar de não sabermos a<:
certo qual o programa a sei
organizado pela ACEP, des-
de ja podemos assegurar que
o "Jacarezinho" jogará con-
tra o Coritiba e Ferroviário,
nos dias IS e 18 do corrente

pOSaánt* quadro do esquadrão de Jacti-inho. ' A ahegadA da embaixada

visitante dar-se-á na tarde de
14, quando serão condigna-
mente recepcionados todos os
seus componentes.

Podemos garantir que os
dois encontros a serem dlspu-
tados pelo onze visitante, dei-
xarão indeléveis recordações
em nofcsa torcida, tanto é o

valor dessa poderosa equipe
do setentrlâo paranaens*.

SOU AUSPÍCIOS DA
ENTIDADE DOS
JORNALISTAS

Essa promissora c já v ito-
rlosa temporada do 'Leão do
Norte'', será levada a efeito
sob auspício» da Associação

de Cronistas Esportivos, a
benquista entidade dos )or-
nallstas desportivo.-, e que lá
teve ocasião de levar a Cabo
inúmeras iniciativas de gran-
de vulto, visando dar maior
desenvolvimento ao desporto
estadual.

A tabela do I." turno mar'
ca mais uma excelent* rodada
composta de duas atraente»;
peleja*. Dessas d*vemos des-
tacar o ¦clássico" Ferroviária
x Britanla, que DOMas -odíi;
as características de uma gran-
da partida, isso Porque os hfl*
tanicOri iráo a caaipu dispostos
a derrotar o-i ferr.Vlilrios, afãs-

tande-o» do primeiro pooto.

Como so trata cie um *ncon-
tro de tanta importância, Ju-
ventila e Agu* Verde em bo*
hora, deliberaram antecipar <¦
seu encontro para a tarde d«
«.abado.

Aplaudimos sua decisão, jx>i«,
todea serão agora beneficiada
tanto o* qua/ro participante-*,
dessa )Oa*B*d* como principal-

wnte o publico pagante.

í«s II DlSPOSICsUfl DA A.C.E.P
B0N1T0 GESTO DE ESPORTISTAS E CLUBES DA CIDADE

Como todos sabem, a vlto-
rios*. Associação de Cronista*
jr»r«>rtivos do Paraná vai pro-
ntover a visita da Associação
esportiva Jacare*lmho a esta

q inals famoso clube cio
norte do estado deverá dispu-
tar dois encontros ajá* Curitl-
j,,. ,»ontra o Coritiba F. C. «
0 Ferroviário.

Temos certesa absoluta de
«,ie aita temporada será das
B.aloreg que temcs presencia-Si
CfiiOCAH.»M-KE A DISPOSI-
ÇHO DA ACEP

Agora, para tornar esses jo-

0 Resinada
nio ataca um ponto

SÓ

gos ainda mais .sensacion.iis,
dando-lhe aspectos grarr-lioncs.
Og esportistas Leopoldo Xaviti
Viana e José Riba*,, c>nh<*ci-
dos juizes da FPF e os clubes
Primavera e Bloco Espor iv.
Morgenau, colocaram «eus pre?
times a rtJsyftálfjto da i-ntida
de do» jornalistas e»p>rtivos,
devendo as prlmeírv.s a-bltrnr
todas as pelejas, tanto as pre-

lümnai-s como as principais,
sendo que os ulltlmos deverèc
rf.-putar a preliminar no dia
15.

Ootan se verifica facllmen-
te, trata-se de bonito gesto

desses desportistas, que desde
já es'fto cooperando para qu"
a temporada em perspectiva
alcance o mais completo su-
ceãao,

w5&
<Á\ViAV»-,í,,i

fX*Wf^é %\
Par» 

»encet »m resfrlado —
nada *• Baila» mealdaal

Defenda a»rtt, (»rs»nU e peito»
O tratamento tríplice d» Mlstol-
link Unfurrit. ajuda a drfcaa
aatural do organismo para
11 pulsar o reafliado.

I.»l Va» *•-<• «a MUtol-Ru*
m eada narina. 2.») frtcçSr»

••«» kaaUBt» Mht.l-aub «6br»
a garganta. J.«) frleç*»» »l»oro-
aaa eom Mtatal-ll.uk aSbr» •
palio « a» cesta». Dai afr.daV
vel ««nsaçío da calor Invada •
corpo, eatlmula • detcon»ettâo

acalma aa mucosaa Irritada»,
«Itvl.nd» logo • danaxo e •
t»«*« CampostçS* etcatirlr».
Indicada para criança». Rápido
«oninat. »• r»«fii»do Bala

Defeso completa:
Mistol
Rub

UNGUENTO

Ministério da Viação e Obras Públicas

REDE DE VIAÇÀO PARANÀ-SANTA CATARINA
Edital para compra de papei velho

Até o dia 10 de agosto próximo, ás 15 horas, ocasião em
•tue serão abertas, recebem-se, na secretaria deste Departa-
mento, sito no 3." andii do Edifício Moreira Gareez à Ave-
nida João Pessoa, propostas para compra de papel velho In-
ser vivei aos serviços da Rede.

As propostas devem ser entregues em envelopes fechados
indicando — CONCORRÊNCIA PARA COMPRA DE PAPEL
VELHO — e devem contar preço por quilo para compra das
seguintes espécies de papel:

a) — papei inutilizado de limpeza diária dos cestos dos
escritórios;

b) — papel velho de arquivo;
c) — aparai; de pr.pel da Imprsssora da Rede

Os interessados na compra desse papel devem « com-
prometer:

í) — inutilizar completamente oa papeis «de arquivo.
2) — pagar o frete do papel, até o destino determinado,

quando o mesmo fôr entregue em qualquer estação
da Rede.

3) — fornecer sacos, para o ensacemento do papel prove--íiiente da limpeza dos cestos dos escritórios, que de-
verão ser retirados semanalmente,

4) — ter balança para pesagem "m-loco" do papel quando
a entrega se fizer em dependência da Rede que não
tenha balança.

5) — firmar contrato pelo prazo de d°is (2) anos.
6) — depositar nos cofres da Rede a importância de Cr$-

500.00 para garantia da assinatura do contrato.
Curitiba, 27 de julho de 1046.

ARTIH R C. FERREIRA'Chefe do Departamento do Finanças

V:

*à
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ROCHA & COMPANHIA têm a praer de levar
ao coabecüaesto do coiaércio eiportadir bem coao
importador em geral, do Estado, qoe foram boara-
dos com a representação para ot portos de Para-
aaguá e Antonha doa Vapores da ISBRANDSEN
COMPANY, de New York — Estado* Unidos.

As linhas regalares da referida Companhia são:
— Itália, Antwerpia, Rotterdan, Gdyaia, Hong-

Kong, Venezuela. Cuba, México e Antilhas.

Mais informações rom ROCHA & CIA., Para-
nagná — Caixa Postal, 5 — Telegramas "ROCHA"
— Telefones, 195, 324 e 426.

*c/o Ai 40i

.,»r., * rtném. no». »»»6«.
'a».an «coaSmlca a* talatriaa.

DR. JUUO ROCHA XAVIER
Advogado

Rna IS de Novembro ar 257 — 2.o andar 
Fone: 2661 - CURITIBA

f/e óuct ^unc/açaoa a
C^ompanAia c/e ^Septtroô de UifÉcc"/^reuie/ência £/q**Suc!»
óaúc/a, carc/ta/menie, oó óeuó inú*ru?f*o4 Je*
au^ac/oú e amiaot* cie éoc/o o £?r>r*3it, e e/ia-
YtAnfcta /cr*mí/tce&, crutjitrc*n c/a-f/teJ u/n faturo

As carreiras de 4 de Agosto. — Como ficou
organizado o programa da próxima compe-
ticão no fíuabirotuba - Outras informações.

Publicamos a seguir o pr»--
? :.i:na para a competiç&o a
cuiiaprir-se no próximo d.j.nin-
go, 4 de Agosto, no hlpodro-
mo rtç Ouablrctuba. NSo »c
"•luncia prova claaelc*, mM t«-
remos uma ellmlnatoiia • pro-
va8 comunti, co.n equilíbrio de
fi.n.R.s, em distancia* variadas

O programa é o seguinte
»t» — (.'r.pareô — 1

Z.IKJO.OO a» «00»l
1 Cravo

Saflra
S ToblMnho

Estrela d Al«»
Boa Sorta

S Adavrga*. pare* — 1.000 rnU
Elim ln*t*ria p»ra animal»

aniitiçoa — Cr» 3.M«,0fi 8*0,01

61—*J
as—a
61-1
81—3
51—4

— U.a

*.-' pares — 1.400 mU. — CV,
30110,00 e 600,00

1) 1 A .;.-.:.
2) 2 Batu.a
3) 3 Mocinha
4) 4 C.ngo

5 Nlnia
5.0 parra — 1.4"0 mia.

1) 1 Coiaflanoa
?) 3 Treme Terra
•> 3 Cajuni

4 ouandlra
4) 9 Uragimv.^

6 Dardo
• - pare* — 1.40* ma».

24*0.«r) f t 8A.IM
I) 1 Fltuni.r
•> 2 Dusnbo
1) 3 Kjülnka

4 Vii-fflnla
4i a Perdi*

a '1..J.1HI,

81—€
»3— 1

83—4
— Cr»

8a-«
»a~2
10-1
»a-3
VI -5

ii

2)

3>

4)

para ¦•
vitoria
].a0»Mr*>

mt*.

Pri-mis l*liinui^
e»trari(riro»i »em

8.000,011 |
J Putru»
I r-ubuena

ZiK'*b
Ladigna
Cabal» ro
Strachan

pareô — 1JO0
2 **«,ao e «irS.OO

D. FeliP*' Bombaao
Rancbo Aiefi»
l.a, .-«no

" Sii-ií.i"8pajar
Brasil
Plmplnela•' Ouarâ

0 Calibre
Musque
8aretiaica

• Raasaca
10 Zni.ero
XI Mi*rrJoa*

7.S par».. _ lll» •»!*

52—1
52—4
ÕD—2
50—5
5o—3

2.
rumai»'

Cr*

57—2
54—«
54—1
66—6
57—3
57—4

Cr»

62—3
se—7
64—45
80—1
66—8
80—4
60-18;
66—3
83-14
64--»»
60-11
66-10

54—7
55—4
58—i
50--1
58—2
54—6
58—3
58—8

Crf

82—5
53—2
57-4
52—6
57—7
50—1
54—3

60-16
M-13

— t>$

2.400 ,tfv t 480,00
1) 1 M. Custeio
2j 2 Baganeo

3 ül.l í!-,.;il..
3) 4 t.iiiüKnui

5 terro
41 6 Bugre

Macaco
Marinha

8.' parto — 1609 mts.
4.000,01) t 800,00

1) 1 Ruíf
2) 2 TupiWl

3 Al-HUC-V*
3) 4 Oelflca

5 Komancero
4) 6 Ni-k.-ii.1i.>

7 Xavega
Descarga para aprendizes em

todos os ju e.»j. com exceção
dOb 2.° e 5.-

O» bolos slmplea e duplos
Iniclam-se no *" pareô, enoer-
rando-s* as suas vendas com
o movimento do mesmo.

O bening de d$ 2,0" nos
2.', 3.» * 4.° pareôs encerram
a* suas vendas com o inovi-
mento do X*

O bettlnc do Cr» s.oo nos
4 . 0.* • e.' par*»», euan-n-an-
do-M as su** venda* com O
nr -vlmnnto do *."

O bcUln»,' de 47r» 10.00 • d*
duplas Outatlroiuba no* a» t.

EMÉulO E DUln CITADO NO SUMULO
ALLIAHCA DU LAR LTDA.

e 8.. pareô» encerram aa suas
vendas com o movimento do
6- pareô.

(..k¦ n.i ido Pm Cr» 20.000.00 o
bettlnfr duplo Guabirotuba
VAI ASSISTIR O G. P."BKASIL"

O conceituado turfman »r.
Manuel Fernandes Mala, ene-
i- >»o tef--lurelro do Jóquei Ciu-
bp parnnafnse. segue hoje, via
aérea, para o Rio de Janeiro,
onde v»l assistir o G. P. "Bra-
rU", anunciado para o proxi-
mo dia 4 de agosto. On*<rn
aquele membro da dirrfwi» de
nossa entidade de corridas
pa«sou o exercício de seu car-
go para o 2." te»ourciro, sr.
Alot» Kompatscher, que iá et
encontra no exercício d-> ¦ urgn

OR. ALO l.l IMARM.s
TAMBÉM VAI ASSISTIR A
SENSACIONAL CARREIRA

O dr. *ii.. Gulmarfies, presl-
*-nte i*/> foquei Clube Para-
naensp. atendendo ao convite
que lhe foi dirigido pela dl-
retorla do Jóquei Clube Brasl-
lelro, setue amanht por via
aérea para a Oapltril da R*-
publica afim d* assistir ao O.
P. "Brasil", a dlsputar-ae r.
raroximo dia 4 de acosto nc

hanodrorno da Oavea.

Da

AMBOS ATRACiRAM-SE APÔS 0 ENCONTRO DE D0

MINC0 NA "BAIXADA". - POSSIVELMENTE SERÃO
SUSPENSOS AINDA ESTA SEMANA. — 0 JUIZ NAD/

VIU, É 0 QUE DIZEM.

CARTA PATENTE NR. 113
CAPITAL REALIZADO : Cr* tOMIM*

Aaiariiada a fiscalizada «ala Ga-traa Ftnlaral
crata ar. 12.475 da 23 ia Mala <U 1917

Sede social : Av. Rio Branco nr 91 - b.o andai —

Rio de Janeiro
netult&do do SORTEIO realizado em 27 dc Julho de 1946

,)eln Loteria Federal:

1705 — PLANO FEDERAL — Premiado - T705
Contemplados nesta capital:
B/2705 — Menor Wally S. de Oliveira — R. Alm. Gonçalves,
5 — Centena — Cr* 600,00
H/7501 — Snr. Reynaldo Maitm*. de Oliveira — Ponta Gro33 i
Inversão de milhar — Cr$ 200,00.

PLANO ALIANÇA — PREMIADO — Série 4a
1705 - MILHAR — 1705

Contemplados nesta capital:
1/0715 — Sins F. K.--M.I r 3c Cie. Ltda. — R. Cândido

de Leão. 39-2" —- Inv. de milhar. Cr» 20000-
8/5710 — Snra. Maria Elisa Jacobn — R. Quari, 3 —Inv.

de milhar — Cr» 100,00.

O próximo sorteie se realizará dia 28 de Agoslo de acoitio
com a Lei Federal.

COBRANÇA — Termina Impreterlvelmente, dia 23 de
cada més. Concorrerão ao Mrtelo, o* PresUmlsias «oe asttre-
rrm rlgoronkmente em dt*.

Peçam lnformacCe* ao* nossos inspetor** e agentes auto-
rizados — Agencia: RUA KM1LLANO PERNETA, M7
CURITIBA PARANÁ

A nota malt pitoresca c
importante do encontro de
domingo passado no "Joa-

quim Américo", não foi O
empaU' duríssimo que o Fer-
roviário obteve contra o Pai-
meira", e que assombrou to-
da a cidade- Foi a cena de
pugilato entre os players
Emédio e Duia, aquele do co-
tarado e êste do "periqulto".

Logo que terminou o en-
contro, quando Os jogadOlOB
jé iam saindo de campo, os
dois se atracaram em luta
corporal que foi vista e bem
vista pelos representantes do
TJD—CRD e da FPF, O»
quais imediatamente relata-
ram tudo na súmula.

A iulgar pelo* relatórios
que foram feitos, esses dois
jogadores possivelmente serio
suspensos ainda esta semana.

Quem vai ficar mal é 0

Ferroviário, pois. peidsrá »
concurso de um de seus m*-
lhores elementos, e para um»
peleja de importância eorcu
a de domtnro com o WrS*t
nio.
O JUIZ NADA VII'
DA BRIGA

Para .ib. andar »> -itut»»?«c
de Emédio e Duia podemo*
assegurar Que O juiz Nsbíií-.
Gonçalves nada viu. Dizerr.
mesmo que nada citou enj
sua súmula, dando a pele.a
como absolutamente norma1

Semi., assim, ambos alnc»
contam a seu favor como urna
"deixa", 'que bem os pod**."
livrar d* pena maior.

O que nio padece dúvida *
qu* o Tribunal de Jx»st!r«
Desportiva vai ter s*t"Iço prt
estes dias. j ,"
t só aguardar o resultaoo

da próximo reunião*

-*

_

DR FAUSTINO FAVARO
ADVOGADO

Ríísid. Praça ruadentea, 250 — 5o aadar
Eacrit Rua 15 de l^vetnbro, 134, sobi. Fone *i46

13 H.-17 h.
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aapeeial) — Foi |'i ¦ |
aqui o ante-proJW" da nova
do lnqulltiiatu elaborado [>Jf
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predi ntant ¦ ii Comissão Cuu-
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AJVTB-PHOJIiTO DE lllllllt:-

rlmciit' do 1 ' .¦i.i. ntârlo,
Parágrafo *l ° — Na teno\a-

çBo regulada l. dei : (IO ll .
hi.iõd, d« 20-4-r,-t p aliisuul »*rá
fixadn pelo Juls.

Artigo R.a — o alngu- 1 tün-
da Bâo lixado cu sujeito a ai-
tensão, ii,-a temi 's d' stu lai,

il,

ilu Alui

ld-1 11
Hrif ulu n ]»wti( rto a |ti-<>4lii**>

iiiIhhi,.
Artlso 1.» — A loc.a':Au ds

4/ riiiu urbano, bem ouiuq a 'le
moveis quando fót feita junta-
mente com a do prédio, regular-
•e-à por esta lei.

Parágrafo único — Apli-a-ge
S aufr-locaçUo o dlspost,. quanto
S locaçflo.

Artigo tí." — A renovação de
locav&o de prédio destinado a
tina comercial* „ Industrial"
vomtnúa regida ptalo rtfn-reto n"
14.150. da 20-4-34.

Artigo t.* — A l»m4o da lo-
¦ asilo, a sub-locsçílo total. p.
)uana'o o tocador residir no pré-
Ilo, i» sub-locaçllo parcial, de-
pendem de consentimento ilo to-
óador.

Artigo 4.» — O aluguel atiul,
•alvo o fixado judicialmente ou
palas autoridades municipal**,
poderá yer aoreacido de:

T — !0 pov cento se estipula-
¦io ant,'» de 1-1-33;

II — 10 por emito ae estipula-
4o de 1-1-sr, a 1-1.42.

ParAsrafu 1.» — O ejusuel
•etlnulado livremente a partir

' Higiene. Saúde e Beleza
Hos cdbelos. só com |

iiTitisrini
Elimina totalmente a ca»-
pa e a jeborreia, evitai*

i do, assim, a queda dns
• cabelos, e embranqueci-

nwn,;i precoce e a
calvicie.

Artigo ii -• . O irbltrameiito
to alaguei de préiili, rur-se-a
ii tendi ndo:

— ii,, proyu dc ACiuUiçAc dn
Imóvel lm da construi Ho, ou re
construído, luclulú'0 , rio tur-
i-eno:

II — .i situarão, estado di.
coiiü'rvagfto » segurança-:

IU — ao» aluguel* de pré-rtlo» mu condições ni.Aloguu.
Artigo í.| — Na «ub-lwia-ctto

ii aluguel nao podei-A exceder o
dn locaçflo. e, guando parcial,
¦cr*, proporcional h trei ocupa,
da e situação daata ii" prédio.Parágrafa i.e — Nai habita-
oOes colotiviis iiUaitaa a regis-
tro pollctkl c, aluguel rim aub-
locaçòis nftn potlenl exceder o
dobro do. aluguel da locayào.

Parágrafo 2.V — .*, lUb.loua.
uHo paioial deverá »er coaiunl-
cada dentro de 10 dias ao lo< a-
dor pelo locatAriu s sub-locat t-
rio, menolonMiido d .iluguel.

Parágrafo S.e o dlaponto
unste artigo nfio se aplica aoa
tioteta e penunea licenciados.

Artlm. s.o — tfmta arbitra-
mento. do aluguel dou moveis,
tomar-ie-s i*or base no naucouber, i, critério .stebelecldo
para o doa piCdtos.

Artigo ü." — toião c ,mp'ita.
,1o» separadamente ou aluguela
do prédio e dos mo vele.

Artigo 10 — No caso de refor.
ma substancial do prédio o alu-
gi-el poderá ser alterado e. cou-
oordanefo o locatário mantida a
locacílo.

Pa-iá-giaro úuluo -- Entende-
.-•« por subttiincliil a reforma de
ciue resultar maior capaoidade
le utlllaaoto ou ampliação do
prédio,

Aitii;,. li - o locador pôdeentregai ao loi-atAiio o prédiotocado, requerido u arbltramen.
t, do aluguel.

Artigo 13 — O depósliu eiji
irniuutia do pagamento dc- alu-

ini nfto poderi exceder da eo.
:t t-ciulvfl lente a " nu-se»
fanifirafo dnieo - O tieub-'¦¦¦ , '¦ dii lii-li o fur-se-à i a

ii sa líi inoinlon Federal, i ou-
nto houv, i airétiela desta,
Bai . o do Brasil, ou íi falta" ag ii em eatabeleelineiito

Idoi eo (,u.(ini,. juro»
i do locatário.

¦\riii,,. i;| _ (, locador, • ,,¦ -''ni-" - - . ente p->di>nj . .

llili 31 (A.N.I - O oiv
-irionti' rl.. Kepública autori-

' íl ,ir,ÍK',ir (i r ba ne-
cessri ii .,(• : i,. • imento
o.is nbras de Instalação dn
Instituto Aironomico do sul

s, \ic ifuia nelo Ministro da
4Lri'*'i!'urii.
DWRKTOS .\SSINMIOS

11 oresidetite <iu Republica
a«*inoii lio.jp ,s :-eguinteF de*
crptos:

— Aprot ando u acordo ce-
I-brrdo em 6 de iulho d>>
1.146 entre o go\*erno federa'
c .1 do Estado, de S Paulo
i>arn a Importação de braço*
da Europa alim de s«rem uti-

-* na agricultura e ua
pecuária, de acordo com o• lar-i aprovado pelo CORSft*
JfaO du Imigração e Coloniza-

: .. relação nominal ane-
sa do- ocupHntes da tabel.numérica maritfina da edmi-
r.irtrarão das lagunas. .',di*o*¦adn polo decreto n. 196U, dc
ffosto de 1945, sendo que Ossoi-v'dorcs constantes da re-lacár -eferi^a pulsam n per-tencer á tabela numérica cs-?ecial ím mensalistas no De-«artamento Nacional de P-r-tos. Rios e Canais, djo mini,--lerm de Vi vão;

alterando o artigo pri-*ncu-o do decreto-lei n- 3.263,
<ie u dc julho de 1940, o de-
terminando que. fie acordo
rom esse decreto, aos extra-
numerários mensalistai do
Departamento Federal de

Compras è permitido em lei
o exercido cie determinada
função, para a qual íoram
rcquialtadog:

— dispensando da exigen-
< ia de que trata o artigo 39,
cio decreto-lei n. 5-844, de¦i'ò de setembro de 1943. as
pessoas jurídica.- domicilia-
da; eni localidades onde não
houver proíissionais devida-i.ientt habilitados para oexercido da profissão deauirrioí. oerito-contador, con-tadov. ou guarda-livros.

Catimiras e aviamento»
Atacado e varejo

se» o .... v,|e „ flobro
comprando Caalinlraa *, *vian,entoa a»

EMPÓRIO OAS CASI-
MIRAS

•¦'""•¦i, Marque* lll

Iti iltl-
: lor

arbli i-atii
ide .|.

, xlbii .

| U irll

di i

i"

- i' dUn .-i
0 illlillil íi !•

pioiUldH

u-is-im
iluguel
Ú99 U0
i*onipi i\h

1'arAgn
leverflu i • r paum

12 niiotas mi.-iiaal
1 *.i i .l ¦_¦ i.-i i,. '. ¦

contra fumo -
jonüwnf ni„ ,.|.',..
ador.

Pa r/t g rufo ;'."
neelo aillyo nftn
ciu,A(, parn .
üuatriiiÍB.

Artigo ll - k
t,i!iin;a antecipada de aluguel.

Arlin.) li- — O recibo de ulu-
guel é obrigatório e dele ( on-
tar&o, discrliiiinadiiiuenti. i -
parcelas relativa* m, prédio, a,,.-
impostos e laxaa, quando perril.
tida a cobrança e «os niov, N;
a* heuvor.

Aitliu.. ii. _ ei ad,iulr»nto
ÍCoó', Civil, artigo J30I «ó po-der A rquctadlr a lock«:fto no» <¦«
ios do artlgw 18.

Artigo 17 — Ü coujune Hobi-ií-
vivente e. suceaalvamente, - •¦¦
h*t*d*lroa naeaaaarlo* do loeat4-
rio, U*^ue quq estes ou aquelei
rasidain uo prédio, poderio , , i-
timiar a looagfio.

Artigo is - - a locaclo só o-,
dera. sei resi-iudld* pelos nu-ti-
vos aegiiintiM:

— falta de pagamento rto
alugual ató o dia 10 do roí* do
calendário aagutato a" vencido,
e demais encargo* permitido*
nesta lei.

II — peuu- o locador o piíiiio
paia uso próprl"; on, na Joua-
ção parcial, para descendente ou
ascendente ou pessoa que vi\a
As ana» expeusas, desde que o
Locador nel'.* resida,

IU — au o prédio fdi destina-
do h empregado do locador e
resclndli-ie o contrato de tiü.-
lho.

IV — pedir o locador o pivu'io
para demolicAo e edificação dc
maior capacidade de utállza-ito,
já licenciada.

— infração da obrigaçfto le-
gal ou contratual.

Par&grafo l.u — No c-a*o do
Item I o devedor poderá «v-itnr
n rescisão até d uaa veae*. ra-
ícando ou depositando, nn pr*-ío ila foiitewtBJjlo da nv&o fVc
despej,.,. além do aluguel dei do,
a» custas e honorários do advo-
gado d,, locador. li.xadot, de Pa-
lio pelo juiz.

ParAsníf'! .'.'¦ - ,\ iu:itu úe
despeio, noji casos doe iicn* li
IU e i\'. „f> podará sei prop,,-
la depois de d, corrlui - ¦: m . *
ilu uotiflcaçAu judiciai.

Parágrafo 8.* — lie- o tocata-
rio ou aub-Iovat&rlo fôr repar.

pólilica federal, ei-tadual

*ng •¦? • » m m m

PRUDEHCtA
CAPITALIZAÇÃO

* COMPANHIA ÇuE PROPORCIONALMENTE
MAIORES QUANTIAS PAGA

Amortinçào de Julho de 1946

m* i ni ia to waammmm to tttm
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• u municipal, autarquia
lidado para-estatal, bem , ,.- i
(¦--'tabelecimeiito dc ensino ou
lioapltalar, uss''ciac5o cultural,
beneficente, esportiva ou re-
criativa, no caso doj itens 11 «
IV, o juiz nn decretar o dispo-
jo fixará piano ra*oável, atê 6
nics», para a desocuparão, atou-
dendo às circunstancias de cada
vaso.

Parigrafo 4." _ No caso do
item II. se c locador residir , m
prêdi,, próprio, deverá provar a
necessidade do pedMo*

Parigrafo í.° — Na ação de
deipejo ilar-se-è clSnola ao snb-
locatário do pedido Inicial.

Parágrafo r,.° — No caso do
item 11, o juix comlnaiá ua sen-
ten(,n multa eagfaapondnat* ao
aluguel de II a 24 meses cobra-
vel pelo locatário em seu bane-
flcio pelo processo de ex i uc&o
de sentença, se u proprietárioaiuuiii c prédio antes de 1 ano,
e o locatário quliter re«tab*lec«r
a lo<:aç4 ».

l'arigrafo í.» — No caso do
item IV proceder-Be-à na forma
do parigiufo anterior ¦ a multa*erá cobrada se o locador der
ao prédio destino diverso do in-
vucado.

Artigo ln — Keasalvada a pre-ferlncia do locatário, o sub-lo-•atário, defde que satisfaça as
•zlgSnclaa do artigo 18, 

"para-

grafo l.o e deposite quantiai|tilialentp a 3 meses do ap.-
guel om garantia da locaclo li-
cará lubrogadto nos direitos u
Obrlg^acftes desta d^ct-rrente».

Parágrafo l." — Uavcif 1 ¦¦
mais de utn pretendente o juU,
OUTldO o locador, decidirá por"qulilade, ooaasdiado a locar.lo
* um dos pretendente*.

Parágrafo 2." _ u novo loca-
tárlo manterá ne snb-locai ões
existente».

Artlso 20 — Em ess., de dr-
moilcto fica asaagurada ao u-
eatârlo a preferência para a l«v.
caclo no prédl > novo Aa án>a
aorreapoadaala a que ocupava,
mediante o aluguel que f(.r ar.bl trado.

Artigo 21 — Consideiuin-se
prorrogadas por temi),, lodc-tor-
inlnadi, as locações cujo pra»oexpirar na vigência dista lei

Artigo 21 _ o locador, ou
sub-locadoi-, náo poderá conce-
der ao locatário oa anb-locatá-
rio, o u*o irrntulto dos moveis
que gunrnccom o prédio ou ven-
der-lho agiiu.es inoveis aem *r-
bliraiiicnto de preço pela C >-
inIs»Jo do Aluguel.

Aillgo 23 _ Fica sujeito M
pagaiuentii de multa o proprl*-tárlo quo nAo alnsar ou não

usai (i pre-' > i!
ta dias da «ut „ •
ocupado, ou ml,, Iniciar
nu .ilo quanilu fftr o ca*o
ir,, d, 4 moles.

Parágrafo 1." — A uiulta ae-
i.i devida A IJnlSo, A raifio di
1-3V do, iilii.c.uel pc i|i« de :-x-
cesso e a do rtobio depois ,|. r,
un , ¦

Parágrafo .*.' - l';. Rn r>«
Município* Incumbidos da im-
posl(;á(, o ilu arrecaaacAo d.-
multa c autorizados « emprejrar
,, aeu produto, na luuiiutençàu
da* CcinlssOe* de Aluguel; o sal-
do, sl houver, será recolhido ne.
mistrulinente As L>elegarla* Kls
cal* ou Col tmias Federais • ¦..
mo remia extraordinária da
riitttu.

Artigo -'4 - rloa criada »
uma de arbitramento d,, aluguel
pago pelo requerente.

Parágrafo l.« — A lax* **• ,\
devida A raüilo de s dias ilo alu-
«•uel arbitrado, ., i r- „ màxlnto
de Cr.| l.uuu.OO.

I'iirágrafo 1 Aplica-** á
taxa o dispo*to no parágrafo j.*
do artigo anterior.

Artlgu 25 — Coiiatltui eonl • i-
\*'nt,âo penal:

l — Hoceber, ou tentar ie,.:
l)«r, por motivo de IroaoRn. o.isub-locagAo, quantia ou valor:

a) — antes do arbitramento
ilo aluguei, se [0r caso;

l») — ftlén d«.» «Incuti pernu-tido.
IT — raouaar recibo de ai:.-

gual ou cobrá-ii, antecipada-
nu nte.

IU — infiiiigii o tlispoato no
firtigo 23.

Parágrafo t.o _ A, tiifrar.üo
prevista nos itens 1 e IU será
punida com prisáo simples de 1",
dia» a B meses ou multa üe Cr|
2.000,00, a Ctl 50.000,00 ou am-
bas cumulativamente; a prevista
no Item 11 com prisão simples
de 3 a l*> diaa ou multa de Crt
l.00o,00 a <:r$ 2o.OOO.OO ou ain-
ba°, cumulativamente.

Artigo 24 — rtoa criada DO
Distrito FeiV ial » (,m cada .Viu-
nlcipk, uma «'omissão de Alu-
guel.

Parágrafo Unlco — No Kls-
trito Federal, nas Capitais dos
listados e nas cidades de mais
de 190.000 habitante* poderá
sei' organlaada mais de uma
('•missão dc Aluguel, a juízo do
prefeito.

Artigo 27 — A'C'oniU»áo de
Aluguel compõ-.se dc cinco
membros, aemlc um orgflo d
Ministério Público local, u Co-
Utor Federal, e represeutanto
da Prefeitura, nos loeadorea
dos locatárloe.

Parágrafo l.» -. ,\ (.eelgoa-
çfu, di, orgáo do M.oUtêrlo l"*i-
blico, onda huilvir mais dc u.o
eabe ao Procurador Ueral; tt Us
representante* da Prefeitura, ao
Prefeito, os locadore* ,- loca ta-
rio* as respectivas aaioclagô?*
de classe.

Parágrafo a.» — Onde honjir
mais de uma associação dc cias-
se o* respectivos r«pr*a*ntant<3*
servirão, altcniadamente, iielr,
praxo da C nie«es, segundo u or-
dem estabelecida pelo Prefeito.

Na ausência de associação
fur-se-á * íbolgaaçáo in diante
sorteio de uma lista de 20 no-
mes organizada pelos outros
membro» da Coinlssáo.

Parágrafo y.' — Se houver
mais d* um, dos coletores ser.
vlrdo, altei lindamente, pelo Dra-
so de 3 nu ses, segundo oídei.i
de antigüidade

Parágrafo 4.° — Cabe ao Dl-
retor Geral da Fazenda Nacio-
nal e aos Delegado* Fiscais de-
¦Ignar o substituto do coletor
na Comissão, no» caaos de Impe-
dlineiit" di, titular, vacância, ou
Inexistência do cargo.

Artigo 28 — Ci membro da Co-
inlss.to de Aluguel, quando *-r-
vlclor pOblico. poderá ser dis-
pensado dn suas funções orrtlna-
rias, a Juízo do seu sup-rlor
hlt-rart/uico.

Artigo 2:1 — Aa prefeituras
, instala i-üo dentro de 10 òii.» as
1'omlsaõcs d* Aluguel, fnrnec.cn-
d-» (.íi r*ours(<s t\e pessoal e de
material necesHártos ao seu fun
dona mento.

Artigo 30 — No que esta lei
fdr omissa aplicam-se o código
Clvl' • o Código do Procosso
Civil.

Artigo 31 — Ksta lei vigorará
de l.o ,|e sefmbio de 1Ü46 até
31 de dex*iabro Ae 1D4Í*.

Artigo 32 — Hevogain-se os
decretos-lelg n."s 4..198, de
2U-5-42 — r.. 1«D. de 4-1-4S _
fi.730, de 28-7-44 — 7.4C8, rie
16-4-45 e 7.3il2, tfe 20-7-45 e dl*-
posições em contrário.

Pio de Jan- Iro. em 3» de Ju-lho de 19IB — 1M.S d» in.le-
pendência e S8.« da Hepública.

ÈSn^FI^SECF^IÇ »* mi pniBiiaiff

COMPRE SUA CAPA OU
SOBRETUDO DIRETA-
MENTE DA FABRICA

"MARAVILHA"

«;iH\IH « *tm**xtm*.mm

¦'rata riradenle*. sua
I »,ialn. MnnaenUor Irlin.

VINTÉM POUPADO
VINTÉM GANHO

DR. KIBWRO M CAMAWW
Cllalea e Clrargla àe«STOMACO - FICADO _ INTESTINOS

DOENÇAS ANO R FT AiS
FISSURAS - HEMORROÍDAS - FISTULAS
Oadaa emrim» _ Diatermla - Alta freanenrta

CON_»ULTA» - Om II tm lt a ém» 11 a» U omrpmC^oaalWríat Av Jofta Fea*oa. 4» . t* and - Voar 1»MBaaMftnota: Baa Baaaoa Alrea IM — reme Mf

DRA. HILDA F. BR0MFNAN
MÉDICA

DOENÇAS DE SENHORAS E ( RIANÇAN
Consultas dás 14 ôs 17 horas
Consultório e residência
Rua Voluntários da Pátria 5! 8

Esq. Cruz Machado
Fone 4200

um
Uill

eíse»íhower cmm&' no rio
niO. 31 tA.N i - Btgund

notlcins cl,, exterior, 0 gi-neniEistiihovvii partirá umunhà 04
Waahtogton, via aéiea. paia
iistlur i> Rio clr Janeiro e ;
cidaiii' do México o graudt'cabo tle guerrti chegará au Rio
Hu pfoximo <-ia 4 de agost ,.

RIO, 3l (A.N.i — CoiVi-
liitiiin C6 K^bdfs proparaiivo-
para a próxima visita do M
uerai Elsei:ho*,ver, antigo co-
maixtniite em chefe das força*aliadas na Rucpa ao n hüso
pois lio J>ivximo dia 4, a -o<.\-
vltp do nosso governo. O yu-binet.j d,i ministro da Ouerrafornecei! ft imprensa, o pro-grama definitivo da perma-Maria do ilustre hosp»*dp er.-tre nós e to t-vial ccasta, den-
tre outras coisa*, o segiitiifi;:
ro Ttaiuaratv no dia 6, entre-
ga da condiv.-oiação "Cruaílr ido Sul", banquete oferecido
pelo presidente da Republi'x;
dia 8. r»Oftpçfto pela Assarable.i
Nacional constituinte, receçft.i

Dlfl 4
. no Palácio d0 Exercito; dia 9'•entrevista & impr;r.sa.

V COMITIVA UT KI8EN-
limVKll

WASHINGTON. 31 lU.P.i --

Eiicnliowei', que piirtirá ,mri-
nliíi an visita no Brasil e Me-
xico, anunciou que sua comi-
tiva ,scrá composta de alia cs-
Posa, general H yts Vanden-

berg, chefe do serviço
da Marinha e Exercito «,] i
partamento dc Estatfo ,
general a. O. 3urles 'n 

,.''' r
do Estado Maior de 

' 
Eisi'^0wer, major general Hcwari! »°*B. Perscii.s, ten-coronel rj,'.','1'Snyder, nwjur g(neral w',15rio Marques. d0 Sem'Saude Militar, major L m '"'

eap. John E. Bell, e aQl "
mairoa sargenfos William J,ray e Lernard Tery, '

Moleatlaa da pele

DR ANTONIO GOMES
Rua || — SM • >.* ant*.
Edlf Wendler — rorte «Ml

Uaa 9 aa 11 horaa

ci#»À^^4^a
sss»„JtK^ ^ .^um^u^iüiuiMuumiü^iiiaiiiimimaTOWifttmmwp^^^^

S(m\i U,Mr"'MI* ¦««Sllíl*» e»R» INCtNIiV** O Q£S£NVOIViM£NTO li. ICONOM.»
>^ SEOE Social BAHIA-CAPITAL SUBSCRITO CR$ 2.000 OOO OO

;»:^ CAPITAL REALIZADO CRS 800 000.00
fc

AMORTIZAÇÃO
DE

JULHO DE 1946

CAPIIAL DUPLO
SEGUNDO 
TERCEIRO 
QUARTO 
QUINTO 

05.313
16010
14.355

04.884
11.84?

ofenda para ai Eitadot do Paraná t Santa Catarina :
RUA 15 DE NOVEMBRO NR. 634 - CURITIBA

K

¦ frctimeáfa* JUu&. dentro DO c^e&Ur- r**>Oa**m9¦¦à pela ^eâ&yr* S4*ctedade ck ^CL^tcz^Ka^x^
m^^^^^^^mm^mi^m—mmmmmmmmmmm——————————.

EXPLODIRAM AS CALDEIRAS
(Conrlusao dn La página)

ICN foram tomadas pelo eo-
mund.inl,. para salvar o navio
sinistrado. Ordenou, intnnti-
neti. fossem abertas as ealdei-
ras, h larça df maçarkos, me
dida i|in- evitou a explosão ria*
mesmas. ¦ qUe faria voar pe-los are,, p "Duque de Caxias"

lliz-se ainda -m» tubarões
loiulavum em volta d,, navio,
aun.iiitiinrio o terror do.s .ias-
sageiros.

O iarsueir0 ini{lps "firei-n'
halslr. que viajava na mesma
rota cio "liuque de ('avias',
reicbciido o S.O.S, accrcon-sc
logo d, sinistro, lagaÜMüda
grande numero cie passageiros.

Ileslara-se ¦ efieieiu-ia «Ia
marinha de guerra, pois qua-
renta minutos após o recebi-
mento ria comunicai-ào, saiam
rio nosso porto os primeiros
sororros.

As ultimuN noticias tida*
nesta capital ,. de que perece-rani 8 pessoas: 5 tripulantes ,-
3 passageiros, estando outras
desaparecidas.

Rumaram para o local i» i
sinistro dezessete navios de
guerra, três navios mercantes
t dois .nio, s ('atallna. sendo
que os i"in.iis desta tarde pu-
bllcani já fotografias do In-
eendlo.

Espera-s» que até amanhã.
as 17 horas. li,*i s os passagel-
ros ji estarão de volta ao Rio

O Ministério d:» Marinha
deu instruções para que o"Duque de Caxias' seja rebo-
cado ao estali-lro da Ilha das
Cobras, onde será reparado. A
sua tripularão permanece a
bordo trabalhando Incansável-

mente, afim de evitai o afun-
(laini-nto do navio, pois. infor-
mam. o mesmo está fazenrio
água, notando -se a haixa de
seu nível te flutuação.

POIMVKAM-SE COM URA-
VI KA•tio. :;i i»o carreapondente

especial i — O comandante P
muitos i (imponentes da trifu-
lacão do "Duque de Caxias"
nermanecem a bordo do navio
Os sobreviventes cliegadis a ,esta rapitul são unani*nes. em |suas rieclar:icões ¦:• reportajea- '
«n louvar o bravo, e por •"
ln roico, comporta menl o da jgu.irnirão do "Caxias*'.

Confirme narram os passa- l
sei ros, a tripulação esteve ã
altura rias < ircunstancias nos
momentos dr pânico e navor,
mantendo-se firme £ dedi-ariu
lo cumprimento do dever. r'\-
tam-se fatos que multo reeo-
mei*daiii cs oue soub<*ram man
ler as tradicóe» da nossa ma-
ro.ia, especialmente na ai«n-
cão e salvati'Tito das mulhe-
res e iil;inijs.

NOVA LINHA AÉREA PARA
A AM1.RICA CENTRAL

LONDRES, 31 (R.) — Du-
rnnte a entrevista coletiva
concedida hoje nesta Capital,
o vice-marechal do ar Do-
nald Bennet, diretor gerentl
do Biistschl South American
Airways, previu o estabeleci-
mento rie uma nova linha na
América Central, servindo a
área das Caraibas.

DR RUI SANTOS
Com inau, , da mal* de t anos nos hospitala do Kio dt
Janeiro a São Paulo. — Corso de especialização em rl
rúrila t prãllc» noa Serviço* do Dr ITnrleo Branrn

Ribeiro ,,. Sâo Tanlo
CUNICA Mfl.it o i iki iti.K s _ 01'ERACOEH -
MOLÉSTIAS DE SE" HORAS - VIAS •¦ m \Kl ,

Diatermla — Alta rreqnenrla — Ondaa cartaa
Infta laiwallw

 OA8 t« AÜ 11 a DAS 13'^ AB IS HORA8 
tonanJUirto i At Jo«o TeaaAa 40 Edil Haloba l*

• ¦dar — Eon» . 1-W-l-i
¦BSIDCNCIA -- Raa Baaaoa Alreo, (¦» _ Pono i i-4-l

ATBNDt (HAMAIK)S A OOMICtlJO

DR ALCEU SANTOS 0E ALMEIDA
i urso de Aperfeiçoamento em Tuberculoir no Rio dí

Janeiro
CLINICA GERAL - DOKNÇAS DO APARELHO RESPIH\

TÒRIO — PNECiMOTORAX COM CONTROLE
RADIOLOGICO - RAIOS X '

Consultório: "Inslüulo "Forlanini • _ Rua Crm Machado ',ií
Fone: 1913

Horário: Ca» 16 ás 18.30
Residência — TRAVESSA MAI!rMB! 107 - Fone 1011

VacIci r»iilit€im?
KIO, ai (A. M ) _ O ml-

nlutro da Cluerra baixou um
aviso determinando que a en-
tresa de condecoraç&es da Or.
dem de Mérito Militar devera
ser feita, sulenemente, no "Dia
do Soldado", na .sede Uas re-
glftes militares que servirem o»
nomeado».

CIA DE CIGARROS
ÒaCÍícõx>u*rHa^^

W^<**w

i*

io\i>i:i'iiH.tiioii
IUO, 31 IA. N.) _ O ail

militar dos ICstodos Unldo.s i
tlcipou ao Ministro da Uuu
¦in. ao» oficiuia abaixo (or.
concedida» pelo aovêrno do i
Palu a9 seaulnte» condeci
ções: a Le^iAo do Mírlto i
generais OOIb Monteiro, Sal\
dor übino e Masoarenhaí
.mium- . A Estrela de Rraoat
— aos tenentes coronéis —
Waldemar LevI Cardoso e Ba
bastlío Augusto Carvalho; m»
jores Anacleto Tavare» Silia,
Taulo Torta aa. Jurandlr Mnn-
frcdldl; Lauro Stenstoll, a»,lo.
fredo da Costa Freitas e InV
cio rtebnuçag de Melo. A cerl-
munia da entrega serft prt?l-
dlda pelo «eneral Elaenbo» or.
no <lla nove de agOsto.

*
ÍVHH.HIKI AIIM1MS
THA'1'IVO

RBCUra, 31 (A. N ) _ Che-
Rou ontem a esta capital o ut-
neral Anaplo Gomes, que, oo-
mo delegado d,, ministério d'
Guerra, «qui velo era compa-
nhla do major Manos João
lliglnato o capltío l.u,-as Chaf
Instaurar Inquérito admlnli-ti"»
tivo. Talando A Imprensa "
gen. Anaplo Oom<" declarou
que aproveitaria .un eitml»
nenta capital para conhecer ;*
possibilidades Industriais do
Estado. visitando as Uslii»
Caron de Açúcar.

*
DIA U\ TORÇA Al.-HIMl
MIMTAH *OHTE.
AMERICANA

HIO. 3» (A.N.) — Comenie.
rando a passagem do "Dln ''"

Força Atre» Militar Nurt'''
Americana". o adido mllH"1
nort^ americano, gen Rlchau1
e o general Sylon Oader. che«
fe da sessflo a*r*a american»'
ofcrecerüo amanha um alm''í0
Aa r.ltas Autoridade.! et vis o mi
litares dn, dois palsea. ao q,
romParecerão o ministro da
Aeronáutica e outra» par*oti*
lidados do mundo aerináutl'"
brasileiro p estadunidense.

*
Al.11*1 IAIIO PKI.O OOVEH-
MO llll XSII.KIIIO

RIO, tl (A. N> — Foi a"*
tregu* hoje, no Rahlnete ''''
ministro da Aernn*utlc», pel»
próprio brlgadelfi Armui"10
Trompowskl, ao comandante
L. Wllllamii • condecrscl'

da Crua Helel, no grau de c0-
,,.- -i;,,i- r. em virtude dos bo-1*
e leais servlçoc prestados du-
rante todo o tempo om "i*
exerceu as funçBe,, de repre
¦nntante (in n\l.:- iin naval nof
te.amerlcana lunto ao seu r»'"
ilsterlo.


